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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDI1:NCIA 

f 
21? - veto 1parcial) ao Prój(~to de Lei no 201- D 50 50 na CA.m:lt'R o 

n~ i58 52 no ::~,mado que estatm normas dp. dírecw JLl~t.W('li..> p.tra e.t1co~ 
l'G.çâo e contrOle dCts orQDmentos e oauwços da lhl.J:.lo, l'iO'S &:..<WOl4, d•Js 
.MllnJCtplos e ao DI.Strlto Fedehll, . 

SENADO FEDERAL 

St-.r..ado FedE'ral, 3t de 1Htrço ·de 1961 

AURO MOUJ'i~'\NDR•\{):e 

/ 2~ SESSÃO LEGISLATIVA OHDINAHIA. DA 5~ LEGISLATUJU. 
-~ . . --- ----- - --------- --------- -

vendo número regimental, declm'Q 
aberta a sessão. Vai ser .ildn a ata da 
sessfto anterlor. 

.P..RJ'.S.Ul.l':liQI:A DQS .....5RS..__l'!Q· 
.Q!lli.U\.A fl~ GA~IA,!lJ&.J,.Jll!'RTij 
~-E~A E GJTIDÓ 1\IO~"'.!)j:S; t 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura óa ata da sesz·ã.o antetio:r, 
que é .som debate apro·nttta. 

As 14 horas e 30 minutos, 
.t-eham-.se p1·e.sent.P-~ os s:s. Sena­
dores: 

Adatberto Sena. 
Oscar Passos. 
Vrvaldo Lima. 
Edmundo -Leyy. 
Ze.charlas de AssUm.pçãQ. 
Joaqulm Parente. 
Antônio Jucá. 
JR.u~ Cal'nelro, 
ArgcmirO de Figuetredo. 
:B«rro~ Carvalho. 
Ermiria de Moraes. 
Hertb.O.ldo VieL7a 
JúlJO Leite. 
Leite Neto. 
Aloys:o de can alho. 
Jefferso.n de Alwar. 
EuriCQ Rezende. 
Raul Guibertt. 
Aarãc:. Stelnórucb. 
Aurélic Vianna. 
:Benedictl) VaHudaJ·e.s. 
Nogueira da Gamo.. 
Padre Ca!a.zans 
Lino de Mattos 
José F~Ut1a.no. 
Pedro Ludovico. 
ü>pes da costa. 
Bezerra. Neto. 
Adolpho Franco 
At!Uo FOntana. 
OUido MondJn, f3r~·. 

P. S' PRE$lDJ3NTEt 

A llsta de presença acusa o c~mpa. 
l'lclmento ae Jl 6"<. Sena<lores. lia· 

O SR. PRllS!DENTf.: 
Não- há exped1ente para le;turP.. 

O SR. EURICO REZEND.ll: 
8!". Pre.!iidente, peço a pa1avra.. 
Q. SR, PRESIDE.'I1'tj: 
Tem a pulavra o nobre .sa-... 1.1.dor 

Euncu Rezende. 
Q SR. EURICO REZEtj_DE: 

(Sóbre a ata. Sem reris..7o tto ora~ 
dor) - Sr. Presid-ente, conc~rncnte­
mente e. d€bate6 nos quats: lomei pal'­
te aqui, ontem yerif;e::tdos, de4~jo, 
com a licença de V. Exa., ler ti~s~ 
pacho t€'ll"~.7áfJCO ngora rccelJJd-:> pEJa 
Lidet·a.-.ca do meu pa:-t1do, prom,11m­
do do IUo Grande do Su1: 

"Com prazer comunico que ~­
sou tôda {\. reststt:nda do rn 
.E:xército: Jango viajou p-ara. o 
exterior, provàvelmente pa1·a Mon .. 
tevideu. Brh::ola abandonou a lu­
ta. O Partido Trabalhista Btas1~ 
lelro lançou m.anlfesto encerrando 
a a.tividade. A cadeia le$1-llSta 
deverá cessar transmis&ôes agora, 
o Governador, nindn em Passo 
Fundo, regre...i:,sará em di:a e ll.ora 
a serem fiXa<iQfó. Exérdto t! Bt) .. 
gada. tnantêm Q. ordem na CL\pi .. 
tal. Reina a calma. em t-odo o 
Estado. Grande abraço, Mario 
J4ondlnf, Secretá.r!o do L'1 ter1or e 
Ju.':'t1ça". 

E' só, S~. t>l'esident-e. (M~Ito bem.). 

O Slt. PRllSlDilNTt:: 
Tem a palavra o nobre Senaclvr Jo ... 

,sapha. t Marinro. 

Q. SR. JOSAPHAT ~!ARIN'HO: 

Sr. Presidente, desisto da 

il..Jm. PRESIDE;:ELE: 
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~ pos~e.m. realment~. ctiar verdade\rÔ el ~.o Sr. Art1tur Vágllio - V. Ex._ 
diver&ticaao n1ercado de oport1Jl\l~\a.. C: .. : ){ p E D J E .-N T E ~z;nuite um aparte? 

· ct-~s para toÕQ"'i- c-s btasileiros, pnnt;i-) O SR. EURICO REZEI\""DE - '\<. 
pannente uqui;les menos fav01·ec;ues 1 '.:EPARTAMENTO DE IMPRENSA ~~ACIONAL Exo. 'empte me homa com <>; seUA 

, <ia fortuna mater:al que. em tr>.ios o.<>· apJ.rtes. 
· cz.ntos. ret:antos ~ confins do te··r.tó- · o sr. Arthur Vm;ri.tto Muito 

r.o nac:on-::~1. de cal'll>a~Q em can.:-:.a~,>>J.. olRo&T<OA -o.:A:A.t. cbrloado. Eu não pretendia apartea;r 
m t1.e1o.snro .em heroiMllO, de taã>;;:J. ALEER10 DE BRITO FERElRA J v. k,"'xa .• mesmo porque d:l~:j'lli a P0\1• 

· em fadiga, pe~ejam no sent.ldO de cn irel ocupnr o. tri_ouna para f9la.t" 
(:nar. p;;ua t:ii e pura cs -<',eu.s, um.a tal- :-un<e:. 00 s~""""'c;o ()e P.vS'-tcAçOa$ Cl'iE.Fw. 0 ,. v.r-ç.&o 011 ,u.cj,çJ.c. no senarlo e ao Pa1~. Mns eu .. que 
r.>. cte se~uran~" e uma clawra, '" t.UR!'·O FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂ"S nunca falei," aqui, ctetmctendo o pro-
Jlwào a que a democracia adquua o s.:. ~ fessor Darcy Ribeiro das Mnsações 
~2u. irrecru,ável conteúdo de tutel'a u::o.· tor ê1e sofridas - -partida-: de. um 
lUI>UCú paca todos os !)rnsilelros lr<· OlÁRIO oo· CONGRESSO NACIONAL ob.scuratiSlTIO politico o mal;; retró· 
<"-';t.lltamente. · Ã do em u-..atêria de poliüca neste Pe.t 
~ . Pl'esiaente. ag()ra. que ternf•s s~ç 0 ~~ _ acusações as mais injustas à sua 

J)<'.l.t frente a concretizaçã-o d.êase coro- atunção. eu que nunca o ....._hav·u de-
pro:n::sso e dCE::::a id.Zia. forrnul« 0 Impresso r.n o!tcif,u de Departamento d:9 tm~tWSi! Nec!cnal fendido aqul, qu-:mdo S, n;x_a. e~a 
,t:.pê~o que emerge da· sincel:idade d&.s BR A sít.tA chefe da casa c~vil da Pres1dên<~l&o 
m"n11"1.s palavras e do meu co1·açáo da República o :rnço hoje .. no curnpr~ .. 
-pt::a que procuremús sepultar, daqut -·- rnento do de\·er de _óe-cnnhe.ce:.· que 
por d;ante, velhas divergências. AO A s s 1 N A T U R A S ! êsse auxilis.r do Governo Joao G<>U• 
rn.<:'.SmtJ t~mpo, est:::u certo de que o ~.J.rt "e credenciou, na madrugfl:tia d& 
Gc:;\·êrno.ont~m empc."<Sado se condu~ REPARTIÇõES E PAR1'lCULARES ~ FUNCIONARIOS ~ntelli, no meu conceito, c,omo pou ... 
21 'ã à. altura dn gtavldade da hor.a co~ ·homens podem credenc arpse. S. 
preserüe, não inq,uir.indo, não contt-m. Capital e lnteriot Capital e tnterJor s~~. depoi~ de Brasilie. já' ,ocupBda pe• 
pmndo, não vendo ·:no oong1'et»o Na~ 1 b revolnção. foi aos mlcrcfones da 
cl na~ .. , Sente::str«f • ~......... Cr$ 50,00 Se mestra . • • . .. • • • • • • Cr$ 39.01 , Rãdio N\1.ci.o!'lal fazer uma proclama-

O Sr. oscur· Passos - Concede-me -Cr$ I ç?,o r.o Brasil. que pouco~. tl-'!lvez bem 
V, Exa. ~.l apúrte? loo •• • • •• • • • • • • • • • • 9-&,00 Ana • • • • •• • • · • • · •• • • Cr$ 14.0a pouco.; .homens d~t..: Paxs..,__ que al~· 

o SR. EURICO REZE:NDE - D-.aTe! Exterior Exterior deiu:-n bravura quando e-s·.R::~ com a. 
c aparte a V. Exa,, C<:Jm _mult-v p:ra· ~~ fóna na mão. terir~m a corn.gem de 
~:::r, assim que conclUir. a fra~e. ADo ••.• .... • • • • • • . • • Cr$ 136,00 Ana , ••••.•.•..••••• "Ci'S 108,01 faÚx 

J.._:.iz;a eu, nã-o vendo no Congre.~so o t•R. EURICO REZENDE - In-
l•Lc Olhtl vencidcs e vencedores, ma.s . cm·poro ao meu dli:cur.o:o o aparte. 
a)]enas B·ancada:o. que .sabetão. através - Excetuadas as para o exterior, riu e serão sempre anuais, as '.1e v. :E:xa. e ·nRda tenho a respo_n ... 
do ·::ieu esprito PüUUco. colígar os ,se\L$ assinaturas poder .. ,se~ão totna.r, em qualque:r época. por seis meses der, porque se tretà. de un:·J confrs• 
.p.~cpó-sití:1.'3. aiunenta1· as .suas _espe~ 00 um ano. :::ão 0 s:ou e-logio à condL.ta a-e um :;eu ·' 
t:!lm~as. arg.mna.'5.;;·:U os f,eus rece'.os e con:eligionál'i-o, adótada ntlm nw;men~ 
·00 setl.S têmores, para que se resr.aoe.. - A fim de possihíl1tar a remes;u. da valores &companhados dt :lecisi\'o da viÇ,a :n~çiqn{l!, kC\WO, 1\11. 
kça por completo a ordem social ~ esclarecimentos quanto à sua aplicat;ão, solícitamos dêem pref~rêncir · ::m v: Eià., ·essa ·<:olltbnle .~e defe~ .. 
po.m que. o BraeU possa prosseguir l.ia \ remessa por meio de cheque ou vale postal, emitídos a favor da de~· semprE' aquêles qu-e cons1aera leai$, 
uamrnhada e.'ltug-a,nte da sua emanei.. l•Soureiro do ··Departamento de ImprenSa Nacioual. né:s ~Q sei\ ex-Pl'esidente. . - . -
pa-;Bn ec:mômica. ~· o sr: PeriTo Luciovico- Permtte V. 

, com todo pmzel' agora, concejo o - Os ~uplemellt('S âs ediçõe~ dos: órg-ãos ofíclais serão fornecida! Exa.. um apal'te? 
e-parte P.o emm~nte c.olega. OOi assinantes sóruente Inedtante solicítação. · . o SR. EURICO REZZNDE - COII\ 

o sr. Oscar Pw>b;;s - Ao se referir I prazer. ' 
v. E:r.n. a pW"se do nôvo govêrnOJ, pe~ - -0 custo do número atrasado sarã acrescido d.e Cr$ 0,10 a. 'p/!' 
ço-lhe vermis.são p·_:;_ra., através ó~ um 1J'JtciJ;"io decorrido, cobtaT..J'<1-ão nu.is;. Qr$. 0,5&. ' O Sr. ped.ro Ludavico- -?~re~~-~e 
aparte ao seu dücurso, ins~rir nus \ que o Sr. Sen!tdor Arthur ~lr~illo 
Ana•s df;f,ta ca::.a. ~m hleU no-me e eru. fêz. um e:ogio ao Sr- Darcy R_-, berro. 
ncme do Parti(\o TrabalhiSta Brasi· m.<~s me parece, tnmbém. q-u2 o ex .. 
leJro, seção do mais jovem, do malS qüilida.de, porque ocUpava a Presitlt:·n~ s.tl. A nacionalidade estava sêriamen- Presidente . da. Re.p-úbHca, Sr. João 
pobre e àe3amparado Estado ela União cía da Câmara dos Deputttds-s c ilW';"" toe .a.ln.éaÇada. As Fô-rças -Armati,.'"\~, Gouk1.1:t. não o tinh-:t em b~a conta,. 
Q Acre, 0 :ncs~o protesto p~la fonnJ tre coo:'1'elígionàrio de V. E'xa., DBpu .. colocadas à beira do ab~mo da des~ :rorque hã cêrca de c:-~~ m<30ts. o Sr. 
b:utal, :neg(ll e violenta como se pro- tado Sérgio Mag·alhã-es, quando Ea de~ moralização. Logo. S. Exa. mio H- .-;;euador Nogueira da Gama me "Pro­
t;edeu, em tem, na ~e:s.sào· do congresso clarou o impediment-o do Sr. Cl.~iO~\ n.ha conQíçõe.:;; não t:nha sustentaç~i.ú curou, cem um recado do ex-Fre:J..<deu .... 
:NacionaL Foi designado nôvo f'reci~ Luz. - ética, nem po-litica. nem constit-ucl.ü·· te da RepúbHc.a, ped1ndo-me qu~ apro .. 
<lente da Repúblic:a através d~ Eilnp!(!S · O Sr. Oscar Passos - \r. Exa .. set nal, pr,.;;a ccntínus.r a realizar a sua "l2'-~se o n:me do Sr. Dat·cy .-tíbe~ro 
evmunrcação. Embora 0 ;presldente não me e~3flno. ~)fio e-stava pre.:;e_:ne ;;ua. polit.ica õe tnald!çáo e de ruüu t1ara o o-árgo de Prefeito' do Distrl~ 
t'l~Jto estiveBSe dentro do terntório nes.~ ... "l ocas1ao, . moral· e poUw::a dê.ste Pl~. Federal, deC!arando que eu _v~e:rl& 
n.aclona1, dec1&rou-se vago 0 r.9.rgv e O SR. EURICO REZENDE - Eu O sr. Padre Calazaus - Permite ~~ndicnr um :Se<:retârio pora a rei@ndA.-
:toi empossado t.eu sub.:;tituto legaL era ainda um :·n\antcão do brt;.Jt(',. V. E:ffi, um ups.rrt:? (Assenti-mento dr, l'?refei!ura. Re~·pQnài ao .'St. ,8ent.dGr. 
Agradeço. pois, 6 genero.sidade ti.e v. dep11tado prOVll1Ctt'lno no Espm.tol orador) - Sabe v. Exa., e ~sab~ o ~cgut'l~~ da <;,J.an~a qu~ P?-~~r\a rupr~. 
:Exa. por r_ne hav•~r concedido 0 apar- Santo. , Crmgresso B!':).G't-eiro. qu.e Q .P1·e:::1- ,.,-nr ô ncme.dó.S'r. Oàrc-y .'·{toeuo para. 
te. a !lm de que deJ~asse consign~do O Sr. Oscar Passos - Eu estava, e dente da- República. para visitar \lm::. a Prefeitura do DL':ltrito Federe). ma.s 
n1eu pr..,tt·st.;. muitos dos QUe oru aqui s~ '€ncon~ Cld::tde ou um E::tado do Bra.~il nftc, dispensa.v~ o favor que S. Exa. U!-Gi 

tr.am estavam presente., também. A pt-eci4.a. comunicar ao Congresso. A ::cricedia de indicar um Se:cretãnO ' 
O SR. l!'UR!CO REZENDE- Agra.- coístl. nã.o se ~ussou exatamente as comun~ooçãQ era ab3olutamente d€'!;· p.:na a Pl'efeitma. Ora. isto prova. 

-t1eço a no1l'"'a d<: aparte de _v_. .F.xa. am. o sr Café Fllho. como, 130"~- necessã.ria, poi.~ nada IJ.briga a tSS!.J., que o ex-Presidente da Repúbl~ca. j4 
t"relo qu:; h>dorJc~. porque m1c.a, tlO riormente. o sr o.arlos Luz. esLi\"a j e nenhum Chefe de Estado, em tôãu .,e quer ta livrar do Sl' .. Darcy R1betro; 
SenadQ d>J. 1-:~yutllca, o debate fn.m. nnpedido. A dec-i.sâo não foi tom~d.a a Hj_:;ii6r!a de Bl·a.sil c:>;.nunkou l-l.(J queria tirá-lo da Chef1a da casa Civil 
cc, legal, democrát~co em tôrn:> r'!)j por stmple~ comunicaçãO do prê!Side~ ~ congrezso c,•ue iria v~ltar ~.ão Pan!n, \da Pre.sidência da R-ep::tb1ioo e co1o~ 
episódio dest.as Ultimas quareJlta íl te do Congresso, mas por vo,t.ação, .Esprtto santo, Rio Grande ou Ama. cã-lo ncntr-o h.tgar. T~nt.o é verdade~ 
{)i to rnras. Me~ cal' O Senador_ Osc~r Banca!ia por Bmlcp.C.•:i, o que é um zonas. Ague!tõ~. cmnunicaçúo t.il~ha n que o Sr: _Darcy R1bewo conced-eu 
Pas.:tas, na veloCidade de~ ra_5liOCih1o pou-co difere,nte. eetni(io exato de que s. Ex:a. não m:\1.-, entre:~·ls~a a 1mpr_ensa, -de~larando que., 
e no afogadi.lho desta dl.Scu.s.sao nm- o SR. EURICO B.EZENDE - A podetta. estar no territ:.ôr!o bru.siletrn em hlpotese alguma. ace1turla .. Jl Pr&­
guém poderá. concluil: pela eiva de Ue- te~e ~ a ·mesma .. V. Exa. ta1Vez e.s a não se1· mque-le ponto de uma c1... feitura do Dü:trito. F€d~rol; ~!carl_a 
g·alidllde a- decisão do 9ongre.s.<5o Nu- tabeleça uma. dh•ergência quanto ao dade do Pai.; - na cida-de de Põno no seu cargo. de R.enor a.a Un~ver.si ... 
ctonnl. Isto demandana um estudo prcc.esso. Mns, se 3_gora é ilegal, r~s- Alegre _ aiuda debaixo da .agitação l?u~de. Q. 1:~r àtzer - e st!npre fl'z &ste 
mais amadurecido. ta. .saber ~e foi ou não legal a de· do Deputarlo Leonel Brizz.o.la. Por JUl:Zo - que o Sr · JO?O Gouiart é 

o Sr. Oscar Passos- Mas &e Vo~a creta.ção do ilu.pedimento do sr. ca~. conseguinte, s. E:ia., estava física e ufn homem fra-co, indec1~0. · 
E~c~:-l~nc:a. e:~teve -prese_?te l?ntem - los Luz e do E.r. café 1-"~ilho. ~ j meta.risicamente, emptdido. o SR. EURICO REZENDE_ o ·sr. 
:permlta·me a it1terrupçao -. há de O Sr. Oscar Passas - Bm verda~ 0 SR. EURICO REZENDE _ Ho, 1 Darcy Ribeiro preferiu ser reitor, sem 
conw:rdar _com1go em ~ue não h?uve de :- V .. Exa itá de reco_nhecer - ve reahnente um ofício do. irrequH/t~ mmca ter sido pt·ofetsor, e pl'Ofes..'){)r 
um~ decisao do Congresso mas .ur.a a d~.::cu::;s~\0, tt esta. altuta e bastante ' J''t" '" p,.. f c.r: -, D -R;b 1 , ::em nunc~ ter dado aula! 
comunicaçá~ llo Cong1·essç, o q:Je é platôniC-a. ~uis. apenas para t~eri-: ef 58 ct"! ~nve ·? e_';ar- arc

1
{ • e 10 o sr pedro Ludovica _ Enibora eu 

P ucu diferente ' A · t t 11.... d aaen o comunK·nçao no.:; "Crm.os ertt · ' _ 
um o CO ;,.ZENDE Ex to nos t:ati! o meu pro es-o. ~""'f;ra eço QUe v. Ex{l.. menciona no seu a.p9.l'tl~. tivesse ooe.s relaç_ões c~m o Sr. J~ . o SR. EUR R-e. - .a a gentileza de V. Exa! S p , C , , . j Goulart. sempre JUlguel que o.s: ma11>o> 
O Pr~ldt:·n!-e do C.ongt:esso N"a.et~nal O SR:" EU:tt.ICO RSZENDE- Com. o :. au;re a.a,.a__ns - .Nenl ful res deféitos óe S. Exa, são a. tra .. 
tomtmJc~u a..c; ~nas Cas~s que ooonera preenclo o propósit.o de V. l?xa _e ~n ° Ptil»ldente. queza e a indecisão. As últimas atltu .. 
a. 11cefaha govern-:tmen~;al e. por VIa tendo Qtte o emmente P1'€;<;.1de.nt.e O SR.. EURICO REZE.."'IDE - 0.? des de s. Exa .. caminh>3.ndo franca ... 
de con.seqtiéncias, €mpossou () Pre.·::~- AUrQ de Moura Anrtra.de -procurou forma ·que a ínterpretaçáo · jul'idica. mente para a esquerda, foram di·ta.-­
d'f::ntc da Câmo.ea dos Deput-G.ttns. -cone ma-r as normas CCillstitut:onaJ.s dadA pelo ?residente d-o Congressu das peles .seus .as.sessõres, Darcy· Rf,:.. 

!-.1as. se não podemos neste a:mU;çi~ $":. João Goulutt estava realmente NacionaL e a situe.ção de tato ve-::"1· beiro e General. Assís Bra~il êst.e in.• 
te, t>osslvelmeute_ aíncta . de p~:i:x.ôts. co~n n situação. <le. fqto. e:x~stente. O ficada no Pais, apontava o cmninhu dnbitàvelmente. homem ·i;t~ligen'te Q 
apreci{i.r a -prOtJoslt_ura do Pl'estde_r.i.e in1y~dindo de governar. Perdera as que nos par&eu abSolutamente cert.o, fNte. Confirmo-. com.iss.o. aue~o ·sr. 
(lo Congrer.so Na<:umal. a. .tnemo~la ··rmdkõe.s. "Evidenriarà demais. a. ~ua. p&t'a o rest..'ltelecinumt-o da. <>rdem Darcy R-ibelronão era homem q 
tmrll:lmentar pode permítil', n? meu '!'!politica \de_ farl)recimento it ünp\{l,n~ pllbHcn e da plenltude das trnnquias confiança. do Sr. João Gouiarf, entre.,· 
JJG e.spirito de V. Ss.t'.., p~rfetta tran- rac:áo akevlQa ào comnhismo nv B:-o. qt-'mOCt:ãt.i.ca.~. tanto, s. Exa. Q conservou. em -cargO, 

• 
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Importantíssimo na s'uc ll.dtnintstr.a-
Rão. 

O Sr. Padre Calaz.ans - !-d·1llit.e o 
Mbre oraàot um aparce? 

O SR. EURICO' ItEZENDE - Com 
prazer. · 

_::x: =-

Exa. ocupa.r o põ&to ao .qual, neotl, 
hora, não pode tuglr. 

O SR. ARTIIUR VIRGILIO: 

O SR. MTHUR VIRG/liLlO -
tnda-go a V. Exn. se. após a ?e~ 

cisão ontem ado-ta-da, se após a m­
quieta.çâo em que vive êste PaiS, &e 
após tôda uma .séxje de interroga­
ções que pa:ram na consciência de 
cada um de nós, se após tudo isso 
o presidene do Senado nã.o está no 
seu pôsto para responder, inodu.sf.. 
ve, pelo §eus atos e pelas sua.s res .. 
ponsal>ilidades. 

Pergunto a V. Exa. se o Senad:or 
Auro de Moura Andrade e.S<tá no se-.t 
pôst.o, no põsto que éle deve ocupar 
n-esta momento. (Muito bem;) 

O SR. PRESIDENTE: 

.. ~&rei ne&\1, tribuna para cle!endtl.r 
seu nome, ~u govêrno, aua. atu~ 
em. favo-r do povo. 

NA.o era. per mim QUe eu iria l'alar 
Sr Preidente, Não, eu acredito na. 
dednoetacJ.a, eu creio na. liberdade.· 
ontem mesmo, em mel-o àquela con· 
!u.são, eu tive a.s mals eloquent~ de­
monstrações de que a democrae:.e. so­
breviverá. de que a liberd&.de ficará 
intang!vel. 

OSr ~ Padre Calaza»-s - A:~.,rerw.s 
para Uízer a v. E.xa. que, quando o 
Sr. Jüâ.o Goui.:n·t t.ran.:;mitia à Nação 
com.· todo 0 seu 1-.Unistério e homens 
de Gcvvn;_o, apelos revolucioná.no.s, 
todos nós, em pTaça pública, sem ar­
!DlB.S, ma.., com o povo, estudantes, 
oper~rios. e mulheres brasileiras, 
e.plaudlndo defendíamos a liberdade e 
a democrac!R, a ordem, a Constituiçã-o 
e o re-peiOO a ru.erarquia, Nessa oca­
Jrtão, o Sr. Darcy Ribeiro, em · São 
PaUlo, num programa de televipã.o -
o ma.i.s ouvido - o <~Pinga Fogo", per­
g-untati.o, pelo jornalista Mauraüo LOU­
xe.iro Gama se era comunista, decla­
rou qu.e o foi, desde d juvmltuoe, e 
que, nu que):! memento, o Partido co­
mWlista t.nha reuni·do, aQ seu redor. 
tôda.s as inteHg-ênciu-.s ao Pais, JS m.._.,..;­
;res escritores, 0.5 maiores poetas,. os 
majm:e3 sociólogos, o:s maicres p.nto­
:res. en!lm, os ·n.alore.s artü.\:as de to­
dos 03 temJCS. Decku·ou 1st-o a. bom 
80lD. para suo Paulo rodo ouv.r. p 
prcg.tmna. está gravado. Veja V. Exa., 
depois de tóda es.sa açã-o pela rá-dio, 
eonclama.ndo o povo e <:anaango.s nu­
ll1ildes de Brasília a se armarem ~ 
;se Wllrem pata. trazer inttanqullldade 

Não vou citar name-s, Sr. Prest .. 
dente, pois os gestos que recebi .f()oo 
tra.m de homen.s que nM deseja.m 
ser c:ta.cto.s. Mas devo dizer q,u fui 
procul'ado :pC>r nünentes adversários 
meus desta. Casa, por h>Jmens com 
quem me tenho batl-do nos mais v~ .. 
ementes debates um dêles oterecr.l~ 
me .seu la.r, a sua ca..sa, e. sua. fam.f. ... 
lla. para abrigar~me, pois estou amea.-

Tem n palavra o Senador Arthur çado de prisão. Out-ros oterecerem­
Virgílio qae o Senador Auto de Mou.. se para servir~m-e naquilo que. eu 
['18, And:~1.de já. esteve no Senado, desejar..se naquilo que ~ lhes pe­
no dia. de hoje. Retirou~.se, pcrétn. diMe~ 
po.r alguns momentos e deverá re.. Alé."'"ll disto, Sr. Presidente, na 
tornar ao seu gabinete e ao pôsto 
de trabalho segundo a.cs.ba. de me hora. em que eu d<:üxava o Congre.s­
ser comunicado pela secretaria. Ge.. so, sob arneaça de prisáo que ainda 
ral d« Pre.sidência, 4Jb"''ta. :pair~. !.tli semu~'ti.o por inú-

Ao en.')ejo do retôrno a esta casa, meros e inúm !!OS funcJonário.s bu­
da nobre senador Moura Andrade, mildes dêst-e Benado, tr.le me ma.ni& 

d f testaram a sua solidariedade e se 
V. Exa. terá oport.unida e de or~ Ofereceram, {nclusive, para me escol­
mp.lar a sua que.stão de ordem.•·---l'tar at~ à mmha casa. DJ,to repre-

0 SR. ARTHUR- VIRGlLIO: senta a fôrÇa da. democracia, que 
à cidade - coisa que nenhum homem (Para questão-de~oràem - Não !oi 
pod.erla fn:>.er, êle fazia, a.busando jo revtsto pelo orador) - Sr. Pre.siden· 

cargo de Cllefe da Ca5-a Civil, ainda. te. antes que se desfaça a MaiO-na 
no poder e com as !Orças ao seu Lado Parlamentar, o que ~·ai ocorrer da.. 
-nóS. que não pertencíamos ao :;o- qui a. horas. consUHQ a V. Ex a. s,e 
vêrno. me&s a tlo, nas pr.aças públi- -, po.:so usar, neste momento, a tri· 
cas de várias cidades, defendíamos a buna na qualidad-e de Ltder da Moio­
democracla e a. libel'd<.de com c.s ria. por delegação do emínent.e Se­
a.plau.~o.s de tóda a população. Bast.a nadar Barros Carvalho. 
ver-se o que ·o~m·reu na ~cídade de I 0 SR PRESIDENTE: 
Santas, declaraçoe.s que estao lá para '.!..2!~·.__!.!!.~!!!~::.0.~ 
todo Hrasü ouvir, o Forum Sindical v. E.xa. tem o direit-o de u.c:;ar da 
silenciou; jamais toí pre.senckldo táo palavra. como Líder da Maioria en­
gra.nde es!)e .. ácula: estudantes e ope-~ quanto não houver qua-lque-r comn­
rá.rios :se uniram para vaiar o nome nirrwr~o em contrário do t~tular do 
do Sr. D:ncy R.ib.eíro. , carg·o. 

O SR EURICO H.EZENDE- Agra.-~ O SR. ARTHUR VIRG~IO: 
dcço a oportuna intervenção de v. Peço a pal;rvra, Sr. Pre.')ldente. 
Exa .• que H\U um depoimento .sôbre 0 SR pn:-~3:iDEN1'l::: 
a oondut.a de nlgun::5 dos homem r:-ú~ 
blieos nesta fase da vida nacional. Tem a p!aavra o S!'nador Arthur 

Sr. Presidente. o meu objetivo, como Virgil..o. como Llàer do. M;:t:orla. 
dise, _é. congratulay-me cem a conduta 0 SH· AR.THUR V1.RGILIO: 
pa.trlot1ca das Forcas A~·m:Idas .::om · · 
a compreenEão cte!Ttocrât.Ica do' pov-o (Como Lítler da lff<liotía - Não 
b!a.sfleiro que afirmou o se\1 dt>s~jo de foi re'Ci.~to peta orador) - Sr. Pr~­
Vlver ~ob a~ bençãos da civilização I idente. a questão-de~oL·dem que la 
cristã e e~erna e, ao mesmo tem no. formula·r, dLr!3í.da ao Sr. AUi'o de 
dirigir um apêlo a tõdHS as ban~1das Mo·1ra Ai'ldl·ade. preidente do Sena­
do. Senado, i'1tUstintamente. para 0 do, que nestes dias. tanto fa~ou em 
mnts dep·:e.ssa pos.sivel encetarmos o Comtitu:.ção, em liberda-de, t1nna o 
estudo e adotarmos as grandes deci- escopo de tndagar de S. EXa. se há 
6õeB a respeito das reformas de que 1'iberdade no Bras;! se há Oons.tJ.­
necessita o Pais. Agora, temos a cere- tuição no Brasil e se a lh·Te maní­
teza. consoladora de que essa~ refor- fe.c;.tação do pensamento não está 
ma s:r5o ctemocri'tticl.lmente executa- ;::ercada pela_ fórÇa das armas. Ia 
das. < nui.+o bem! li'Iuito bemn . fazer e.::. ta incLlg·ação. não com a pro-

• , -, ;J--:>altD de i'u~ir ao dever de falar 
O Si~. :H~ TIHJil \ IRGlLIO~ ~1 e;ta hora. Não. Sr Presidente; Vou 

Sr. P:·e:sid~:lte, p:::;o a p31avra. )ela ta:at· rou diz.er da minha posíçâo, 
ortiem. ~ vou diz.er aquilo pemo indiferent-e 

Q _)m. eltES!HEi'i'J'E: 

Tem a p:\12 vra, pela ol'dem, o 
nador Arthur Virgmo. 

à fô:·ça que atualm.ente nos cerca, 
a fõ:·ça que pode tudo. meno.<; e~­

no"b:·e ma?;a.r tdl'üts. menos e.-:magar a. 11-
betdade menos esmagar a democra­
c:a, fôt'ça que aparentemente pode 
p.:.·e·.tllecer. fôrç-a que tem prevale-O SR. ARTHUtt \'IRGlJ..lO: 

(Para ?tma ques.táo de ordem: sem :::do em algumas o.portuuidade.s, mas 
revisão do orador) _ Sr. p~·esiden~ que tem sido' vanida. pelo mundo 
te, a m.nhn qi.-lestã-o de ordem ba~ l'lfora, pe!a liberdade q·le fwalm2nte 
.seia-se no ínstrumento legal que está ! ~·ence 5empre. 
~B;Cima ·do Regimento. baseia . .se na ~âo era por mim. Sr. p~·esidente. 
COnstitu:ção da República. Mas não E;o.tou .solidário com o Sr. João 
é a v. E:..::a. que Quero d rgi-Ia, sr. Belchior .Marque-.-s Gonla.rt. so!idár!o 
Presidente. r.ventualmi'nte na presi- on~em solidário hOje. F.st ve no lado 
dência. dos r.ra.balhos desta ca.s:a. r:le S. 8xa. até ·os últimos mimttos, 

Não c0;np!'e:::ondo a ausé~cia. nesta "llOWlP'o êle "'e e-ncontrou em Bra­
hOl'a· do Sr. Auro Moura Andr-a. ~ma Fuí levá-lo ao aetopm·to. E. 
de após: decisão da.<= 1111is graves da :;e OD~e--m def,t>nd:a s~u nome co-m a 
vida p:'J''i:":':J bra'He:ta. v~"'lê.'J,;-:ja. de Q_•Je ~ou rapaz. hoje 

A7'111.("(Jo. no:-tanto a p:-esença no m\"-"i dn (FIE> n·mc-tl PSta~·ei nf:'-t/t tri­
Pre.sid<nte do "?enacto. a q•Jt>-m l'0m- 1U!la E"i':lCWn:.o pT\~r fahn·, enquan­
]>ete :·-:-,<-n:-njc!· n. tpe'S-tã"J de c:·:k:m ~'l '1'"' ·~"'"'11r~i•·f>m {)'lP (::~le enqwm­
que qu~:·o fo:·multu. Q·Jf:: ;•:-n11a S:.nt 1 ~o a .i1)?1'dade imp::ntr neste Pai~-;, 

pode perd/ir por minutos ou por ho­
ras; reprr.-.">cnta. a invenc.ibilidade das 
idé.as, r. imortalide.de do pensamen­
to livle, QUe va."'ll ganhando cada 
dia, hora, cada mement-o mais con~ 
si.stêucia mais vigor. 

Não é por m:m qne Ievnnta.rel essa 
quez.tão de ordem. Não. Já estou ra­
lando. Condeno 3: mu.zo:ca que se 
fez nest-a Pal.S po:--qu-e a ou~zo!·oa ras­
gou a Constituição óa Repú')Uca. a 
mazorca llu.!nillioU e6t.a Nação tnt.ei~ 
ra perante o mundo. a mazorca re­
baixou-nos à conáir;ão de&a.s repu­
vl queta.s q·1e v: vem por a1 em revo.. 
:uções inglórias, re\·oluções tmpatr!ó­
tica.s, re't>·oiuções que as aviltom e as 
degradam. Prend.ll.ln-me amanhã, 
tn·enâam-me quando eu .sair daqui. 
porque pre:::iso dê.:.'$e galardão cO-mo 
democrat!:'l .. Aincb não tui pl'êso em 
defê.o;a da democracia. Preciso le­
gar es:.-3. med.aiha. a meus tfilho.s. 
Pnci.so que meus fliho.s sa;oam que 
meu pai.$ estava em plena l'6volu­
ção, e-m plena de~crdem, em plena 
.legalidade, dc.:ninado pela fôrça. 
pe-la v~olência e eu tive corag!::!m de 
vir à cribuna, de- a~·rostar e de afron­
tar estas fôrças. essa vio·,)ncia.. e 
dizer bem alto que não Rs temo, por­
<pe e.stou com a \o"Cl'da.de e-s.tou COa'll 
o direito, com a justiça, C<lm a li~ 
Oerdade e com a Constituição que 
juraram defender e espe-zínharam e 
esma..:~-aram ao~ seus p~s. 

Quero, Sr. Pre3Jdente, legar es;,a 
med:'llh.:t aos m?us filhos. Quero co­
locá-la no meLt peito, para. pCder ra~ 
lar amanhã ·com a ma..ior aut.or·iõaae 
como sempt·e fale:, em democracia ·. 
em libeJ·dade. 

Ontem eu estava no poder. Tln:t.l. 
nas minha:.:: mãos tóda a fó!'ça mili­
tar de que Bmsília dispunha e o S)l' 
nhor Am·c Moura P~ndrade é teste­
n.unha das providências ql!e adot.el 
para defende!' a intangibílidaàe e s: 
libetdade tlêste Congl'fr.:l80, O Se~ 
nhm· Senador João Agripino tamiJém 
é tt'.S:temunha de tod<Js Oô esforç<:.s 
que fiz para que contintta.~se garan· 
tido o direlto df' falar doa homen., 
que aqui ti:1ham tlss·t>nto 

Ontem_ a.~ ma'$ veemE'nte.::; cri ti. 
c~s. E>m plena ret'Olucã.o:>, furam (e'ta'> 
aqui ao Pre3:d~nte da República e 
nm~wr:rn fo~ prê:20 Hoje, sr. Pre.st· 
d~nte- qwm lQ c:e fl'ra em uma revi)~ 
:ucão em nornp cht ;nx:rdade, :la cte­
ITIOC'r?.ciR e da co:1stítuição. nlo g-o­
VelT'l10l'f'S clP ..0-;tcs. sâ·.J governP..do­

·re·" ":"l''P~o~ -::'< 1 oarl.ame-ntares pcew-; 
len1 nome ela tiê:nocracia, em nGme 
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ra. llberda.cie. em uome da Coust:cUJ ... 
çao. 

o· Sr. pedra l..udot.'ico - Ferm:te 
v. EXa. um aparte? 

O SR. áH.THUR VIRGíLIO 
cem muito J)razer. 

O Sr Pedro LudOvico - Penulta­
me méu n'>bre Senador, dlz.er que 
v.' E-xa.. ii lerpreta a liberdade de 
uma. rorma. e outros a interpretam. 
de !orma dHerente. 

O SR. JIRTHUR VIRGíLIO 
CIMO! 

o sr. Pedro Lttdovico - Uns tn ... 
terpret.am ~~<:Sa liberdade na dire1t9, 
outr<'<S na. toquerda. moderada e ou~ 
tros na exirema-esquerda, como Vos­
sa. Ex'tlelênl;ia. interpreta. uns mter .. 
pret.am a. li}:lerdade como f~lt.a de 
ruerarquia, como falta de diSClPLna 
militar. Outr~ a querem de fOrma 
diferente; que se mantenha. ~a 
ll.lerarquJ.as flUe se man-tenha .cS?a. 
dlSc.phna. V. Exa • .sabe que o u1t.i .. 
UlO d.i.sC.UTJiO do sr. João Goulart !Oi 
a. pá de cal no seu govêrno, desa .. 
nilnou to:lo mundo, desapontou o.s 
homens v&dadeiramente patriotas. 
S. Exa. ~ó se dirigia a. cabos, a sar .. 
gentes, a marinheiros, a camponeses, 
cotno representantes do ptHs, quando 
não sao ê1es os repre.3entantes de 
nossa pátria, Penso que V. Ex,. 
taml:>ém está. pensando dessa. fOrro.'\ 
e por isso diz que há. falta. de ltber ... 
dade. 

O SR. áRTHUR VIRG1LHJ 
EDl primc.ri.J lugar, nego a. V. Exa. 
autorida.:te para. julgar mmha. pos1 .. 
ção politica. V. Exa. nfu> t.em pur 
1ue me considerar da extrcma-es ... 
querda. Nunca me viu apoHtt" a. m!\ ... 
zorca· nunca apoiei a mawrca. Ne-
60 a 'v. n::xa. e.::sa autoridade. Vcs:sa 
Excelênc.a não encont.ra nos A..•taJ.s 
::lesta Casa, nas mínlla.s pala_vras, !lt .. 
não a. defesa da dcmoeraCla e da. 
constit·.üção. Nego, po_rtanto, R vos .. 
a Excdência és~e direJto, Faça VcF.- . 

..ea Exc:clêncin o jul,';!:arnent.o de sua 
própr!n. posícão gol!tlc~. porque tem 
.lUtoric,ade para i'n:tê-lo. 

o Sr. Pedro r.,t(dov co - Fui ~em ... 
pre cLno n:1.s mJnha.s atit.ude~. 

O SR. ARTHUR V!RG!L!O 
Ji concedi c ap.(H·te a v. Exa. Per­
m1ta-mo que f:JJe. 

O Sr. Ped1·o L.UdOvico ·- Vou atá 
dizer a U. S>;u., ~que quando o Se· 
nhor Getúlio V~rgns e;;tava perst' .. 
guindo o.;- comuní.::tas que vieram :le 

I 
Pemr1mbuco, apjs a revoluçãc de 30i, 
:1U o:; amparei, quando uingnf>m t· ... 
nlla I!Oragem de umpará-loc;. De ~ot· .. 
te que nfi:.o passo ter essa peclla de 
·eac>:mário Mas V. Ex a . qu~ é ·ja 
:-xtrema~esque1·da, não tenha a c~>"­
,·agem de afirmá-lo. 

O SR. ARTHUR VrRG!LIO 
Ora. veja, S-enhor Presidente. NU!l­
~ artrmei que o nobre Senador ;õ3 .. 
se ''FI!acionftrio. TnC'!Il'ivf' 1·erf>bi ,a par· 
tes favoráve:f; de S. Ex~ a dl~c lr ... 
--;u.s men.s. 

O S1·. P!!dro t.udorico - E VCS:3a. 
8xct•léncia os me-rt>c'a. 

O SR. ARTHUR VIRGlLIO 
E:nb\o V. Ex~. estfi. na minha linh~ 
e ú de extrema-e-squerda, ta.n1bem! 
Veja v. Exa. o cont.nr.ste das opt .. 
niô•:-.s no j•Jl~amento apat"í.onado ... 

o Sr. ?edro Ludovico - Não sou 
ap~.ixonado. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - ... 
feí·;o sob tensão. no julgamento que 
nâ•) faz ju,.:;tiça. Faço just·ça a Vos ... 
.s& ExceHncia. Nunca declal'ej Q'19 
fô~se ·react(márlo. Inclusive recclllf 
~partes ra·;vráveis de V. Exa.. ao 
di~;curso meu, defendendo o CGT ~ 
cil.ando o fato de que na França 
existe também uma Confedera-ção 
.. 1 ~i'al rlos 'I'rllbathadorE'.-S. 

Ma.s. nas.sem-us isto apenas por alto, 
S1'. Pre<r'd"'!'tf. E' fácil agora o ata .. 
111!0' .ao sr. J~ào Goulart: êle Já nâl) 
1 nm.1s Presidente da República. 

O Sr. Pedro Ludovi.co - Nunca 
~'l.ogiei o Sr . .ioü!) Goulart. Pelo con-. 
~,.~1-io_ podP. v. Exa. vet· noo me'Js 
rlí~.m·s.os. r'<UP. r.~n.<;.hun dos An41S: 

·' 



t1e3ta Casa, qu€; fi:z. várias cr:ftic~~ mitiu- q_ue· êlea lá. continuassem· como. o ·Sr~· Pedro Z:-udotzlco- - v. Ex.a. n1s.a cons-eqüência das tdétas, do.t 
acha-ndo Que· êle :indav:a errada e~ mem~Os do PSD. _ · · está -:,ompl~tamenta anganado. T~- pdncípio.<:s e ãa po.sição que defendo. 
vár os pontes. 0 Sr. Wilson aonçalve~ -.Se V_. mamos ~"f::o contra o Sr. Jooo Perceberão que ainda llá. vozes capa .. 

o ·SR. ARTHUR vman..ta ;e:xa e.'Gamina.r 05 .Ana1S da C:U!I, q,oularL Adenmos à revcluçã.o. Meu zes de arostar e áe desafiar a fô:rça. 
pnmite V. Exa. que eu tale? nrâ· que está dito que tors..m. escolht-. ·.!uho estava inteiramente ao lado. cta Mas, Sr. p:-esidente, após li.ste de-

O Sr. Pedro Ludovieo- MfíS., ,co.,. dos. pessedls.tas par set Mimstros do ~eY~lU!;ã.o! V. EX:a . .não ·pode dner -bate qu.e se \'ai alongar, - não t:e-.. 
mo v. EXa. está defendendo c pcn~ aov&no do e21:-Presldente. Qw.ndo V ~w. . nham à.t.vidas d~ que êle se vai nlan-
to de vü:;ta de que o Presidente. da EXtl diz que o PSD ~po10u o COlllic::o .o SR .. ARTHUR V~G!LIO ga.r ...,.- apõ.s êste rtiálogo com o Partido 
Rcptblica não devia.. • do dia, 13 de março, faz outra inJUS.- Lt o mamfesklo do aeu fllho. no etual Social Democrático - ora apenas em 

o SR. ARTHU~ .. vmG!IJO - ti.ça., faz, porque o meu dLSc.urso nea- êle dedam>'a _que pre.serv:.wa o n;.an- 1nic1o P<lfS haverá outras etdp~t.s .,.:... 
Aguarde cem tranqmli-dade àemocrá ... · ta casn. fol favcrável à tr.a:lscrl.~a-o ~ato ~~ sr. President-e .d!l" Republi- a:pós este· diálogo volto ao t-ema 1m .. 
tica: as minhas palavras! em· nossos· Ana..'s. do pronunciamento ~ m s que !azla res:tnç;oes dO seo eia.l do me.u dlscurw dizendó que rdlo 

E' muito fáciL. a.go-Ia, Sr. Ptesi~ do ex~Presidente J.oão aaulart, m..-1.3 p ofaJUa de. Go~l'llO. V~u trazer Q.. estou levantnndo uma qu~stão de or ... 
dente,. 0 ataque ao Sr. JOáQ ocu_la.~t; tlvo váriM resniçõe:J e d~or<leva +?e m~m~~~e~~~ ~o~c~a~~~~~f~~ ?em~ t)O moment:o, pr~t-endia fala.1; ~o .. 
que não é mal.;; Pre$i.dente da Repu.. certos tópicos. T.run.béill; tive opor .. ~· esta-va em armas em

1
tl-.., 0 ~~v•r..,,.. J~! ~ u.:-sem quais fô.s.sem as con;~e .. 

blíca . nida.de de dizer que dava.m.os. ap-oto ~ ~~ uv ~ 4 
...... , quenc1ae P t ncht p ese1•-va ·os 'UCUS 

0 'sr. Pertro LudO'I-:iCo -- sou ho.. adnüni,strativa ao Govêl'no d~ ~· em ~n:nca revoluçi.o!· E' preciso qu.e · 1.re e ' r.~ 1 ~ ·, 1 .: 
em de .....-.<::ição defiiD<la. . J-oã-o G<>ulal't, lll!t8 !lun~~ ~b.dlCáv-~· s:e -saibJ; que ninguém teve ma:l.i ati·-· companhe ros de Part1do, gua1._d~ ... o.s 

ln
0 

SR .. ~b'RTHUR VtR.QíL,IO ·- mos. da nos_sa pr~.1a flll~~o pa-rti· tude do que eu e meu filho em qual· para outra op:Jrtumdade de .ut~ 
~erm;•a. qu~ eoncJua _0 m.eu pen.st... dárla. e or1entaçao ideológica. ~to quer terreno& · para quando ho-uver m~lhore.s: condi .. 
;.[; ..... · 

101 
até motivo d~ apa-rte do pvyre 5> SR. ARTHUR vmatLro _ ções de. luta. so~retudo <levai o à !f!!-" 

manto. dWi :m:.tive 's-en1.dor Eurico Rezende, Q.!J.e q~~ lfao nego is~ eminente sena<lor. Nã-o pQl'tânc.w. que tem os . .se~s mandato:! 
O sr. Pedro Lu d co 1- •z d<- n.o cho,..:.~~<;I ....... ,JS •·'Ui numa rl!Scussao du-v1do da atiÍ.ude de homem nenh,........ pEr~ essa. luta. DeseJO llbe~ar mew: 

ll\05 do lado dêle, e ou t11 V v~· t•"""" .. ~........... ..'"1 '"\~H h d B "- I 
l a•~a con qu·•do .eu "'••e que estávamo., at1u1 o sr pe•• L .. J ... - . uampsn e1ros e anca~ e 1car aQUi1 

·r-.'" na mão, e f. c:upos ,., ,... ~ ..._.. 'U-oW"' .... .1 • "''o u-uvvtco Lembro a • t t 1 h " "t 
- -UJ ... ., tr. f-ormando uma aliança:, ~.as _ca .... a v E _ - - -. po pv..s o que -en 10 ·a Qnra e o l:teV-.. 
tra éle, · de ann.a.s na. m_f'-c- • . ~ua;J mantinha as ca.r.acterístloo.s ld~'?- 3 · xa: · , que a. Governador Ma~o de ocupar, cesguarda.ndo-06 ·para a 

ARTHUR VIRGU.lO - '~~- p t' d E nnsso di GOl'gu fS f.cou a .o la<io do Sr • Jteao futUI-·o .. A Constituição, de fa.tp, e.st:1 
O SR. -. - as lógicas de seu ar t o.. t'~ - o lart p~ra _que t:J-masse J?OS.Se quan. r--3s~Zada, neste P. ais J'á- não há lD.Jel'· 

~ão cheguei bent e. v:et eSSAS ~m V. ze-r J.s.-to porque, não ollstante m=u do da NTill11Cia do Sr. Jãnw- "'uadro3. d·d·e 
. O sr. Pearo· Ltt.d.OVtco ..,_ l"-õsse . a.-prêço petsoal ao Presidei_J.t_e _Joao O SR ARTHUR IR "'(; "' . 

Ex.a. em G-oiáS nos ate.car e veria ua. G<Juia:rt; atlí hoje não lhe .tol1.<ate1 uro. um · V GíLIO ~ &cu Desejo venha .a _Sr. Moura Andrade 
1tadCSI uwor pois é do meu temp_era:mento to ahomery.1 que_. quando~ ente~vio--.-Ç.e dizer M públ~co da sua pQõiç.~o da-

}'es; SR. · ARTFI!JR VI.R-GlL~O,. _. aOir '<1est-a. maneira. .. De f-orma que m r um!l atliude, aó a f-P'~Çft me ;.m- democrata, da. po3i_tiio d? democrata. 
0 ia:to é que náo ehtgu<H a v~ essa-li V. Exa. não pode dlzer que o Par- pede de «4otá-la. Preci6:'amente pc-r que S. Ex-a. afirma ser a.· sua; que 
armas, pois não ch.egarrun n. se qpre~ tido ou que 0 Lidei' qu.e ora o rept-e- isso é que estou na tribuna. nos assegUie e garanta. sua palavra 
E>e:ttar. . E' porque sénta nesta casa r_ecebeu favores, be- º--:J.r~Peàro Lud.-ovlco- E dUt'J.nte nesta hora! )_Exijo, Sr. President~. · 

0 Sr. Pedro Ludov1co - . nefícios düquele oovêrna. e _,l\gora c:; tres aRos de G;}vêrno do Sr. João êste pronunciamento. E' . uma. pah\-

nã~- ~0~.lá!ARTHUR VIRGlL0I~. ·- esi:,á··s~. AR'l'HUR V~GILlO - ~~~~a;\r~~~~;~,ci~~ ::~~.g~~ni!~ ~~á~~~· ée~il~::l~~~cã; ~~~ ~i; 
~em tinha· 0 que faz~r em·· o~s..s. Não M ]101' que·e.:,-;:<:.g, referencia de v. Sldo cham~-o pelo prótlrlo Pres.;de,"Q.te a Naç<"..o e:>perà; é o pxoflunclamemo. 

o sr. Pedro LudoVteo - V. E.xa. ~ .• nUV-ca. falei i~ .. Eu faço ju~~ diJ Repúbllc-a. QuaDto ao..s ministros que os Srs. s-enado1·es querem ouvit' 
-ve-:ltl: Que e-stávamos .de met:_atha<io- ttça. aoa homens publlc<Xi-, ~ co.J.m- peS..."'"edistrts. só fui uma vez ao gabt- e que, -em E>.Specíal. eu de.Bejo ou.vir. 
ras em punho, de- fuZil na mao. dero v. Exa. um nomem dlgnO. nete do Sr. Oliveira Brito. . 1 Pouco me importa que, depois do metl 

0 SR. ARTHUR VIRGJ~!O - 0 Sr. WilSon Gonçalves - Multo- O SR. ARTHUR VIRGíLIO - E· diseurw, seja eu prêso ai fora. QUI!-' 
!.{as, sr. ·presidente, _quando o Sr. abi·lga-do, Nã9 queria interromper o uma ·P-OSiÇãó SE!mpre re.si>eitávcl mils m preservar, n-0· ·entanto, méus lide. 
Joáo Goulart fêz. o discurso do ~m discurso de v. Exa., e compreendo a que não e..'{elui a posiçã:l-- f!o seu pjr---:-- -raOOs. Não porque tenha. 'roêdo. Se. 
l3, tinh'll 0 apoio do Pa.rt~do So<:la.l poSição em que se coloca. Até_ !aço tido. A por.ição que v. Exa. iÍritJt-Gu, nhor Presidente, de assumir atitudes, 
Democrático,... . _ 0 e1ogio de v. Exa:., pela. coerénc1a de que é el.ogiável não vencf?: a minh:;t._ n~o porque tal_ me tenlu s~licitaSLo, 

o sr. Pedro LuàO(;lCO ·- Mzs nao atitudes. Sou homem tolel~ante, uue P(I.SSO·lhe assegurar que não vence !t ne.o porque se recusem a ag1r. Nao. 
tinha. 0 meu. Faz.ia cinco meses q::e r~Jp~ita a._divergêneía. dOs ou~os. M~ minha, _Informo a v. Exa. que ao Mns, _cmnpreen<io que. se eu lhes 
não m.e a-v_:.stava com o Sr. Joao mio gastada que v. Exa., qu~n._do es~ término do· GDvêrno do Sr. JuscfHno ~re~rv~,o;> ~andat~ agora, ê}es. pa .. 
<..Wulart. tamos ouvindo atentame_nte suas pa- IÇubit.scht:k eu em membro d.e uma -aerag ser. ~-t..~1s; daqUl a. l.!,m m~s-,_ dO!S 

o SR. ARTHUR VIRGI'LIO lavras, atl'a~~e noss-o Pa-rtido ao de· Bancada que 0 apoün'a, Fui VJce .. meses, -~e11; mese~, 1quandQ a· -llberda ... 
•.• Psz:t:do ao q~l pertence meu no- bat~,· a menc.s qu_e assim o Çl.eseje. Lider des.sn Bancada, ftti Lider· tam~ de, ponen!ura. ~~o~ada. voltar a_ 1~­
bre- colega- c emin=nte ~P;arteante, O SR. ARTJ'HJR VIRGlLIO - l~m interiNi várias vêzes E no fim perar. En_tao, seta muít.() me-lhor que 
:Partido êhle que- t,inha. m~'11stros no Nós. v·"-o.o travar ésse debate, nãq dê~ê Govêl;n~- a-o qua-l 'po.Ss 'lafír- dY,ponham O.e s?us __ !fl!ndatos. par~ 
'G<n'ér:no, e Partido que nao cteu ne:- ... .,.. .. ,~ ã d ~ usa.--los. N".o futuro, vn·ao à. tnPuna., 
nhmna neta públ!éa. conde~ando 0 temos a men-or dúvida, daqui a vouco, mar, n _o evo _um:só f,a.vor, com tôda a fim de falar a.<> povo. _Que fiq'..\e 
d·.seur.<>o p:·oferido p.elo St'. Joao Oott- por dias: e meses. se nos pel·mitil'em. a eutondade dlgi)-o; só f':J-1 ao G~ti~ ra..sg\lardadas sua~;: lln.unidf!.des, ·ne­
hH't, corno ncnhuina nota de;,al_ttori~ Ape.t'l-as rut ehanw.do a -ele- por um .net.e._do Sr. Jllf"~elino K'.lbltscrek ~G.s acôrdo coro a ConStituição. para que 
zando a penm:.nênci-a dos NiinlStros· apa-Fte de membro do_ PartidJ? S?· vêzes, -a _seu ch,amado, _al~á's. parn. d:Js~ pos,"iam preg-ar idei:\s, combater erros 
pe.-";,eq.:s.ta$ no 00,,~no, . . ci.al Democr:ltic-o .. que

1 
naodpoder_1_a ~o- co~dar do que preten.rl.Ia ele -m1rt1, 0 def?nd_e!.' n_ Qrmncracla. Só por iss&. 

0 Sr. Wilson Gonça.lves _. Perm1- rolutamente .dcsvmcu ar·- a ogremut... Sr.--- PetJ:ro-Lu<lovi:eo··-· Pa1nlte SI1. _?_residente. f;;ó· por i~~ o. Não p_a~ 
te v. mxa. um aparte? · ção. · V· EX:a. mrus um aparte-? tA&sen~t- garei. o alto preço o altis:.:mo preç9 

0 SR. ARTHUR VIRCILIO - .Da mesmJ. forma como dei essa res .. mento do orador) - Admir-.0 a atH-u- ,. silênr:i'(). da omiss[o,. da des!esl .. 
Conced"-i'ei' J.á 0 aMrte a v. ·Exa posta-.exalto a-qui; por outoo lado, ill"'il de cte V. Exa.- e não f~o tal de,- ;'.t~de, da d-es-onra, Pelo da lilierdadB. 

"" Ir"' ~ 'r•••r'eda Neves, bravo, indomável, clal·' ·o co <11tiu' d Jh ·' d d - •-Estou respondendo:-- aos suce!:&vos ....uv <>-Ça mo · -~ v:> e ~e~a«rar...J.r.. a t>mccraeta.. Nq.o paga1'ei =Se pre .. 
apartes q:ue -l'ecebi. . i.rr~versível na sua posição. Lider do De. fato, V. Exa. tem adotado !t.titu5e ço, ja.-mais, Sr. Pre.<>:dente, Nunca o-

Veja v. Ex:a, _Sr. Preside:Ite, como oovêrno que serviu e apo~ou -o Gb~ deeente, nob:-:-e, plincipalmen-te agora, nague1 eo lon~o de mmha vida pú­
é fâcil de fato agora, conderuu--se o vêrno. com() dirigente <ta coEg.u~ãD na defesn do Sr. João oouia:'t. na hllca. 
Sr. Jbá.o G<mlart. -Mas 0 Partido SO: partidâr-Ul PSP..PTB e ficou até 0 momento em que e:stã OJ.{do. F;;.p-ero Acadêmico de Direito ainda- arras­
chtl D~mocrátleo, ao qw.ü pe.rten.:e último rnomento • .ao lado do- pre.5~· q.ue V. "Ex·a. -a.ss!Jn continue. ltM a dt.tadua.ra, fru:endo comi-c.ios na. 
meu eminente al}arteante, naquela al- dente d-a\ *pública. Quero P~'.acla· o SR. ARTHUR VIRGíLIO - E minh-a cldade. Mana.uB . .sob ameaça 
tura membro do Govêrno, a.p-olano-, mar minha profunda a-dm.irnçã() por vou cantin-uar. ~ d~ p_ri.siio e n.io- fui prê.so. Arrcstarei 
o Governa. fo.rmando aqui e na Câ.~ Tancredo Neves, que SOl.!-be ser p~ .... "'- O Sr. Ped-ro Ludovic;O ,_ A·j_m~ro hoje a:n:;ta., o proço -~a ll!inha liber­
mara do:s Deputados coligações psr .. sedist;.ii..a Govêrno e pesseàiata quan- V. Exa, porque. enrtnantd-o -rest-o Wsl'1'2:de,_ho-Jfl' ou a.ma~1ha. Nao me sub-

-i ~ - do o govêrno ca.!-u. E ni.;J.ryuém me -;.- meto à d"~n<'" n ~ 'en!Jo med' Ao tidárlas de a:p-o.o no Governo, nac -Q p-€tebista:; fica mudo. v. ~xa .. d~fe::n- -, ,. ·: _ ... .,... <>: ,. a . .,. .. M~. " ~ .... 
deu ne-nhuma-nota públic.a condena..'1,. v.enha. CQltl e.:;s::t história d~ que não de o Sr. Jo§o Goulart continue VvNa .:_.ç~. na~ have.A -omis~ao. silên~JO· 
do· aquêle- d~M;t\rso, que hoie os- seus a.poioo o Ministro mas não- desa.-poiou EXce1ênc..'<t d""no da m~nh.-t LH1tn'ra- n .... m dt;st.aldt=t.-de da - mmha . p~u te. 
membros estão condenando, nem ,de- o Govêrno, de que féz, as;;im, uma Ção · ·o ' ~ !Prendam-m~_ ou, enta(), <:Jmhnuarei 
~autaJ~'t"J:lU- a.. permanjiDckt de ~c.s dívi.são ele pooição ideolõgica, perma~ o' SR , PTHUR VIRrtL!O E fale:nào asstm. _ . 
Correlig;o:cãr:o.s no. Govêmo João nec?ndo nos Ministérios, usufruindo · --:-~ . ~ ..._. _ -;-_ · .. o Sr. Ruy carneiro -. Petmitc v. 
Goulart. Re::1istre a hi-stória istci. Sr, as benesse:sl e os favores que o Go- ~:3U_. defende· lo ~uncta, com mn.lo_! en- Exa. U.'1Ut ao;:trte? . ~ 
Pres'dente . .R~~·i..stre 

0 
fato à histó~ vêrno propJc•a.; NUtguém me venha jas_e. Tenho sete eno;V para. I~lfl.r-. ~ 

"' dizer i~t Sr. Pr-:-sldente porque não l De1xc-me falar ne~e:-: se~e a na!). A ·O SR. A:RT1lUR VIRGíLIO 
ria. 0 a-ceitare1 ja1nai.s! ' tv.ensagem que Joilo Goulart deiX•l-'..l ,~u Com mtúto p-ràZer. :· 

Com. muiW pJ.•azer concedo o a-par- ,... l 1-ransmiti~ei a. -t-odo 0 Brr,sil, -p.e:~ o. Sr. Ru-u carnetro - I~tcnom.po 
te a v. Exa.., Senador Wik:on Gon- ;Eu r\ã.o _que-ria êste ~deh~tc .. ,.mat:: uniã-o do pO\'o na 'def~ doo seus dl- ~ d-1.'>cur1JO de V. ~xn. spen~ts p;.1.;.·a. 
çalv-e.'L . ape:ls.s" talar, parqui! nao ?Cehana rr:rtOS} pela união cl:o pov.:~ p-eut s-..;;a. pre~a~ l~l:l) _escl.a.recmle_nto. Uma vez 

O Sr. WiLson -a-onça.lves - Dese.io sequer o .debate_ Ada UDN, ta~ p-'têso .:;::brcvlvêncin. pela U!1.iâo do povu cov. q'l!e, no im?to d-O seu d;t=:curso e tai.'\1.­
ln~estar um. -esdarecin1Cllto, jã. que e5- sstou, hOJe, a'_ tn~s d~ ?eus. Ilu.;;trçs r .. a .a.. exploração do seu trabalho pPla bt:=m em ou,-r'U-S op9rtum:iad~sr V. EXa. 
pontaneamente v. Ex(!. a-ChOU de membr~. HO;le não ftCeltO.rla o d.~~ ~~l;;' do pov e favo d du·eii<J --. refer'n {t t!"r,sjbWd~~e de .rua _.pri .. 
chn.mar o J?ru:tido Socia-l Pemocrá.ti<'..o bate dutnte da nobreza que reeern · ao '? m < • r :J - •sã.o - o que- co,n.stit.mna. uma vto1:a_ .. 
-ao debate, quando êle, pela. sua lide .. dêsses adversários. Nã-o aceitaria o q~;.e tem de. VlYer e de colabo!ar -no\ '> ,:>::., cou"• itu!,.~--o e um, de.sre.::.peito 
rant;.ã, não estava. ua dlsposit;ãQ de àeb"fü-e. Poderiam f-alar o que quises- prcg~esso d~ste .Pai'3. . _ ,.,. . ás· U-Q:;.sas imunida.des ....: quero en 4 

fazer qualquer apreciecão à ··conduta sem e aguardaria oportunidade pnra I?<:.1xem·me G_G cte~Octatas ~alar. tão, es:::l~rece1· a V.- Exa. que em vir .. 
do e;<-Pres~dente João Ooulart. Já l'esponder. Mas o debate que tt·avo Den:em-me. Eles. esta~ falando lm tude da interrupção drs comunica ... 
:t-oí dito ne.sta Ca.sa, a.tra:vés da pala·- foi provooatlo quando um membro do llome da de!UocractG · Dl:z:~ qu~ w~e- çõE'S com o Rfl() de Janeiro. só on­
vra. autori:z.Ma do Lider FlUnto }tiül- Partido que apoioU""' o Presidente da .. raro o movnnento .rev::>lucwna~ 1 "·· eJ_D tem à noiU:. a-t;ravé-s de cruis~ora.s, fui 
ler, que os três M\n~ttos pessedistus. Repú-blica, até Q.l)te.s de .êle cair, me TI.?me d~ democra1.aa-:e da Comtttut- informado d~ prisão .no Es:titdo <ta 
nomeados para o Qo.vêrno que ter~ deu um aparte cont1·ário... , çao. Po1s bem. :Respettem es.~ demo- ounnabara de um Deput~do reore .. 
ro1n-ou os seus dias ontem, não foram O Sr. Pedro Ludovtco :.... V. Exa.. cracln. e essa Constituição e :teix~m:- sentante da Estado da. Paraiba, ima~ 
indicados pelo PSD. · se refere' s:o meu aparte? me falur. Irão ver a mi;ilia ati~11de \do ao meu PartidQ, uma: das f-ig11r:•s 

o SR. ARTHUR VffiGll.-10 ·- O SR. AR'I"HUR VIRGILlO - ao longo déi>tes sete anos. a. mt:thn- p:roenünentes do P.-S.D. pa.raihuno-, 
M'a~ usufruiu do; 1\-finist~riOII e per~ Sim. coerêncin. o destem-or oue. nã::> ~ m~u, o Ministro· Abelardo Jurema. 
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·.-;.:.~=·==~~ -.. - - -~ ~ 
• · s R · 1 M ·•o ce"l"-enl• com v. Exa, na pre~ congr~o Nacional; agiram com a de- fli.culdade em me di:-igiT a. um CO"llp~ Entao, procurei o . r. _atuer az- _.;;t. ... ~.. ~ h · 

zilli, P1esidente da camara dos Depu. servação das suas imunidades par. sambicão digna Qos maiores elogios. n eJro. 
tado3 • atuaitnente no exercfcio da lamentares. Estamos solidárias cJm pois se ft'!::\..:: não iósse o seu propos~to, Ouvi o d:i.Ecu:·;:o do Lider Tra'o31h15• 
p:res...à.ên.cia ela Repú.ollc3.. F:quei en-... cs companheiros e amigos. Devem~J3 com respeito ao congre~so N.aci.:mal, ta Brasilet~·o, smac~or A:--thur Vi.tJí­
palãc:o até ctcz minutw para as seis e;(ercer nossos mandatos liv..-emente. v. Exª' talvez nüo estivesse hoje, Ho. Sabe- S. :2::x.íl t:.: e- :lma qu2 J.he 
de hoje, }XltqUe qu:eria, ctc.:ejava de O SR. ARTHUR VIRGíLIO - ocupando a. t.ribuna livre do povo. tenho, do re:::;:~:t::~ QN! lh~ C:e·:cw dJ. 
Eua. E.xce1ênci3 ur.~:l providência nes- Muito cbrigado a V. Exa. o:go que 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO admiração de que s-eu pco.:5u!C:o pvr 
se ~ent'do . .Ass:~. inicrrcmpi seu diS·· ~~~Z:itq~~~i ~O:;t" oc;1eih~t?0s~actm.e n1~0. Essa justiça eu fiz an'tes e faço i'lole; s,

0
. u",.'x

1
•a .. nt~~~-te,:;~5 h~-~-.~-~~ ~r;n~·;;.i 

curto p-m d!n.r a V .. IDm. que- as.sis- "' te " t d . .. às Fôrças Armadas: ontem, quando ... ~ .. ... ·- ~ ..... 1"'" 
ti ao Sr. Ranieri Mazzali provid~n~ -· os que n~~o cer en. e que cs ~eus '"' d 1 d contra. o Go·;êtno a que p.:r~:n:.-.a., 
clar, n:lo sómente em relação ao meu 3.tzt'ores não querem a cltaçjo de se'i.S acusadas pelos cuama os go p:s t' contra s. E".-~:~· e con~:·a se:.J Part!~o., 
amig'\ ao m2u ccrnp1.dre. ao meu de~ n~TUe3. Eas~a, que eu os gulrde para 11 e de 23 de novembro - acusação Eu em LiCzr é.a Ivlinc ia. Eu e·ra Li­
velado C'J':'reli,.icnário do partido so~ num. da União Democrática N.acianal - eu der da Opcsh;.io n::.;ta casa, ((t~e 
cia! D:::nocrádco-, Deputado Abe1:1r- Sr. Presid!?.nte, volto ao temã do lhes fiz esta. dei--&~, declarando que, acusava 0 Go·;êno <! QUe comb.:u.a, 
do Jurema, que me 110nra com s.ua meu discurso, reafirmando que us fõsse ou não golP~. fô:se qunl fô~se a diaJogava com 0 Líder que 0. rep.res~n­
ami?rC!e, cJrn sua lealdade, c:mo em meus liderados, os memb!'cs de_mf- · t •pretaça·n e'a• havi<>m de...,.,..ns 

h 1n e. · ..... • ,_, - •u'"' .. tava e,' muitas vêze.s, 1ui a"'tes~tvo c. 
re:ncto a outros. Não quero .s·>:1t>r n a Banc;:;da, são tambérn. inca~azes .trtJ:!o desa.mbtção; h,J;e ta~bém. algumas ou mttitR" ve":" .• "."· toJvez \f'1::t a. 
qual a conduta, se bOa. ou má. de paf,;ar, p·ela liberdade, o alto preço 1 n rr. "' "' 
do o•·puuc :J Ab'.'!;ardo Jurema, no io silência, da omis:.§.o, da covardia. ~encer~ r.e a~ armas, ~as ~on 1 .~- sido injusto. ,~,gora p:n·ém, sr. !:'lre­
Arni:.:',:t.L:o G.a Jas:ln. Estou com ~le Tenho absoluta certe::a di~so. Pm·. p.antara.m a dttad~ra ~11.~4rd ~ 1~11 · sldente, emC:.>n use da pa;:.wra ccn1~ 
também, ao lad.J dêle: J·a· o de!endi 7a.nto se fa!o desta ro:-m3, n~n é por- ga..ram 0 p!)drr a ~u.on a~ e .. c · L:der da lLiinoria l'Ulma p·erro"!'dfl.,..:lo " n · · + !'; ta-el a..,.o .. açu~ e con::rwarei a defendê-lo. QUe as.s1m o deE-ejem ou me tenhBm ~ .. unca. e-g~i1 1S;0 .e n .. ?. 0 

! "'~ regimental, em verd1de n5.o falo re• 
o SR. ART:ruR VIR..GfL!O - s-clicitad'J, m::ts porqu~ tcmei a ini ... Fa. Sr. Pre.s.den.e, quai.co a reali~R presentando a MinctiB, po:(!Ue os o.!.o .. 

Mu;t') h~Iri. v. t:;-"'. honra assím a ~fativa. de prrservá-I'Js. Q•reria que de está candente, fUrando OS nc:ssos oos parlam€nbres ae.5+a C~sa. no dia. 
le"ld"d" a am•Z3de e!rs fic'iESCm r.eP,~uard?dos para o fU- olhos d h j t' · t · • 1· 1 -· · -· • • t · ·· 'f · e , foi · 111 ntepo1._.,e e o e eE z.o m el!Bmen.e !'2m :na .1.-

0 Sr. Ruy car
11

."-Iro _ Néo o.ei so 0 uro. Q'.l:n'l qu~ IlJP. su'J.,tihlhsP'll, !>as P rgun~o se u a . "' dat'le ou sem nb'Eti•·o A !l.l(>'or1a c•Lle 
- - - an1an"";; n"'·:d:<> trl'"n" par" de !a o Cong""'"'"~o "Ue ~acte·'ia aplica~ a ' · · -" ' · Mini. c:ro Lbe!lr-d::> Jurema com:te•l ~ ... , ,_ .. ,..,.., · "'" "'• "'• • ."' 0 . :'"'::"" 't •. : 1"' 

1 ~ ·, • • co-mptJnha a F:/ca gcve=namer.u:tl, 
erres n::~ desemoenho da 5ua dili- to, lt1t~t' ?ela lib~raC.L.e. de-:.:ender a Constl~t~lç~o t,eg)t1mamen e, na

0
.d ~;~~ mas t 1mtém -a ~.Jinc.-;~ r1ue rep7es<!n-

. cil e .á:du"'. tare{a, ma.s, o que é c,;r_ D::-mr.cnc;a. · da legltl!nldac:e ~o Poder. ~'o ·l~ .. · tava a Q~n~:ri>o ~~'á nê" a r~"'re~~n-
"" ...-· r:st~be1 eceu.se uma situação de fa- u de a rata na pcC.erã. á1z r quf' ' :-

to é que &"Q seu lado estarei. se hou~ to. Eru,rn:-m cs tratadistas, ensina _m m c . . , 0 ~ ta. tqmJ::u:m ri') t"m cred:mclais p'lra 
ve d~m:;sl::s na sua de!Ucaçã.o ao a jurls~rud2ncia do.s: tribunais, q:le Sim, Sr. PrEsidente. "e-presentn o- co·;E:-ro. Falo ao rnHl 
:PrEsic:ente Jaão Gou:nrt, só louvarei uma re1roluç:?o vituriosa não merece Além dry. fato de ha"."'er, mais ttma ccmpan:1eiro, ;a!') r::. "'.eu amí~o ou 
a su:t. conduta. R~píto, ao lado do ounicão. E.'itabeleceu-se um poder, de vez, reba.ix.a.do e~ta Na<;ão ·no .on faJo a todos CJ ccmç"nheircs do Se­
meu atni:;o, d'J meu eminente corre- i'!to. p~st:ndo a consti11.üC'ão, violando cê"'t.o jnternaci<mal- ~e h:J.ver esta .1.\fa- nado. 
ll.gicnário e meu dedicado comr:a· ct:reitcs, ..... orém cr_ue "e tornou vitnrio. · · d • ' d Dev di r ·ni i ' ente a S"nl dre aq11i estarei. n;g0 a v. Exa. que :- .., v ção rebaixa o à. c~tqC-7-l ezsps re~ o z.e_._l ~a,-::n .! o .. 
vi 0 St. Rmieri Haz?.illi t;om:::r me- sa p'2!::l fôrça dns anuas! pubiiquetas "bananeiras, que vivem dor Ari.l'H'r V1 glho que ni>o em mui 
didas, não f!.penas c.:a telarão ao meu l!â {!!'::;n afirme que foi útil ::to d~ revolu!;'ão de maj..OrEs. de t~ncntes. ncme mas e::1 n~!lle Ge +oco o B:r1~o 
ccrn~:>.nhciro da. parPiba. IDas em te- Brasil e à D::mocracia. Indago, po- dé coronéis e- até de .,old2dos; além ~ue repres.entc, não só S E.ylJ c,.n,_o 
larão r:. outrcs, para a preservaç·êo rtm. ao p.cvo que nã-o f'Oi ouvid-o; in- de êst,r grande e irtcnso Pa•.s, de t.Y.Jo e qualqJf'l' outr:.o Sf'~1ador LO­
das imunidades d~ todos os ]Jarlu- da:;o avs representant::s do povo que 75.n~n.coo de a~ma.s, dió,~:nC..J de uru P&rtido Tral:·glhista B~asileiro f'·..t 
:mentares que esta\'am ameaçados por nüo foram escutados: a constitui.- potencial de riQ.ueza ·: c;mo;:nsurftve1 qualq,uer cutrc nesta c~~a teré. i..rJt~­
parte das autoridades fe:lerai:s. ~.üe çfú nã.o pre~creve todos os remê-di~s cem uma posição !ndesmentivel de li- '?Tal ~olida il"àaOe da J'.'f:nori:l, sr: r,,._ 
o e~::?1r:recimento que des2java pJCS- .cara salvaguarda do exercício legiti- deranç.a na. América Latina ter s1do. ventura ;"fn:r qualouer restri-:-·:; na 
tar. Pep perdão a v. E:x:a. por me mo do Pode.r Executivo? Quem me 'gualsdo às.' Gutemalns, às R2pú.b1L·-'ts ~ua liberdade de Joc::n""'""') n-;~ "-ts 
ter a.rlll~".do te.n:o. dirá que não, Sr. Presidente? Quem D"Jminícana.s ·e a tôdas eEEas uaçõe~ dire!to5_ e imt·nid;~d!"~ 'P-"r~r;men+-:-_•·c.s. 

O SR. AR.T.:!UR VIRGíLIO - te!·ia a au-lácia de arrcstar a ver- que vivem aí como jogu.etes dG.s atlE:ti. (.'l-luito bem! polmcJ vto'on?a1as ) 
Atso1ucamente. Aceito com a maior d~de e afi:mar que a Ctmstítuição tes, das ambições e dos interêsses na- Mas peço ~~ co:::n"."f'"r~~o de 2t.a. 
slegi'ia o aparte de V. Exa. Espero nfo p.:<CECJ.'eve todos os remédios? Não ciena.is e !nterna.cionais; elêm disso Excelência pPlo ruencs o"ra que :ile 
nue a pron essa do Sr Rant·en· Ma·' está na Constituiçao· que, quando o ""' ~ · .. ~ meu eminente cole<ta, ficou o mau ouça. Não ccn.spir:=L Nfo partirL;.>ei 
~IIí ainda se cumpra, porque, até Poder é avilt~do, ou se torna Hegíti- ~ 
.a.,?Ora. não foi cumprida. Ainda se mo, há. 0 remédio do impeacf~ment? exemplo qeu se poderá repetir ao lon~ da revolução. Não· fui cuvido "!Õbre 
encontra prêso ·o Deputado federal Por que êste congresso náo foi con~ go dos anos'. Am::znhã, quando o'lh".J ela. Decerto B. E;,;~ rlirá Que eu :::o­
Abelardo Jurema, do Partido Social vocado a pronuncjar~se? Não· teria general entender no .seu julgam2n':v laborei, nos Yários discursOs que p·o-
Demccràtico. · êste Congresso a coragem cívica e subjetivo, que outro Prf:fid-ente daRe- nunciei 'defendendo o Governador de ,"'•, 

O Sr. Ruy Carneiro - Não, tle a bravura moral de, reconhecenc!Q nública. caiu em ilegitimidade, terá aJ J4.ín.as Gerals e a poBirão da mlna.:t. 
está sô1to, qtle o Poder se transforrnara em ile~ o exemp\,0 para. seguir, qual seja a re- Be.ncada. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - gítimo, decretar tal ilegitimidade? Qelião, a sedição, a tomada de ai'."tnUs. O Sr .. Ar.thur 1Tirgílio - Permite-
Ouço 00111 alegria, a notícia de V. Ex.a. Faltaria. a êste Congresso essa bra~ contra a lei e a ordem. sobreoondo-se me V. Exq.? 
A última noticia que tive é a de que Vura moral, essa coragem cívica? à autoridade do congresso Naciona.!. 
s . .Ex:a. estaria prêso, como o esta- Eu não diria que não, Sr. Presí~ Esta ê uma, ·ve ... dade que ninguhhl O SR .. JOA.O AGP..IPINO Com 
:riam os. Deptttados Federais Neiva dente; m2s .as Fô.rça.s Armadas dis. podel'á recusar, dt>..smentJr Fomos co- prazer. 
Moreira e Roland corbisier, assim o;etam que sim. Tanto o disseram lccados ·de lado na nossa nutorid':~.r1e O Sr. Arthllr ViryHio - V. Ex~ 
oomo. em Mato Grosso, nosso emi· que não confiaram na. d~cisão do sabe que qua11do eu tenho que rl!Zel, 
nente colega Humberto Neder, con- Congresso, não esperaram que êle · oamtitucionsl de preservar a integri- as cotsa,s digo mc5ll1ú, sejam q,ua.is 
rocado para esta Casa, a fim de as.. usasse · têrmos legítimos da Consti· daQe daiS noft"as In:stituiçães; fomos ~m'em as consequênctas a arrostar. 
nunir o seu manda tio. tuição, não aguardaram que é1e1 apU... ColocadOs de lado p.elo poder das ar considero v. Exª' um .homem jnr:r!paz 

:Pretendia adiante referir-me a ês. casse a norma que jurou respeitar, mas, QUe deixou o mau exemplo, uue de conspirar c:ontra a Constituiçã'J. 
~ presos. No entanto, ouço, c-om e tomaram de armas para impor uma nas diminuiU perant-e o- -e.st.range1n. o SR. JOAO AGRTPrNo _E S!!rn­
~egria, V. Exa. declarar que o Depu. dec:..são que não sabem se êste Gon· Ficam estas P.alaV!'as. sr. P"'esidr~n- pre defendi nesta h'ibuna e em e..'ltre-. 
Mo Abelardo Jurema já está sôlto. gres.so ou o povo apolam. Há, de fato, te. Q' ue eu p~a .falar. daqui por i 1 

O ~ R ca .., A d·•~ - d • d v s as que emiti QUe o melhor que a >.3'. uy rn"'•TO - me r~ essa acus.açao .as Forças Arma as diante e minha~ palavras serão ·'êlTI-
' i d ord J s fôS.S t ·t c ê c · Oposição no Brasil tinha a fa»:er era .o e ern gera . e e res r1 a ao ongresso. E 3te ongres.ro Ja~ ore esta,s. Não abdico da minha posi c:. 
~ meu amigo Abelardo Jurema, não mai~ se Uvrará dela, Sr .. ~tiente, ~ lit' ~ 1 . , deiloemc QUe o Prefiden~e João Gunlart 
t teria tra2idO ao conhecimento da ao longo do.s anos. Nã-o há t:omo es- ;ao ·po Ica; exerce~ a..:.e1. .na sua m fôsse ao fim do seu ma·1dato. Mas a 
~sa. Trago~a_. porém, ao plenário a capar, como fugir a esta conclusão egrldade, se n:o permltlre.m. ':?u verdade é Qu<:~ eclodiu no Brasil uma 
'im de fazer justiça ao Presidente pois se éste COngresso tem autorida~ ~el?bro do Partid? Trabalhista. n.a revolução con·:ra o Presidente C3a Re .. 
~anieri Mazzilli. A medida, pois, não de moral e bra~ura cívica para de- S!l-elro. Nunca fa1~ 1 a não se; em n0;;,: pública. 'E a revoluGãQ se torn:J"u vi­
oi em relação sàmente ao Deputado fender a integridade do regime e a me do m~u Partzdo, ncs l:'.uad.ras d.; torfosa em poucos dias. E nós s.abe-. 
'lbeJardo Jurema, mas a todos c:s 1eg1tlmidade do poder, não haveria meu Parti?o, dentro do programa do mos que sempre que Se processa ~a 
Jeputados ameaçados. necessidade da. intervenção da.s ar- meu Patt1do. revolução, em qualq,uer pais do mun-
; O SR. ARTHUR VIRGíLIO - mas, acima da Constituição. dJ O<! hi t 4lllto obl'igado, majs mna vez, a v. 0 Sr. Eurico Re;;.ende _ permite Pouco importam 1nterpretações. flUe o, d orr_e um a o constituc-ional, 
r:xa. pela informação que, de fato, v. Exa. um aparte? dêem aos meus pronunci.<tmentos e às quan o nao a ruptura total da cons-
at.tsfaz. E' informação insuspeita, de o SR. PRESID'SNTE (Fazendo minht~.s atitudes. Tenho uln9. JOOns- tituição. ...;'~-
Lomem fiel à democracia. soor as campainhas) _ .nevo avisar ciência pera.nte a qu'll respondo, Não estarnr..s ·aqui paTa defender;" 
O Sr. Ruy ·carneiro - Não sabta ao nobre orador r::ue o tetnpo de que .'Sr. 'Presidente -e seu o que desejo Para dizer que a revolução foi feit:t 

ue V. Exa. estêve ameaçado de ser dispunha está esgotado. Sugiro, as- nara minha .Pátria e para 6 povo dentro da Cc.nstituição ou em nome 
ll'êso. Acredito mesmo que os se- sim, que não mais conceda apartes e brasileiro. Por êrne ideal luta.reí, ~.em da Consutuíção. Sabemos e proeta­
thores Senadores não tivessem CO- -peço, por obséquio, que conclua o seu desfalecimento. e sem esmOre'!ime-nto_ mamos que fot um hiato uma rup1:.ut':ll 
hecimento dessa ameaça. Pode V. M'tlhante discurso. (Muito bem! Muito beml Palma-;). na Const1tuiçTto Fecl:eral. Mas se me 
:X~ ficar ciente de que. ·.se houver o SR. ARTHtJR VIGíLIO ......! Per- pergunt-arem, hoje, se apoio a -revo-. 
sse perigo, v. Exa. terá mn compa~ mit a~me, sr. Presfdente, ouvi 0 no- .Q.,.SR PRESIDEN'l'E: lução. ou se fi. condeno eu direi com 
heiro para o def·ender, que é Ruy ber ·Senador Eurico 'Rezende .. que.será Tem ·a palavra, como Líder da Mi· a maior leaJd:ade, que o maior' es-
t~e~ .. ARTHOR. VlRGtLIO _ brev-e. Terei prazer em ouvf lo.· noria, o nobl'e :s-enador João Agripi- !Jonsável pela revoluo;ão fbl 0 Pre~..._ 
[ui to Obrigado a v. Ex:a. ..._C:.,._.,Sr :.:., .... teEurtd'co 1lezende - -~s60o--1:e1 'DO. · dente da ·República. Quando s. Ex•.,. 
O sr. Jefferson de .Aguiar - ·Per~ ...-~~ .... ·~~ n o que nesse ep:.. ?' O SR .JOAO AGRIPJNO: na ·sua ·prega:ção, QUe chnmav.a de Pa-

lite ·v Exa um aparte? <Assenti· que culmmou com a restauraçao co puJi.sta., mas .que nós outtos a deno-
~ento iUJ orcidc>r) _ Acredito que a impérf.o ·da hiernrquia -e .tül ,dJsclp!.lna <Sem .,..evisiio do orarlor) - Sr. Pr~~ minávamos ·de demagógiea e perigq}tll 
'eclaração do ·nobYe 'Senador 'Ruy. e ..a reS:tat:trMão ocnstitucional do sidente, :Srg. ·Senadores, poUcas vê,-;s conclamava a Nação só em n-ome doá 
arneil'o :represente .o. pensamento ge- ·País, .as .FôrÇas .Anntlldas rend-e:-am na mínha ·.vída d-e :pal'Iamentar - Já camponeses, ·na defesa dos direftrls 
.I aqu!. "TOd06 .os ~nadores ·.esta.. mii:!s uma. 'Vez, grande ,lwmenagem av longa.·- tenho •enwntrado ·malor di~ dos caanp~~s, ·na ·defesa dos direi-
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tos do trab3lhador e em nome do nem ma::inheiros. nem fuzileiros, nem· João Goulart à P!'e.sldência da Re~ Deputado Abelardo Jul'emo., fX-!.n .. 
trrabalhador; na defesa dos sargentoS s~ ~ ger:-cos. .. ,em traballlado:·es nsm pública. nistro da. Justiça. E a opin:r:.o C) '..l-E 
e em nomt:: dcs sarg·ento~; na de!e.:;,l nü.guénJ ~e apresen~t.~u a ésse aliC!il- O Sr. Oscar Passos - Permite V. dei ao Ptesidente Ranieri Mazz!lli 1:0: 
dos fuzileiros e me nome dos fUzilei .. menta porque todos que tinham -. m EXa .. um aparte? a de que S. Exa. deveria envicu1 
ros; na "defesa dos marinheiros .e em p.at.rimónio a p1·e.:cr·var rt . .::eava.m o o SR. JOàO AGRIPINO - Aten.. tod(ls o;, e.:.porços para que o. amb~ . 
nome d'C!S ma:-inheiro.s, êle esqueda destino da resistência; r::urque tod:Js &~rei com p,·azer. Um momento, ape .. fôs.sem x.cstituída.s· suas ·l~berclade:/ 
qw: a população brasi16ira, o ))OVO que tinham um patrimônlo maio: a. nas para canclUlr a oraçf'.o. em tõda sua plenitude. 
brasileiro, não se constituía ·apena:; preserva, que e a .tam1ha, 1eceav. m I Em ve~ú:J.r!e, o Pres.dtmte João Pergunto a S. Exa., contudo. qae 
dessas. categorias sociais! E quandLI que ela fô.s~o.3 sac1·.!lcadn: po1·que tud}~ Gou2Mt de:x:.-~ Br.así~·a com destmo nos assegurou aqui que nenhum de 
se faZla acon-.p-anhar 1100 seus comi· o.,ue tmham um pltnrnonw espl.Ll .111 J.O exterwr. Seu av.ao pousou em nós sofrena re.str~ç~!o de lil~.?-rd;J.tie 
cios ou nas ~>uas .pregações. de ele mruor, que é a r.;uglão e a -cr..,nça e:tl l Pô:~o Alegre, d2mo.anC:o naquela parlumentar nesta Gü.o:a, S. Ex:1., no 
mentos como seu cunhado, o Depu· D=US, rtc-E':al am que fô".sem sacnr1 :'l I Cap .ai po.Jcas hvr·~s. O PresHlen~e 1 ccn1anco de uma revolução lJ xar_a 
ta.da. Leonel Brizol1a, de comunis· dos. da Repúol.ca sequ:;r de xou o av1ã0. I de pte:'dfr um par.umem::tr t,_de -e,. 
tas sabidamente comunistas. e. pãu ~ . maior re-:oponsável, lJOTtsnto, :u_ 1_M~n:~vE·~e r.J ~~~ mte.r10T, e~1 co11- ~rv.eL.e ... ~J:eJUd 1.:::.n~~ .set}s m~v1mentos 
homens ap3r-as de esqueida, G,ue cr1se e cu revolr;çJ.o loí 0 P.e~·c..~nt::: 

1 

ta~to con~ nlgu~: comp:mhen~s, e ceHl.u".on~ .. os, p.e.;;anc.o 1de1as con .. 
pregavam a subversão. que prega- ·da R::púbJica. logo dé:J)Ol.S. o av1ao levantou voo pa- 't:-.:1 SIHl movm~Gnto revoiuc:on~J·io e 
varo a revoluq5.o, que pê€ga.vam o f~ o 'i::ír. senad.or Arthur Virgílio;, ra o e:< tEnor. I n.lic.ando _ c~mtl\1. o seu mOvimento 
chament~o ~o Congw~o. :;tue pre~~ vam nul!l _ o.::·€1~~ 1egn1m.o. q,u.: lhe a;::;.s-.1 A cornu;Jio.~ção _ do. PrE.'i:dente do •:c;o1~?:onarõo. ? ·, E:~~L, tenc'to u~ ... 
a ·co~tltumtc>,. co_m .a compaca..,cw te. fez. cl·It;.:us à· oec . .s...;.o Cl;l Prç_.sJ·· .ssnfic..u ·.zra aosoluLJ.mente verda-~e.- !r.ng.ao a, c;;onst•tu}aC: e_ ?~'omov!: ... 
pot açao o'.l OffilS::O?.-o_ co Pre::-1dente t~fl. denc~ _tl:o C!ong~·e:,so que R:t sc_s..;.o c.L .u e O!i1o-uém de bom senso ninrruem do mov.m~nlo~ ·revv.uc~ona.t.o,s, p.?." .. 
República, ê:e cc:ntnbuia para qoJf.: ~" o:n~z.m, di2Cl~lOll.,v1f1go o c.~-~·Ro. Le de- de t;offip1·,::~·n.::.:to ne$te p~·i.s p~dcrá Junto ~e fultana a ~- ~xu_. escrú:~\1 .. 
:instituisse n<:.<::te_ país um verda:Jeiro S}de~ce d~. !:e~c~.u.:::a. ~_?!.S w~o eu u'1 a_[,mitir que fês.se mals nocivo para 0 lo"' para o~_tra vez mn:m\?1-la, p.-t:_:; ... , 
pavor p.o ccmuny:'·"·(), e .. ':!. .;;re~ç:1 g·.~ro'll 8. ~x~. _r~ü-~ t, .. "do ,? .no~.:,o es.orç.-?•_.d.:;l =-~í.s, deixou esta Pátr.a acéfala, por, d~o:~~o ?.quele ~u.rla~n~ntar f?;·a Q(lS 

de que c::umnbava.WO.:, para ele o.lr-~1 ~nte.11 <>·"- LCJ.'. t .• db s.a.a. no s.-..1.d~o quanto t•"'mpo-Oeus o. abe na má(IS I su~.-. a •• v.dades- legitrm::unenLe pa:·.­
que a. ação de .:;eu ~o,;êr:lO era de' f~- c.e ?:es,el·var ~'~~emo.:r.~~-!~ e revt'\11- de um ~om~ndo re<v,gluci~ná:io vi .. ,amznbres .. Cre:o que n.em V. Exa. 
vorecimfm c ·do Fr.·l'Ü:.!O Comun,,~~f<. ...~r, ad. ~.o~stüt .. ,.uo ~~ud~.a.. . Ü{ll~-~ r_orioso. ou d!;c.Ia .. r'ar-se vao·a a Pre- aem eu farra de modo d1fe1\?nt_e. Te ... 

.. ,.,. ... - "'1"' ·t '"C·' o-'d I pu::o-n E·.l·D_, que. p_e_po.:, e. um mo 1-.. · - . d 'b. "' . mos Que compreender a real!dade. com sua P-'-' .-~,'3:0 u .1 a ~ p .. e<>. a mento revolucionar.o, ds·~o;,.s 'da r;ue~ ~ldencut a Re-pu IJca, depois a e do fdt - . d"', . ,· . 
pelo~ Pode· Publ1co Pedera_. · br·3. da Coa-.s.t.itui'!ã:), é .... pr!~iso que 1 ler S Exa. v~ajado para o exterior :J s ·n C? e nao J?reten '<::l mcummur 

_Recordo ~,ue. certa vez na P_an,ib9. haJa uni equilíbríO~,ent:·e 0 Que nós sem_ c::mdiçõ~s mais de goY·<:rna!. . j or \ cnmm~r, t~· pelo. stmpl.es, tato 
h;' I?encs ae ~m t~no .. m"9- cpera~·:u de. chamnntos ele. político e 0 que nós Nl_t:~~t:m ,ae bom .s~nso, prude.nc:~, ~r ~1~ 0 a 0~ .• ~ .. na SidO PhlL~ad,~ 
fabnca de om~nt.o naquele Esj::tdo, chamamos d~:: )Uridico. E, se nao hQu- paWlOt:;-;mo ou de ClVlSmo podera dt-, ~o ià 0 -~~ver~ar_.o ou por. um m.illl• 
onde se lo:R.!iza o m·lior centro co ver wn ~Mól·ço d-a.:; homeris de c.:.m- zer que o gesto. do Congres~o fo1 me~ fu ã Y :oc•CO.~ C~s.sada P?rem a Reva• 
munis.ta da C1Pital dD E~tal·1, il1":l<>ga· pree2~ão ·e de tormaçã~ de:r..o.r:Wca. nos _ patrlót!co O'tl meno.s moral. o qJ.l"ci_ ~estab .. JecJda a Oidem, e._ tr.;lll .. 
va E e eu ar:J·ava. a candid.a.tura C ':I.".- o destino, do Pais' nfin]: o': rE~ôrno da n:ãxmw gu_e t.'-3 po_deriR. dizer, s_ r. P.re-~ d m. 1 ~ .• e. e :estaurado. 0 Pl'lllCJP~G 
los Lacel·d·\1. e ccmo eu lhe mamfe:::;. democrac:a ou o. p:o.<>Seg_mn;ento da .::;~dente, e que nao fo1 absolutamen- , el~i·atlco t~ e. ;legalidade no no:;. .. 
tasse as- d1f!cu~dad.?s qne eu tinhn ct~n:-ocr~sta ~{'PDls da~-cr . .se revo!ucio- te )tl!·id.co. Mas apenas sob 0 seu Eo LS, en ~o . .S-m. é ,d.ever .de v. 

·para d:1r é:o':e uJ:o:o, é·:.se operário :;e na:·u~.-. e a m~huraç~o. da- dibdura. asp::cto fo.:-mal. &a há düvidas, en· d xa .. s como e o mel_l, _P•·zltear de t~ .. 
virava p~".Hl. m:m e me. interpelava de. :.o~s, no.5.so es_forço d<:! !l{mi·as d'a c.po- ~relki.nto, sóbr't ê~se aspecto iormal, I ~s.p;: comandos ~m1\~·:wes que ~pl:.í 
como eu p.:db. tom::r aquela atitude. ~~cao ao Pre~ldEnte_ Jo~::o Goul:ort etm. há os 9-ll~ sustentB:_m ser êle perfe!- ~ã~ F~a ~na ple~ltuc,;-- ~ ?on.sti .. t_1l1"' 
PMlT.üdo di.:.r,~ e do trab3.lh3dor que s:d~ no sent.do .. nao de. man:ê.~:o cu to, mcmsiVe . so_b esse aspecta; por~ .i'entldo~::detal. ~mque. :-:.0 com e.'?Le 
Graças a o.~us s~-mp··e me P"€S~i<Yit!U :epo-lo no Gov~r1:?. pmque ;:,e, ramos q_u·2. a. Ç{)nstlhução declara que no I d que n_?s podenamos enten ... 

. ~ ' - • _ ·.b : d~ o 1mpotentes. maJ.s Impotentes que· as "'S de vao-a d p·e,.·. t ' d · er a Revoiuçao. 
e me a}::DlOll na P::J.~' 9- 1 a, eu 10 ag.1·m fôrças governament::ti· mas o de P''el c:-. 0 . · ·" 0. 1 ~la~n e ou ° Ccncedo o aparte o. o n b s d 
qu~is as ::~~õ~;; 9:.;e é<le t_;nha p~ra servar ns liberda-dE-s ~ a ffi(lnutenÇão \~:{.·e~~~2swent,~ da ~2publ:c~, ,deve O.scar P<tsso.s. . o re ena or:· 
apmar .aqu~.-e car .. cdd~to. E o ~ue. ele do regime drmo~rãtico .. ·Não quere .. ~:)"'u,l.ln ~,utomatlcan'le .• te o P1e.srden- O Sr. Oscar Passos - Pedi u 
me ·respC:lde;; fm :smJples.men<"e 1.sso, mo.s com tsto cobra~ nem -pedir re .. L€ ca Ca:~ara de DeputB:dos. · aparte a v Exa mas j' P' m 
Sr. Pre::i~:::n~8. p:sme o Senado: f'Se- compensa ~itoral. polit:ca ou parla- !J!\J. ev;aente que_ ha.v1a a vaga. oportunidad~ v · Exa d~scua.s.·•o_u~ 6 
nador, eu tenho u.ma ca~a e quer0 Gt::- x:nenta-r-.---põrque entendemos que êsse 

1

1 Na?· po: mort:, nao. por renúncia. bre a l·egitit~idade do· e,u; prt.:~ ·~g .. 
fe.ndê,..ln.'' E r:us~1do _eu lhe pergun- e o nosso dever. S·3.bem.cs que n;ui .. n:-a"'. ~.01 t~.In e~~,do ae fato, que e. que destituiu 0 s·r. João. J"·C~ 0~ 
tez quem lhe lnvw dito que perde.:"-13 tos de nossos compal'heiros com a.s· nmgue.l1 e. a pOS31Vel coptes.ta~ - a I da Presidêncm d R 'bl' ou! rt .. 
a. casa S? qu3..lauá outro candidato sento nesta Casa. a ccme~ar pelo se .. fug.~ _d? Pre.s.dente da .'Repubhca do ria lembrar V a E .epu .ca. Que .. 
fôsse el.zita: ê:-e 're~pondeu que- ".;i.nha nadar_ Arthur Vir~ílio. se .o Pr~id_en· tel'n:.ono neclonal. ·. , sidente Óetú ~ · . '!ta. que ? Pre ... 
sido o J:.::put:ldo V"~cnel Brizzola In- te Joa-0 Goulart tlve-·;.se SldO VltOtlOSO FO~tanto '-0 ato do Pre.srdent·a do depo"::.tO p lo Valgas]. t:mben:. foi 

- · · na ua re"'stênc'a --·m · ·· con"""e.s-·o ro· P" f ·t ''t" - or uma revo uçao militar terpelei s., êl2 tinha ouvido isso do .s ~- • 1 • a;;-.::l agmam. . ··"'' ~.. 1 .. r el ~ P0•1 lcamenr-e, que encontrO · d d . • · ' · M s · f<H- perf~no momlm<:nte e Ioi pe1·• _ u apo1o c to os, o que 
1Jrópr~o Er. Leon~l Bnzzola, êle res.. . as, r. ~res1dente, o que anuo .. ,,.,,t . ,.·ct·, t · n.ao obstou que, alguns anos depo:s 
lJOndeu qu2 nãc, que ti?ha ouvid.:~ c1o~- o P:·~;1den~~ do congresso, -:-a ·~· 0 JU.l lcam~n e. . êss~ ~1esmo homem voltásse à Pre~ 
i&S<o do pL-:-o o. arl~r s_egmnte ac Se· ses"a~ n-ah..,a-d_a Ja}J~;t.manhã de ho".e.. ~e me J?er?l}ntar s. Exa .. o Lí.der ;.sldencta d.a República nos braços de 
nllor Ler,ncl B<"Jzzcla~ que era um c·>- foi ~a;. a P;e-~.q~nc~9. . da ~epU.b~l· A1·.!::.E VIrgillo, o que entendo da povo. Portanto v. _ Exa. vê_ qu-e e 
nmnista de pernnmbucD. c~ 1e.:ot~::a~ ~a~a e. por ISto, mves~tu: rev01w;ão, tlirei: negur-lhe-ei todo e com~reem.:ão dêsses tato.; varia com 

Quer iss:o dizet· qns, para o Opêa'll- ~iz~'ll~ubpt:t~~ ~ D3pu~::do Ran.ert q~al_qu·~r apo:o, _se. a re-volução ins- «s Cll'Ctmstâncin.s e com a época. 
Tio, já n2o hg,via mais dhtl:inção entre Íêrm~ .. ''cta 1 6~n..~Wt~i ã~ F::e~rf, n?s tltmr um ~overno de p::"oteç~J a O ~R. JOAO AGRIPINO - Prazs' 
o sr. Lton-:!l l!d'!:zola e ~;.ta1quer oUtr0 rá s.~ Fxa .. ~em dú\ida., que~· ~~: q~:alq.uer c~pit-el ~ r-.Jtran?;i~·o em de. ~c:' ceus qt_!.e o Pres~dente· João Gou. 
orado: ~amm11sta E1:a. com~ se fó3 ;ê cesso ~onstitucional_ seria- um prges~ l ~11m~n .. ta ~~ ,, r:-os:::,a~ Pa ... rm. (lUmto , .e. I~ tenha, no, ~..:ml?~nto revolucio· wn gove~·no d~ admm:.straçao ou de I so de impeachment, para deJhFat o ve~.);. ne~a.,-11112_-t~ todo o ,m.zu nár-'!, a. magn~f:ca llçao que teve c 
xevolução. ·. . crime do PtesiC.emte da Repúbtca e liPO-~ .~e se .nst:tmr ~m Governo, Pr~J~e~te Getul!o Vargas, com a sus 

A Vêl'J~d~, Sr. Presidente, é (1t~e a st:s. cc-ncter,ação. M-as seria puer_il,lconsequente da Ievoluçao, para. ;:nas .. depos.çao, e que aprenda e. conquis. 
por 'ca~a dê.'!szs_ êl'l'lC'S, .propositais O"..i iJ?.fa:r:til que. depois o.e .utn.á revo_ lt!ção .:,cacrar o. povo. ~u ~leg~r-.lhe legltima. tar _!! Po.vo ou a reconquistar. 
não 0 Pais inte:ro frcon alr.rmado. o, VItOrio:>a. s!:'m derra~;?nmento _de ~a-n· mEnle . a.s renm~1caç~es. Entendo Na.o tmh~mo:3 nenhuma restr!ÇJ(l 

pa·is inteiro 1'iccu intranquilo, e 0 gue. c{)ntra u'!l. Govern:"J que contaya, _q~e ~e~emos f·:;>.Zei as~Ieforma.s. Sem .. a Sua Ex.o?~enci.a e esta foi a minhli 
país· in_ tei:-o ficou ccnvencido de qve espera v~ ?U d1z;a cont.Hr com a_;;~ma-5-~ ~~; ~n.:.tent-2;, ,~on;? S .. Ex?t ., que t:ta gr~1nd~ d;flctlld-adc. de ho.je. Jamai.! 
0 Pre?là?nte C·:t República atuaV(\ ~s. tralYJ:hadmns, .cem o rovo. ~ra- ;•·l·:)lma.s ~re~, . .::.'Já.Ias, llldLspensáveis, po ... ena. usa; uma p.alavra, por· me. 

no senü::\o de l-evn 0 Bm;.)il a Cub-a Sll;~ro. cmoo ... ~e. ~o.~~e, !):'<:;l:1~üdes I ~t~_Pt:;cn:d1ve1s, e qu_e pre:i.3am de j ?os expressJv,a. que fô.sse, que pudes· 
As técnicas a. táticà pro<YrS.ma ·úS ~"'-;-e povo br<·~·Il,en? e a.êste Er-Sil, :- 1 ~··· ~ ... ta.:), '.E aefende-las-Cl, enquan- :o e .~dmdrar ou magoaz: 0 L1der de 

. bj. t' • ,.,_ "~"t' 0t-cd "' '.;: .,ena Plleri1 .. infant1 lns~alarmos um~-'> forçns tiver; uma P<>r uma, como IPatüdo Trabalh1st.3 Brasileh_·o.· E\ 0 
1'hlV.O,~ osà P·~:_:--0~ d os se ~s ... ; pr<léf'~;;o de 1.m?J!?IIChment. cem um- ::o!ução para os problemas soc1ai;;;.lo farHt, sem nenhum con.str .. :muimen-

m~. ava.n. guo::a:;, UE-a os nas t.e~~- t'1'1.rso normal de 90 ou 120 dia.s. ua.ra O Sr. Ruy Carneiro _ E s€m de~ t(), se êle .estlvesse .no Govêrn~ 
bhcas so:::1al1BU:s ou quase- scc.tah"-- ofel·~r:?r. n-os ~o;rrwn~os revo~ucio:Já:·io;; 1mora, para 0 bem nome do Con~ 1 não o farei ·nunca no dia secruiÚt;~ 
ta.s. ·1 so,uçao P['l;:!"J:'a. nentro de \'ma t:s ... ,grcsso. (Muito bernl) s-eu ostracismo , "' fl 

Sr. Prcsid:mte a causa do êxito da trutura "ju:·ídica NBo· hnvb. outra- ai- · · 
·revolução t~o rá~ida, tã,o veh>t., foi tematiya r, o _Pr~si:\e':"lt.f! do. C-.:ng:·cs.o .. O S~. _Jo~o AqR!PINO Mas, ~V. Exa. é. testemunha de que.ni:11 
precisamente 0 medo, ·que esta•1n ar comu!l~u:Jl' u_..--; f.1to. verdrrde·•·o. · .:)e eu_ cneg-ar a co~v!cçao de que a n .. vezes ataQUe! aqui o Presidente Joãt. 
rãigado na popul·?IÇ~o brasilei-r11 n:ll Q~JSE;nm os -~~~Jgr;s do Sr .. P::esi.- voiuça9, Sr. Pres~dentz.. impediu ê.~- 901flart, ~e· quant..'ls vêzes fUi agres 

· pa.vo b::asUeiw, contra 0 aovemo dr: den:.e ~·,\ Rep?-~·-- '::11, . n~st:1 Capltal. te P~1~ ~e. cub.amzaJs.e, ai di-rei que- _;:,lVO e, ta1v~z, doç quantas vêzes pu 
Sr. João Gulart. comenc.:-:- a opmmo ~.ubl:c~ e_ o Con.- ela· lo1 utll e };)ro\!_eltosa"' a-Pãtr!a, desse ter s:ào injusto. Mru. ho' 

Se me p~dl"m prmras, não tenho 3 2'l'f'~.S~?, . . ~t'f, .. ~ue o rres:dente t>n:;,~ sal~ft. [Jorque. ~net_l 'G:_:t101' ao atendim"ento ~ue s ... Exa. está deposto, P~OCU~ 
exibi-las. Apenas aponto aos que que- d~.; ... nt;-··0 pac~~?al e qu_~~·~-. ter~a ~.a~ re1vmd-'caçoeg popl!-!ar,z? e solu- Iei fugir a todO debate que me leVI 
rein medit9,t' o fato de que o Pre~i dLI"ldod~? .,R.o ;:!-;;::::,r;:e ~:~ ... ·:ll~·, pata Çu.~_d-os problemas _sOClals, nao mele-· n !az~r qualguer crítica a Sua E.X"· 
d t d R 'bl' P" '· d To que._uu ~-s-_.o_L.~".w-·, ~-e-L.en~.;.a ao Vala nunca a deseJar que minha pá- celenma, a nao ser no te· 'd en e a epu 1ca, o ... pu.a o .._,~O·. 'UOv;m~ntó r :oluclOJ.?m·1o t>··, . . t (1" • r,.,.· _ neno 1 eo· 
nel Brizzala e outros, como q Senhor '1-!'lo;; i"i _n:.~,-u.;m pode•·i·9 ncredit.at' r'}r",;1

5HJ_
0
a"" e;1)-reoue aos comunl.5t.a.s. ~oe..,lCOe. Porque nao quero, jamais, qut 

D . · R'\b ., ' t 'p't 1 t'l' ' · · ., u • '· ' '<1 1 ' 0 ~.n. ·- :o P nse que me estou aprove''- d atcy C-1:>"-.,, n-c~·-a C•"" la. Ull- .S:r Pre.:ojr!:?P'-;, A l'eVolucfo fôre·de sE' ·f r' · d ... _ da ·t, - . lo.un-~ 
zando·se dis radio-s que possuíam no ·~ll o~d'!m · v·tm·ícrsn e de. ktl oi·dc..m ·. ixa. &a le e.IU a.m a à Pl'lSU.O de d .Sl uaçao de ostrac:smo e de~aban· 
movimento revolucionário ooncitaram ;áu:dÂ.. ~ vel(l.~. se1!1 resistência a.1iu .. J'!~~ic;t~~es~=-d E.st~do, Deputado Fe- d~~~e ~ gue 

0
estija exposto o Presi­

r-eTpetidamente. o povp, concitaram ma. cam adesão das Fôrças Arma· dore' de Est~~-o m~u, detr G-over~a~ insultos oao ol:' art, pa._ra. !he lançat 
repetidamente cs sargentos., con-cita- dns, Exêl'cito, Mat'inha e Aeronãu- men~ar . e e ~u o. pai la· hora em ?u maiOres egressoes .. numa 
ra:n. rep.etidamente os fuzileir:>s e n:; ü;u 1".?1 sutt .... .mse tf'ta1ido.de, que já · ·· · bra.sileir ~ue está fora do ~erritório 
marmhe1rc-s para que se rebelst-'Sem e não era pos.sível a alguém acreditar Dçvo informar-lhe que tenho CO· _ 0 P'esso'!J.;nenta mdefeso~ 
se tPl.is_ta~.<;em, C?l11.? yoluntári<OS, na que: e-m qUnlquel' parte do territór:GJ nheclmento da prisão do Governa... A nas:sa História esrá repleta de 
revoluçal? de resJ.9tencta. A verdade, no9.c.lOJ:?-a1, houveEse possibilidaõa. de dor do Eistado do Rio de Janeiro e episódios sôbre deposição e movtmen• 
Sl' ~ Pre-.s1dente é que nem camoonesE's. rMJst.t>.nci.ll • rie volta dl\ 1?rQS'..uiAnto tive COI}hecime~_to d~ JU'1.ião_ 4o t03 ;rew.>luclo.náriQs.. petúlio i'ot de~ 
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pc.sto Llgo ditadura. Getúlio foi -re ... 1hista. Bra.tileiro, nem por S. Exa. o regado nos bre.ços dos sublevados, e 
posto p~lo regime democrãtico. Ge-.1 Senhor Presidente da República na- demitido por abandono do pôsto por. 
tú;io foi pràticamente deposto no re- qu<.1~s cami.nh:l5 de que di.scorda- que se recusara a executar Ulll!l or­
g~m·3 democrático e suicidou-se. vam e de que disccrctariam tatalmen- dem do Min\::;tro. S. Exa; foi de ex­

-,\Va.s:hington Luiz foi deposto no re-~ te· se tive3--~em sido ouv:dos, e não te- trema imprudência, de criminosa im­
time democ:·attco. Carlos Luz foi riam sido segwdos pelo sr. Pre.:iden- prudência, porque tomava, naquela 
ueposto .::o re3.me demoerático. Co,l'e te da República. se 'pudesse escutnr hor.a., o partida da. inQisciplína. Ti­
F.wo foj dçposto no reg1me den.w-1 J. palavra dêsses homens. ve.sse s·. EXa. demitido o Ministro 
crá~ co. Armando Sales de o:ive1ra, Devemos, na anál"se da revolução da Mari-nha: tivesse S. Exa. prendi­
D.:odoro e mu!lo.s outros. j "Ue hoje terminou ,ser justo.:;. justr.s do os ro_arínheiros; tivesse S. ExR<. 

E não- adianta querel'mos exam.nar. com os adve-rsários, oozn 03 decaidos, afastado do comando dos fuzileiros o 
p m~·rlto de ca.cta um dês.ses epJ.Só- justcs e até mesmo genero.~os com Almirante Aragão; tivesse esoo1hido 
diru, po:que a História já os reg1s- ;s vencidos - mas ter comp:rrensã'J um oficüll da sua contianÇit,' que me­
trou e no.s levtlrl·amos m~ses e meses pat'a c<lm o3 vencedores.. recesse a est~ma. doo nutrin.heitos e 
8 di~cnti-los. O que d.g-o a V. Exa., Ouvi, pelo rádio, a proclamação d-o fuzileiros, úm Oficial que não tivesse 
meu ne..Jre colega, e qLte nenhum tie Governador Maur-o Borges em que participadQ, estimulado, fomentado 
nos, hoje, pode julgar. Só depois Oe S. l.xa. dec~arava que .as me~õmao; ou.du:~igido a inàJ.sciplina e S. ~a. 
c-~~sadas a.s pa.xoes e dé verificarmo-.; armas que tmha pegado par(l defen tena saÍdc:- com autorldade da crise. 
quasl o_., reais obJetlvos e que! o ·der a pos;e do Sr. João Goulart pe Não tendo t.omado o partido nero de 
progra-ma. tlo mov.menLo revolucio-~ '!;aria para impedir que sua Exce- um nem de outro, terja. sido magi:;-

O Sr. Qloysio de Can:a!ho - Per­
mite V. h'"xa. urn -aparte? 

O SR. JOAO AGRIPINO - Com 
prazer. 

o sr • .A.loy$io ae carvalho ~ A}n­
da a respeito da situação do Partl~O 
Social D .!lllocrático em relação à crl .. 
se parmitir-me-ia. lembrar a V. Exe.. 
qJe o Licler, Deputado Martbs Ro .. 
drigues, fêz •ctf!Clat"ações públicas, 1n.ui .. 
to claras e jncisivas, sôbre a orienta­
çáo imprudente do Govêrno na crise 
'da Ma.rinha. Então, •iir~se-á o se 
guJnte: que o Ministro Expedi-do Ma. 
chado, àque-Ja alt~ra, deveria ter-se de • 
mitido da Pa~.ta da Viação. Mas cabe 
perguntar; no instante em que o Go­
vêrno se via realmente a braços com 
gravíssima. crise. seria aconselhável ao 
Ministro Expedito MachadO abando­
nar o põ.sto ~ o seu amigo, o Prest­
dente da República e c::mpanheiro de 
administra:çã<,? Pa.rece~me que, no 
caso, nem mE!Smo se poderi.a exigir do 
'Partido Social Democrátieo que, àque­
la altura, ab.andonasse o GovêrnoJ 
Como V. Exa. friscu. o Senador Jus• 
celi.no Kubitschek havia feito êsse pro­
nunciamento e também o Lf.der Ma<r• 

1. trado! • · . 
;lJâl'lo. OUVIrei com praz<;r o aparte encia trans:t·o:-ma.sse ~ Br_a.sil numa Mas, decJdmdo imprudent e t 
'ú.O senil dor Le.te Neto. : ;:5a g:·and\ em G.U~ ele fosse o _pa- a:9-u~la crJJSe, 0 Presidente ~m ;,e: 

O ." L t N t . V E. f' dUO. OuVI, tambem, Sua Exo .. ên publlca caminhava no sentido d s b 
>,Jr, et e e ·0 - · xa. cz I -~ia dizer c.·ue p··es'dente d R"PÚ a u ·· 

refeteUC.c<J.- a alg·umas pl'i~~oe~ oe par-· bli."a ·era.· 
0 

° r;~ci · 1 re-s ~n'.âve1 Y7rsfi.o: da q.u_ebr.a da hierarQ.uia e .da 
k1m "!'ltan.s Quero ,c v ar ao t:vlll1".:.- ) • d r P~' dp.a. lit:-P d • -dtsclplma m1lltares. No entanto, fora 
mcn~to de· v, Ex·:l. e da L'a.s.:l Q~te l}P"ll. r~ :ca Jca;~o- a po :J<'a e a.s .advertido, num e..pêlo dr~mátíco para 

. . . . . G , 2 E . 1 j -f.·Grm •• s bra.11eua..~. pmque Sua. I que se restabelecesse a diSciplina e a e~ a p.e.::J o ov".na,..or r.o stac·u ~ 1. · r a'J c ·c· . h' 
u~ be.cr.p~. Ra eatr.e GS "v.d·.l\:1.-...."-l-1 '\C2 f'UcJa ~om ar~cPu _ .s c. nu. ro~ ~erarquia. po~ quem?. pelo ex-Pre­
re' do., bs~ados fr.? Serolp/ e de Per~ ~·m que outros oradore~ ra~1cal.za- Sldente. JUS;celmo Kubitschek, nova­
hitnuu~Q uma situação"' juntiie~ d•fP~ vam eJ;:tremamente aeusacoes _ao /mente cand_rdR;to do PSD à Presidên . ., , , , . . " , .. -I ccn-rr-e~co e pre~avam a subversao ela da aepubllca. . 
r .. nte; Em Pews.m~uco a. As., .. mb.e.a _Portanto, Sr. ?1·esJdente, não poss::-
Legis.a.tlVa votou o zmpeut:hmen~ con- :-tr!bu.ir eo GDvernador Mauro Bor- F'oi lid.a ontem a proclamação de 
tr.J. o ~~. M.gue.t Arrae.s. Em ::::ier~p~ sres tra;ção nem abandono de últi-, S. Ex.ar:- Port~to, qu • .m~o o Senador 
pe, u. C~mara E.sr.:duai. compo-sta, na i·>ta hora. Fmb~ra da eEquerda. nãc JuscAelr~o ~ubltsc.hek fazw. aquela ad­
OU\1.. gn1nd.·~ malm_~a. de con.ser,vad~- ! extt'€mado. D'vetgia ideo~àgica- v~r.tencla, 1m~licJta e expr~ss~mente 
t·e;;, n.\u oeclawu wlpeachment c~nt1a. Fente cn::-rente com sua.-s tdé as, do d1:;;a ao PresJél~nte. da Republlca.que 
o ~o·.~r!H.d.úl' e acredi~o q~e ~h.to .o ba""<:-o 'sv)Hçsda que 0 chefe do Gn-~ nao e.$tQ\'a solldá.rlo com a ~ltt1<~a 
rar3. oe ':ia. te que e. sJtua.;ao JUridi- T":--no d3v.2 sem ouvi-Ir, sem c<lnsUI· de. subve~sã~, .com aquebra. da ~terar. 
~a. e oem mais grave, porgu:z. o Sr. ti lf' sem lhe comunicar_ qy1a e ~lSClPllt}-a .. ~ se o P!66Idente 
~~;,xa" l)Jr.a estaya no exerclcl.o pie- 0 ~:?r AlOJJS:'o de Carvalho _ Per- aa. Repub~ic~ ~nslStJ.a em nao retro. 
:10 de seüs dire;tos con:>tl UCIOnals. . f' v· Exa. urn aparte? ceder, se lnstsha :!ll_lutar, recusan_-
E:ra e.,ca a mformaç!'.o que quer . .:\ dai '11~ SR JOAO ACRlPlNO pois do qu~quer compo~Içao honrosa I:ar~ 
i v. Exa. ~ · a Marinha de Guerra, e para. st, e 

.O SR. JOAO AGRIPIN'O - Re.

1

1nãoo. Pr. A.loy.-io d.e Carvalh.o.- Pe::1- porque não precisava maís do apoio 
- ' 1 do PSD para a revolução ou para o 

~L.1c-, ITtêU nobfe colega, como umn :o que V .. ~xa. situou admtrave 111e:r.~ golpe que pret€ndera. 
mt0ln.t3Çffo. Não quero dizer a Vo:; e a postçao do G.overnador Ma~~o Hoje, não se po-de queixar de que 
>a E:xceiêncla que o Govêrno tcm:t.· 1 P;Drg~. ?~de~o . ._ d>zer q~e S. E ~ · lhe tenha faltado apoio Oll oolídarie­
:á providências para lib·ertar o Se I g-:rc-u na ... ~rblta do Presrde:Jte ;o~:; dade, 
ütor Governac!or de sergipe nem CJou·art rhe o mom_ento ei!l- qu d. o Sr. padre cala;;;ans - Permite 
htia a V, Ex~. que repr·esento o G•.J~ 311as idéils e;;querdtsta~ nagouK~nii= V. Exa. um aparte? (Assentimento do 
lêrno p~rque não n;pre "lltC' Já ram acompanhar ... as ideHlS - F orador) - Na mesma linha de pen­
LCUIUei "que nã<l con p;;:-are: que l"·'il''> objet~vo da ação do Governo e- sarnehto de v. Ex:a. estJo as dec)a. 
t.âo p:utlc;pe"i ?a Revolução, nent so:.J neglS A ·thur Virgilia _ Não apoia- rações que acabou de faycr o honrado 
1d::r do Governo, nem sequer f.alv r, 1 eJC~Presidente Eurico Dutra. Com tóda 
~n J??In~ du Maiq·ia, mas que v._o-•sa d.OÔ Sr. Pedra Ludovico _ Pe!·m:te .1 grandeza caract2ristica de sua 11es~ 
~.tce.enc a cont.a com ? meu _P.)fór- V E}:a. um apa:-te? soa., perms.neci.a no seu silêncio p.:>is 
o Pl-ra uma mtercessao. ,a flm de 0 SR, JOAO. AGRIPINO _ Pois estava fora da vida polit.c.a io Brasil. 
\ue o sr. Governado~· seJa rcc~':.1du- ·nao Veio, no entanto. à Nação, ·patribtl­
ldo ao cargo que a soueran.a P· p:1- 0 ·Sr. pedra Ludovico - E' assun- camente, p3.ra, oferecer-lhe tun alto 
lr lhe asse2:urou. . . _ to sôtJre 0 qctal .eu não queria falar documento. Era a palavra de ..un ..!X-

Sr. Pres dente, ers o que me mnto visto o.:zer respeito aos vencido.;; e Ministro da Guerra, de um ex~Pre-
1? devE-r de in~{ll'mar ao S~nado .e a~1 • príncipalwent~ ao Sr. João Goulart, si~~nte da R~pública, de um grande 
~~der do, Partldo Ttabalh.sta Bras1- de quem o Governador Mauro 13~r~ mrllta1· demonst1·ando a sua contütn­
:I''C. . • v ge.s não era inimigo. Estava dele ça, a .sua fé, nos destinos do nosso 

Peço agora perm1ssao ao Par~IdJ afa.stado pelo mot-ivo a que V. SXJ. País. 
Ocial Demo~1:át1co para ~azer ape- se referiu. Mas t~o logo chegou a O SR. JOAÓ AGRIPINO_ E' cer .. 
as uma anaJ1.se sucmta sotne a e:;- Brasília o sr, Joao Goulart man. to, sr. PreSidente, que não ·talt.otu, 
'anheza do Líder do PTB a respei~ dou-o chamar declarando que iria um tambem, a palavra de advertênckt, rJe 
, da conduta de parlamentares pe.:>· aviã-o buscá-lo, Sabia S Exa. p:.>r- conselho do ex-Presidente EUrico Gils­
~d ttas. ftitamente. que o Governador est.ava par Dutra. E qual .seria 0 Presjdente 
S. EX:a., .o Presidente da Repúbli· de armas na mão contra iHe. No en- da !lepública, neste País, 1ue ..:eixu­

a caminhou na dlreção populista. e tanto asim agiu, o que sigl11flca que ria de levar em conta 0 ~ronuncia­
a~ reformas, permitindo uma radl- o considerava e tinha certo respeito mento do ex-.s.oldaào, do ex-Presiden 
alização excepcionalmente exagera- pelo Governador Mauro Borges. .te, do sllencioso Marechal Eurico Gs.s-
a e não ouviu Os parlamentares do_ O SR., JOAO AG~IPINO - Re- par Dutra? 
SD e nem mesmo a muitos de seu gistro com alegria os ~partes dos no-
art'da que divergiam -daquela orien bres Senadores~ Aloy.slo de Carvalho Qualquer br.así:Mfro sabe que· o ex-
lção. "' e Pedro Ludoy1co. . Pre.sidente da Repúblic.:o ~-:ico Gas-
0 sr. Arthur VirgHio- Vossa Ex- e· quero adia_n.tar. Sr. Preê~naen~e. par Dutra. aquêle gr·and: soidaêi1:~, .f<:J.­
~Iência diz muito bem. E' uma ver- que a t·espon.sab1l1dade do Pe.rtldo So~ mais faria decl'<'.rações se não consi-
~de histórica. cial Democrãtico é minl.ma ou nenhu.- dera.<>se da maior grav'idade aquela 

• 111a IY-J'rque, quando S. Exa., o Sr. hora. Portanto, era dever dc. Sl'. João 

tins RodrigUt~, cujo nome tomo a ti­
herdade de lembra-r a .. ,. Exa. 

O Sr. Pac!re cala:zans ~- O rtobre 
orador me permite um aparte? 

O SR. JOàO AGRIPINO - POiS 
não, 

O Sr. Padre Calazans - V. Exa. 
de.st-aoou o proceS3o revolucionário. 
Mas, a NaÇfta não pode esquecer que 
ouve um crescendo: [. vit-ória dos sar• 
gento.s garantidos por lei, tentada. no 
Brasil,, o ca.w de São Paulo, o afas­
tam~nto que sofreu o GJneral Amaury 
Krue1, atacado, n~1 sua hcnra, por um 
sargento e que não recebeu defesa. 
por parte do Presidente da Repú.bli• 
ca.; e. a.ind.~. por uma conversa em 
Caçapava, cuja. gravação o General 
Amaury Kr11el lutou para C{lllSegui.r e 
só a obtevE' nos últimos jias. cha­
mado <.tD Rio,t percebeu ;ue se. tratava. 
de uma c11Jcia e rcto~·nou imediata .. 
ment:-. Vê V. Extl.. que no proc2sso 
da- U .. \~E, dcs est'Jda.n~es , no de ::he· 
i.es da .aind~c9tos comuni~tas, hau.ve 
um cre"cenjo, ga:·an~ido pelo próprio 
Preident-a ela FlrpúoacJ.. até a última 
desord~.J..1, que cobriu de vergonha ~ 
Nação bras;)~ira - o caso dos mari .. 
nhrlros e 1uzJeiros navaiS. 

O SR. JOAO AGRIPINO - O de­
polJnen·o t~a~ido agora, ocorre-me ern 
relação à tese que apresentamos, em 
:tbo.no à conduta dos parlam~nta.re& 
do Pa1 ído Social Democrático. . 

O Sr. A.rthur Virgilio·-- V. Exa. 
me concede um aparte? 

O SR: ,JOAO AGRIPINO - PoiS 
não. 

o. SR. JOAO AGRIPINO~- Nilo Presidente da República, decidiu a Goulart aten.t.ar para a advertência. 
1v1u a nenhum deles e nao pediu crise da Marlnha de Guerra, encon~ Mas, Sr, Presidenre, uão the fal.ta­
desã.o par~ aquêle p:::o-gram.a: ca- h·ando alguma cent-enas de mal'Ínllei- ram outras advertência. outras houve 
inhOu sõzmho por sua vontade on l'QS ou de fuzileiros rebel9dOS contra de milita1,es, como 11 j(> Marechal 
lr as-sessoramento daqueles que lhe 0 Min.ist.ro daquele. arma, em têr:n1os Teixeira Lott, não públicas. m.'S t:t.tra.­
·run ma's próximos. msultuosos, desrespeitosos e agres.si- vés de mensagem part•cuiar, 1 rivada.. 
'De medo que, quando nos últim"..s vo.s, s. Ex.a, Q ?residente resolveu _Não faltaram ad.vertênci.ts je Otr~ 
)ísódios revolucionários, faltou a demitir o Ministro, libertar sem n~- tros companh2iros seus, de Govêrno 
'Iidariedade de parlamentares do nhuma punição Os subleva-dos ma.I'l- d t b -1 a.rtido Social Democrátlco Ou' do nheiros e fuzileiros e nomear p-:U'<l e e ouros rasl eiro.s. Mas S. Exa., 
:t.rtido Trabalhista, Bra:s:leiro cu de Ministro um Ofícial refonnado f.la 0 Sr · Prt>..sidente da Repáblica foi sur­
~~ros Partidos que compunham a Marinha, indicado por fórç.as estr;t- d_o a tódas e;as, c::rn o proprí-"'it(l 'l?s­
aioria governamen~al ,não tem ra~ nhas à Marinha, e para chefe do Es·- tmad~ 9.ue so podem?s entender .:amo 
o o Presidente da. República nem tado~Maíor um Oficial que havla 51do st;bVetslvo. co~ o rrsco profundo_ -­
Lider do Partido Traba.lhista :ara- conduzido nos braços do marinhri- am<la que, hGJe, devaf!t~s fazer _JUS­
eiro em incr:miná-lo. Porque tam~ ros sublevados; e manti~o 110 pôS~o tiça a S. El<a. e e.dm1trr, q'!-e nao o 
m não foram êles ouvidos nem por de Comandante dos fuzileiros um Ofi- desejasse · - de levar o Ptu.s as gan,)s 

O ~r. Arthur Virgilio - Não dJs­
c.utirel, hoje, essa questão àe ~JUda· 
rteda,qc,, ou não, ào Partido Social 
~emo?rá_tko. Vamcs ter te-mpo para. 
d1scut1r zs.so, no tuttlro. Talvez qu~.n- . 
d() a troca excessiva de amabmdades, 
~ntre o PSIJ e a UDN, nãc seja tão 
mtensa qt!J-nto lla tarde de hoje, Oe-f­
xo par-!t outra oportunMade. Quero 
j_eclera q p o Sr. João Goulart aten­
Jendo meano às advel·têrtcia.s sÔbre o 
qu~ P<?derla l'csulta.r da exploração do 
:p1sodw d:J? _fuzileiros navais, .recwa­
Hl da de,J.!Sao prlmeha e · entregara~ 
o_ ptoOlem .. l ao nbvo Minlatro da Ma· 
rmha- para solucü>:n..1r. Note-se bem: 
S. Ex11. •ntrt>gru-;1 110 nôvo Mjni.stro 
da Marmha. a solução do problema •. 
itste de;-t a s-olução e. em face da re~ 
percussao que achava ter esSa medida 
o Sr,. Joã::. Ooulart !'ecuou e mandotÍ 
que fos:s-e aberto mquérito })are apura..r 
'fl_s devida;~ :responsabilidades, Gosta,. ... 
':'l_a que '\to fica&se registrado 11o .seu 
!;I.'•~.rurso. E:: deveria, então, ter mere ... 
~·do o aJl)<Jio do Sr, Juscelino Kubits .. 
{)~ek, bern como do sr. Marechal El..l.-' 
l'lCo Dllt~~-

Exa.., o Líder do Partido Tra-ba~ ciaJ que, da me.sm<l forma, Jóra c~u·- da Rússía ou de cuba. 
0 SR. JOAO AGRIPINO - Esca• 

POll ao Sr. João Goulart 0 fato à.& 

;.r' 



que, ,no Brasa. poucas acreditam nos 1 um direito seu, legítimo, pedf'u' .in.s..: 
inquérltQ.s. Só Lso! · crição. para falar como Líder _de 

sr. Pr::sidente. quel'O fals.r agora. Blc-co. E e·.1- me encontro llSI· segUIU• 
particularmente ao meu comiY.:ml1elro te_· Sltuação: faço parte da Maioria, 
de Casa e ao .neu allligu Arthur vir-- a MaiOl'ia fala contra meu Part~do e 
gmo. . i. eu nã~ tenho voz nesta. casa; 

De certo, m.::LJ querido amigo, mu1.- Qmma apelar para ·v. Exa., ...nesta. 
t2.s' ttêzes ha:ve.eilo03 àe discutir, de circl.lltEtãncla, pcUs ·eu dev-eri~ .se-r 
c'erto muitas v~...:es na:r.;remas de df?... considerado, agora, da Malcria. para 
la·,-ar e muíto::t.o- vézcs baí'eremo3 de ta.mbtm pc-d~l' dar a palavra de meu 
nO..s- atritar. • ' Partido. -~.M"uíto bEm).,-. 
~ero nunc~ Jhe faltar ao respeit<l o SR. ·PRESIDE!\:"'T.E: :· 

e que; haja o que hLmve.r, entre nós . -:o-
doi-s nunca se qu2bre-a estima pessoal I R.ea!.rp.en~.e. _a dt\;_açã:o d::>sta pre.si· 
que existe. . dêncía é dificil ne.s.te mom-ent-o. N.n-

•- + . , .• _ • gUém inais do _que eu d~eja-rla' aten~ 
.Q Sr. Ar~hw· V!rg•lta- Isso e re.-

1 
der aol· ~pê1o de. v. Exa. .. ~as •. in-

CI.proco. : · felimnen·ce, o Be6.').ml!nta L>'l:terno é 

Patsa--se · à 

ORDEM DO D!_~ 

A.rthur virgmo: 
WilSon Gonçalve. 
Joã.o Agripin~ .. 
Jc:3aphat Màrlnb.o. 
Antõnb c a r! os. 
~aniel Kríeger. - (6), 

Q SR. JOAO AGP..IPL~O - Que:r'? 1 expresso a. respeito do assunto. En­
agor~ t.faiar a.o . m;:u ~IUl~o. q_~. se; I' tretanto, devo .dut.· uma e·.xr.·lícaçã-O a 
patr ... o~a, que se1 ~ e~pint-a pubhc<J,, v. Ex~ quanto ao fa.to da. ter sido 
qu~ro cõ:m~r .com ~- Ex3.. o ~enadol cedido a vçz do Sênador Jetferson 
ArtllUl:- Vir.gl.tJO, nao como~ Líder ..... de Aguial·. s. E:x:a. t<:~mbêm. n-ão da.­
G~c>:verr..o_ o.u C-Jmc C.:)llÇ'?n~n~..:!·de. <JO.• -

1 
ria dkeito ·de falar neste: momento 

verno,. ma·s com.J bras1Ie1ro e com9 porque está iinda a hora do Expe­
Se:qador ~enas; quero- C..:nta! com a\ d!.ente na parte r&ervada .aos ore.· 
colfib~ao e.,. com ~ PI:e-2'figro de_ S.· dores.' v. Exa. terá d reito de f?Jar A discussão foi encernvda na ses· 
Ex~. ,Pro;a. q~ _nos lrm&-J?-eiDQs ~~. I imeclia.tmnente a.pós a Ordem do são de 18 de març'J', · 
sem mdispo.5lçoe-s pz~o:as. ou po.:tl- Da (Pal-a) -
c~ :;rem n~n11um par 1 anemo; _ qu.e , Sõbre a mesa pa1·erer qur: r a. &er • · • t'd · • · "" ~ Em votaçao 
il:l~ lrman~lf.LO.S tomados .P::l? S;ED~t- l lido. OS Srs. Senadores que a'piOVam O 
mehto de. clY1Sl4D e d_._e amor a Patrls, requer::mento, queira~ perman-ecer 
na~gr.ande e sut.Hme ~,o.!·efa de re_c.ons~ ~ E' lido o s-eguinte: sentc.dos (Pausa> 
trutr ·a Nação~ pugnando até conse- o - · · 
guir, pclr.s me.o3 demacratic<>S, aS Parecer n 14. de 1964 E31á apr.uvado. 
grrurtes 1oef..:.t!llK~ de quo a Nação ca- Será feita a tran~-r!ção pedi-h. 
rec::: e por que e-~p::ra. 

1:;' U<U"a ~ q~e rn~ dirljo c S. Exa. 
& t-ci pjr u.~o q'\e p:,-':ii a ;)alavr.a, a 
~e~~to Ó e e. üc.. di~er" qU~ DãO 
Q.UG!:.a diaio:,l-<- c:;mi::;.o ou com o 'Il.eu 
Partido. · 

M.a& qllfra. S.:m, c dlá~ot;o d2. s. Exa., 
p.:n'!t o .t .. 'r-.rED.J c.J:num <lz,. e~:;npze.;n-

-A COmissão DL"&~o:r:t apre.senLa., a 
se;ru!r, a reda-ção f.na.l do Pr{)jrt-::~ 
clil: E..e.s!:llução nv- 43, de la03, aprova. 
do: sç_~ emendas. · 

(Pau~a) .. 

os Srs. senadores que o aprovam, 
queil'am permane~er sentado.s. (Pau· 
g{!). 

Aprovado. 

· o projeto ~1·á incluid? na . Ordem 
-do Dia da quarta sessao mdinftria 
que se segvir à pr~sente. 

A discussãO foi encerrada na ·ses­
;ão. ordinária do dia 30· de março. 

Em votação. (Pausa) . 
os. srs. Senadores que o aprovam, 

queiram pe;rrnanecer ~sentad-os. (Pau .... 
S«) •. 

Aprovado. 

Será feita a transcrição pedida. 

di-scussão foi encerl:'ada na s-es ... 
Ordinária.. dó dla 3ü d~ murç~: 

<--

r 

.. são- _patr~óticu~ r;o_;;Que cnbnüo qm, se' 
nõ-3 dois, n.e.:;-ta c.:ra, nos entend~r~ 
mo.s~ SeJ.t. mu:tc ftiW que to~os se en­
tell!l;un. 

Indeps:nd.ent.:f dos Pa-rtid.cs 
pertenr;amcs e Õ.?d lUtas que 
}Jl(j!j', podemQs c-:mst-~·ui1· um 
B::!Sli p.n.a. o>; nM~~ fii'1os. 
bem! Muito bem! P-a•mcrs) 

S-e-na::lo Feàaal 1·e~civ-e: 
srs. Senad-oreg que o ai)i·ovam. _. 

JiiS:tauei!í·ain perm.anec·~ t.enta:d:...s. (Pau.~,: a que 
tl-:..1-ve- Artigo' ímico. E' pUst:~ à di-S?osi~ 

grande çiio do .Qcvêrno do- :&.:.:.tado da M..n<US 
Cll1uito: Gerais. pelo praz-o do um an<1 e ~em 

venci::nentos, ncs t-ê::.:...~o.s ào art. 2:~ 
·-da. R~soluçãÓ ~(I ·6, ue 1Bf10, a on­

clal Legislativo, PL-R, Anna Maria 
Sobral Teixe ·ra Se ares. 'I_= em a palP vra o. nobre. Se-nador Jo­

saphnt Marinho, na c;us.l~d0.de de Li­
dez: do .Blt.co IndzpenC:<::nte. · 

. O S:t. _ JUSA?:!..:OT 1\:Ã..:l!$0: --(CO??z.o Liãer do BlOco Indepenàen­
ter·- Sr. "Presi-dente, sa v. Ex-3. :pe-r­
mitlr, estarei cte acórM em que faba 
en;a. primeiro lugar o nobr-e senador 
Wilson Go.pç~h·es. 

SJ.Ia da ComiHão Diret-o-ra em 31 
de m-arço .de 196.;. ·- Noyueírà. ãa 
Gama - Dina.rte· Mariz - Adalber­
to sena - Joaquim Parente - Gui~ 
do 1lfonàin. 

O SR. Pl::ES:!!ENTE: 

;;m;:..,;F • . 

A diSzu~::J.o foi encerr-ada eríl 
ma:·ço. 

E.::ta.. c::n votaç§.':) o parece:t . da 01-
missão d~ Constituição e JUStiça pela 
inc·::nu:titüc:onalidade. 

OS Senhore5 Senad:TeS que O apro_. 
vam, queiram cgnser"Va.r-se seilta.dos. 
(Pausa) • 

Aprovado. 
·.o projeto 

<i_uiva:do .. 
es'tá-- r~jÊütado e será· ar· 
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quer az·ttlicl&lismo de minha parte, para d-efender a nllnha. terra e os ! nndor Arthur Vll'gilio fa{-'lt ca.tr. em teava a nossa. divergência em face 
que nã-o só em relação a s. Exa.., postrJJ.OOo.s do Partido qu eint;egro. l tõd.n. a extensão e pro1unt1idade, a. dos proeessiJs com os quais até mes- i 
como em respeito a qualquer outr<l O Sr. Arthur ·VirgUia - peorznjte · .sue. ira contra o Partid'O SOcial De- mo o Pa.rtt-do 'ITa.Oalhista Brasileiro j 
eongressista.1 nós do Partldo Social v. EX.à:. um aparte? I mocn'l.i..ICO, proe-ll'ei, n~ 1 mires de não estaria de. acôrdo, se puctess~ 
Democrático estamos atentos na de- o SE. W.ILSON GONÇALVES - mil~has pou-cas J!ossibU!dades intelec- contr.olar o sr. pre,s;deute da Repú. 
tesa das prerrogatívas parlamenta- Po.i.s não, tuats lNão apotaàoJ, d-efender mt~ blica. àquele tempo. · · I 
res, Se s. Efc_a. ou qualquer outro o sr. Ar~hur VirUWo -Interrompo nha. agrellliação, mas· sem. actttur o Ba~tava. o silêncio que ;.;e fazia. 
colega sofrer na sua ação qualquer V. Ex.a.. para declarar que nt:o ha... tlt'. Jc.w Goulart, sentir nesta Casa., a falta de entu• 
restrição{) do Poder Público. estare~ via necessida-de d-e-ssa. exPlicação. O Sr. Ruy Carneiro - V. Exa. é, siaS.mo na. de.fesa de certas tese.s, p.a .. 
mos ao seu lado para reivindicar com Não fiz, nem fe..r1a. nenhuma alusã-o como sempre, brilh:lnte. ra. s.e verifcar que o PTB, com 0:. 
entusia.s.mQ e empenho que essas res.. pessoal a v. Ex.a.. Nem o faria, i·e- O SR. WILSON GONÇALVES - qual temo~ ltgaçã.o a!et;Jva, não con­
trições desapareçam e se resta"beleça. pito, porque V. &a. é, de fato, um Multo obrigaOO a V. lt.'.:a. cordava, a:ravés dQs seus elementos 
a plenitude d oexercício do seu man... homem dlg.no, confOrme em di..c;se, o· SR. WILSON liül\ÇALV'E:S - de maior projeçã-o e de mais desta.--
dato. o sa. WI~N GONÇALVES - Em vãrias oportunrdadcs tíH~hl'IS que nesta. Casa, corn a série de atos 

Creio que a minha. demo:ra no Se~ Ohrigad.o à V. Exa. en~Jo de dizer netta va.~-a qto:e o praticadc.s pela entou.rage que se 
nado por ê.ste.s meses já,. deve t-er ' o Sr. Arthvr Virgílio _ Fiz aJu~ apco do Part do sot.l::ll lJ~:..~:.~::r.iti- formou e que, por seu intermédío, 
dado a cada um dos·· meus ilustres são ao Partido, de V. Exa. Não in· ca, como de qua:q~:r Pa~ lkto no quase desfigurava. a pero)()nalictade 
pares o sentido da minha atuação d·W:Uualize~ absolutamente. Conhe- mund!J em regune dem~crit:c', n~o do sr, Joí~o Goulart. 
na vida parlamental'" e na vida púlf .. ço a e..tuaç.ao de V:. Ex.a. e não oo~ P:odena ser r.bsoluto, c;:>mo q::.<: signi- creio desne-cessário, Sr. Pre5idênte, 
tlca. Sínto.me, sem falsa modésti.-1, mete.rla .injustiça. Portant.o, é ab- hc_ando o. d.espOjJ.mento de s·..1.a pró- alongar-m~ · nestas con.s1derações .. 
com autoridade moral para dizer qu-e 2o1utam.ente de.snec&sárJa a exp!ica- pna oonr;hçao de Po.rU:Io, sl\l:J\lg .. d.J Te~o ccnsc."ência. tra.nquila, poiS 
não costwno cortejar governos e cão de V. Exa. ao Senado. · serv.-lr.lente a q;r.t!qlter G.::\-J-.m..J. cre1o que a.;unos. - não digo oom. a 
muito menos atacar aQuêles que por 9 S:R-· WILSON GONÇALVES _ Trnl1~mo.s a nos::;:a, c-:ract-e~·ísi.ca, c perfe1~ao, porque os_ Partidos po1it1~ r,. 
efeito do seu próprio destino ou -dos Na-o di.s.se que v . .Exa. fique acu.sa~ há pouco tempc a .t.?b n:~mos squj cos n~.Q são tserfe1tc.s, re.sultante.t '1 
fatos humanos, foram apeados do - à ·nh N m · ct · I que .sa i o t· ~ · n."der e se sentem hoje numa situa~ çao ml a pessoa. Mas .sinto q·J.e e por lS.So, .:1xn.mos Ue runp:!rar o ta c n m9,"encia human'l, 
-""" preciso di.Eer tmmbún que carre;;p e njm.ar o (l.;)vêrno t.'J Sr. J.Jão c-om a cot·reção poUtica que os ho-
ção inferiorizada. tr· 6 1 o G 1 t ã ~~ men ~~ Talvez peia. minha discreta di.stân- com ·go uru pa. un n-o moral, que Q-U a..r . se n o OO.·e e"~•~ a.jud.t ~ s possam L-Çr no mostl·ar a nC'IS· 
cia do Palácio do Planalto, a ausên- p.r~ur? defender, Longe de .mim lq::Je, hoj_e,, é lançada à C(nta dé ncs- sa ~ond.uta e .nãu ne-gando o no.c;so 
cJa completa em relação ao Palácio a&nb~1r. a V, Exa.; a quem sempre so _demer.to, talvez a situaçfl.ó q:1-e se ap-Olo, toda ~ v_ez que J:?-Os P!l'rec a e>m 
da Alvorada, com uma exceção a !5 xespe1te1 _e a cUja inteligência. sem- venflcou ~nt.em se t fe$e nntec.pa.. f;avor da Patna, do mteres"e cCle­
de março, e 0 desconhecimento to- Pre rendi homens.a:ens, uma injúria cto de mu1to. Qua:-ndo da renúncia t.v-o. 
tal do contôrto que possa existir na de taJ natureza na mesma fessão em ldQ Sr. Jánio Quadros tôd!11s as fÕl'- Quero, agora, tratar, em Ilgeíra'l 
Granja do Torto, sempre nutri, em que V. E.xa. falou. Quero Sim mcs- ças democrátjcas do Pais. tende a Palavras, do ato praticado pelo Pre­
caráte11 pes.soal, uma simpa.tia pelo trar que também ~ e.s:ou infOrmado frent-e o Pnrtido Sociâl DemOcl'átJ.co sidente Moura Andrade, na se::são da. 
Senhor João Goulart, sem que, até de princípios: mo.ra..is, que conta. com 1 -q-niáo D~ocrática Nac onal, 0 Par: madr~gada. de hoje. . 
hoje, lhe tenha feito tun pedido ee- fôr-ças e condições para faJ.ar, sem I t1do SOCial _rrogre.ssista, enfim, to- ser1_a in.smcero e falhar· a à. mmha 
quer, em meu favor, ou de amigvs que isso envolva, nem de lon'""e a. ao.s os Partidos dem()Crático.s se rcu~ vocnçao de demOcrata se examinas .. 
meus. , exp:es.são de uma co-n-dut-a meno~ ~o~ níram para dizer aos .Mlnishos Mi... se a. série de fatos revcluc:onário.s co-

Tivemos opOrtunida-de de tazel'-bre d-e V. ~x. lit::tres que a Naçã-o brasileira exi"'J:t n:o .~e fõssem .emanação do próp11o 
campanha. pulitica na minha terra, O -Sr. José Feliclano - Permlte a .()03.S"e do Sr. João Goulart, "' drrelt.o. M~s- foi realmente um fato, 
em vários setôres do território cea~ V. EXa. 'Jill1 aparte? &te ge.stv contra a no..ssa. coerên~ na su:: m~·s expressiva materiallda­
rense. Sempre recebi, nas raras vê~ O SR. WILSON GONÇALVES _ cia. e o Pl'O}:lóSito de serv.ir ao Bras 1 de. Nao. ~Inhamcs qualquer tôrç.;~. 
zes em que me encontrei com sua Pois não. e a Democrn.cia, mas não c'origa q:~ 3 para. ev1ta-lo, nem para provocá-lu 
Excelência, tratamento ameno e aco- O Sr. José Fe!icaino - Não vejo estivés.semc.s amarrado3 definitiva... pratlcamcs Qualquer ato capaz de 
lhed-or, mas tive a hombridade e a rnzâo major para a cond-enaçã-o a-o i mente, para penetrar nas t>rofun~ de:smerc~E~r nossa. conduta nesta c a­
sensatez de guardai' a minha posi- a..po~o q"!J.e o P&D, através das Casas Ciezas do oceano do caa.s da anarquia .'ia. SentDnO-n03, todos._ coaRidc:; nes­

'}:içã.o· de relativa independência., por- Leglsla.ttvas, deu ao Govêrno do pre- Há pouco. quando se requereu a ta se!l10.na. A: apreensao de nOEsas 
que nem .sempl'e pude concordar com ~dente João Gauiart, me15m0 porque transcrição do d scurso do ex-Presi- fan;íha!l era. lmensa. Curioso é que 
certas orientações do seu Govêrno. esse apmo não apareceu depoís que dente, pronunciadc no Comício de 13 fauutn?s parte do Govérno mas des .. 

d o Presidente estava eleito o P.res..l de março pect a palavra para em ccnheciar_1~ como o Govêrno e.starü 
Digo.o com mal.s outorida e ain-da, dente João Goulart foi o Vice-Presis: nonle de 'meu Pa.rtido e tl3 auEência a~inC!o., :~em recebiamo3 as caríciflS 

po-rque. e..'ll a.gõsto de l96l, não ten~ dente que 0 P. s. D. !:).J'>n1·0,. em ~~- de. noo:~o Líder, dizer que, a""'esar da.> d-o aPo~o do Govêrno para tranqu_li-
do o Govermdor do meu Estado po~ d """".t''"' "' iN d - "' dade p ~ ll As h ~*. 
dido ir à fa..·n-osa reunião dos gover- ~ ~ sun.s secçõe-.s e-.~taduaj.s. con- lVel:gencias de vári~ pontas ctaque- e<: .. o . , ~ossas e.stt.nçoe.s, 
nadares, que se realizou no a:o de tr buru com o seu esfôrç-o e trabalho le d:scurso, nó.3 concordávamos com as nossa:f preccup::tçoe3 e .a3 de nos 4 

Jane ro, para evitar. atl.'a-vés de en... para eleição de.sc:.a ca.n-ctldatura. De a sua tr~riSér.ção nos An.'lM. ereto s~ ... famílias, daqueles que cCmt:t::.r~.'ll 
maneira que na0 vejo como acusar I que andei certo. porque docur.lentos o erro de vir morar em Brasf•t:l, 

tendimentos, o hiato democrátJco 0 P. s. 0 p~!o fato de twver apoia como ês2-e devem ccns~ax doo nossos eram mut:oo gra!ldes. Nlng-u~m pod:a 
que os militares de então desejavam do 0 GovêrnQ do ex~Pre.sid€nte Joã~ P~nais. para quo se pcsea fazer a hisM .:aí: ~aq!~l, a nao ser num avião de 
fazer, fui eu quem saiu do Ceará Goulart. tória da n-ossa époc.n. fat-Dl, n~nguém, nem me~10 o se ... 
para ser ptêso, segundo a.s informa· ~ c: . ~ '"' I De modo que, Sr. Presidente, hj n.Jélo:r Pedro LU:<!ovico, para ir a? 
~5es que tinh.1 o Sccretár·io de se- O SR. \\IL ... ON GONÇA.J;NES _ dois dias, tlve c.portun:dade, m:.ni~ seu I!:st2do, Gom~. 
ruranc:l do me·J Ettado, p:1ra PU6• 0

1 
aparte ~e~ V .. Exa. é. m."'l_lto C!10t- ~restando-me sôbre a cr!.r;e q.ue lavra. ~rat;lo:~ do Governo,, da ~!:<in!:l 

m:.r p;"<-la. pc~~e <to Pre~!.dente Joã-o u~o e evlde~c:~a; a Ieglt!rlllda.de da ·va. ern todo 0 te.rr.tório nac.iOncl de que amda. falou de nos, que .ü u•i· 
Goulart. j alw.:nça part•~Et;na . que nos fazia dar o sentido e a p.:!lavra do nO.-s3c, I~~ Q.e ~a p:errQ6at~va re:-.iment.1l 

·n~:vrz nê.::t-e scnt.i.mentc J>CG~:l:.l, apmar a a.dmm=st.raça.o do Pr~ den- Pnrtido no cwo. o:s:se, a~to ê bO:o pai a _no.> cz:züca!, .de:x-1ndc~n~J em 
na.s~ldO i.ê.~f' convivia de pcuc-c.s ct:a~ ~ i?ãO> Gou~a-rt, alto p:~óslto de .sm que não estáv.amcs d;!ndo ajuda. si_liuaca.o. de _mfe:riDrldnde, Se .somns 
numa campanha que já vai wnge r~ 1 ao Governo e à Naçao. E:>távamos salientando a ncasa Rtltu~ amda Maiona. - admltamos a .f1c~ 
no t~m.:p.o, tenh::t. - e não sei ses NQ;mum de n~. poderã. c~egar ao de. O metl d.:scursof nfi.o obstante n ção- '::0 certo é que deveria ter sido 
n:.":O :ne cabe culpa - um:tes a mi... ex.~g-::2~ d~ .adnutir ~ ex1atrncia de humildade da sua proced.:ncia, pode- a ~e~.ld~ do tempo do Uder da 
nh:1 d~vergência ·doutrinária. co.re.:~·onariO~ que nao coresponctam ria., talvez, servir de con;;elho à me-· Malcr.a. para o PTB e a outra meta-

ao .tu~e~ mOlal de nooas legendas ditação e ~. seren d.:H\~ de S Exa de para o PSD. 
Sr. P;ec:iüente, nã.o vim para esta part dax1a.s, mas não acho. jus/;Q, po.r .~slm a:;:imo3 não prr;:, hoJe. '.serm<Js Sç:mos. e~ tr ~tanto, to1er~te~; 

Oa.sa lmpehldo Pt·!lo dinheiro, nem ?U~~o .lado. QUe
1 
d~ fatos ~.soWdos ee 1evaO:Cs a.o pelourinho da op'::.liâo pú- somos comp~eens.vas. E a toleranc1a. 

IK'lo suborno. mt.1a ·uma cvnç .. u.su.o genérlca e se le- J:llca CC..'Uo inco.rrctos. p;c;çdem<Y- e~ compr~ns ... o do PSD fazem des:Jbar 
Vim p:;!o vot'l ccnsc!ente do povo van.t~ um Iabeu contr;;t um par;l<l.o ~-=-ret.<:.men~e, q·~a:-.-éi,CJ ::.c f:r?ia n-::!c~'j~ sobre s1 as 1ras drtQ'.le~e.s: que não nos 

da minha terra.. E sinto que p:re ... mpolürco que Po~e ter t1do err05. co- rà:io. :em at.Jq'JM. Az:or .. t.ávam{r. comp1·eendem bem. 
ciSo salientar a.<;pe::!:tos da. m·nha o ~cs os ~m. mas que p~ui r:c.• Hru"tes d"'l 1n('!!'ch:le q:J.e carac- Nao _n<ls desviaremos, porém, da 
personalid343 in.formn.ndo que a di- ~ea_i;?l~a Mslna!ada de &e.t"VlÇOO à j t.er!zam 00 11o~·G p:<.·m:nc.bm~nw:, ncs,:;a.. Imha de seremdac.e. &tamas, 
terença de voto::; entre mim e O ou.. g1~ .do..d~. ~ ~ t:;. p.'Jn~o; dcs (f"é<.?.:.: C:;-erJJ.:llO.' !hoje, aQUi. com os me.!mos propO$.i:03 
tro•oomp::mheiro que represent-a. o ar 'c Presldf'n e. ~m nao p;de!1a ne.- B:r:ta cita o r::...so C::: rt!'orrr.a c~~-<\~ de an~e:; dos ultiruos ocont..:cnficnvJ.S. 
tneu Estado nes-ta Ca~a. em decor ... ~áJ.·l~ :? cont.r.á/H>, tenho. afu·m~do j ria . .S;, s E~a.. n Pr;:Z:':'c>nt.c Joã~ Ntb quarentos fa.ze.r dest.a c:u~l. um 
:Hci:ofoo: *:~i;~.s ;;~~tó. éa~for1~ mo~ Q~?ê-r~es~~ C~sa .. cpe apo.a. f Gculart deReja.:se nosçn opo.o lnc~m ., e~peláculo cte diverg.~n.c.ias. de simy:cs ·, 
C!ade para falar e jamaJs Meltarel Goula.~t -a~tes od o e. r~. de~te .~oão . did0!1,,t ~ ... s.ta:.~tr..cb ru pes-.seQ:.:;- arroube l t-rlbt:a.fc.ic5. Conr:(<<..>:1a.s a 
~m que dê a respasta neeessá:ria e te, como bem o ~is.~t lC~ .. ,;~ en-~ ~as àf:l .. ~ Y"~tç6e~ quf: cc IPV..,rn _n-J todos, "l nm d: que, sejam QUJ~s 
iDfedlata, qualqne~ restrição que se do..r José Fel1ciu.n.o . .tiu n ;,,~ .ena.~ -,eu Governo_. nc mo~e~to em q.ue ~e-,forem :ts suas CQl'e.s pa:-tHlüria.:;, se 
levante- a respe to da minha cond·'lta. o m-eu voto e tod ~ m ..... lno d.~l cusamas apo:oà Em._noa Co'1.~tJtuc!0 ·. clmtm .!l. nós p.ua, at;~rove;.tanC!o g.ra• 
O pat:rtmônto que possua e que me glonâl"ios nO ce'-r~~ ~lze~= co:re. ·~ ~11 do1 Partido 'Trax~lbJsta nrns;lei· I vldade jo.s fatos de omem, rc:.u-flnncs 
trouxe a esta ca.sa. e qUe nem a con~ mo, para que s. Exn. tOO.S: \H.~ .o ~ce ta por 8 · Exa. fr:o..o.303 esfcrços. Num LratnJho coti-
dl·ça"o de govel-,·.,.ta qu, a mw·•~-. à" Presidente da a~úbl1·ca Alé c ... .: Ela. do temperamento de f=i· ~a. cuano, m.sa.no, em favor da co.ns..:u.·-

u- ~ .., '"'.:."' • m u.v conccrdar com a.s nossa.:; ct·vergen~ - 1 . -
vêzes é caminho para o êl"rO, até m~is. a.r~il=iquet alguns instantes da I cias. E acatavawM oorque slbta que dl.çao c~a democracN. 5~ da r'!ahzar.·o 
hoje me fez trilhar êsse mesmo ca~ ~mnl;L!l l.berda.de para. l-êva1· àquela dávanwc; apoio cà~ciente, supertor . . cia.s .:e.orm{ls como mstr~en-:.o da 
minho. _ teumao dos Go""/ernad-ores a palavra sem abdicação d8.s nassa.s próPrias nem~eslar. e. do desenvolvmlcnt..J do. 

Queria fazer e.S:.::ns ctecla.rações do Govêrno do ceará, a favor da nrerrog·atlvas. povo b:as1le1ro. . _ 
~a _que o nobre Se!tado.r Arlhur Pl'.s.'l"~ do Sr. João Goulart. .. I o Lfder do PartJdo socia';. D'ern'J- este •> nosso propósito. Nr..o acredJ• 
V1r~iho. sem dúvida btlJ.!tante e des- Na., seria eu, Sr. Presidente. que, crâti.-:O, na Câmara Federal, _ cO- ~ que o _aprofundamento. d•·..s :1os..:-as 
tem1do tJ.·tbtmo que ã, smta também I por ter .sldo S. Exa. torça.do a d-ei~ mo bem salientou 0 nobre senador drvel·gên.cus, mesmo nasc1das de um 
que, sem ser amigo da demagogia e x.ar o Govêrno, em ta.ee d<>s aconte~~ AlOY:'iio de carvalho _ muito ante-15 recalque natural e hum(J.no, possa. 
não tJ.b$tante ser manso no trato e c~mentoo graves que se desen:rola.ram dos acont.ectmentoa de ontem. emJ· contribl;lir para o b:>m-estar da ~ação. 
na. eonduta., tenho o costume àe en-1 em tôd-a. a Naç;ã.o, que vte.sze hoJe tlu pronunc'at.,.H!ntc claro, incisif""'> ~ pren~o ('lUf:' o s~n;:;rlo o;;atba 11ue, 
trenta.r d;flcu!da.de_,. e estou aqui a..cu.sâ-lo, Mesmo que e nobre Se~ positivo a; "0 Globo". Nêle se pae. antes a.protundarmcx; nossas dlver• 
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&ênc:.a.s, devemo:;, o mais depressa. 
,Pc.5.S:•~'-.., Ct'>l~_rll·'-••:.l' n cternoc:·tw.a no 
~\.,;~. J'e.,u~<JlJlC?r v p1enituae da.s 
lll::it.;.u.ço-~s n~r; •!I:I.Hs t adot.at· cOildl.i" 
ta (}Ue. _")ns _( (;:_~qJ.;e uem alw -pJ:aJJ.l.~ 
i <.fUEao publica. 

K,.te o no:::::.o d-2vCr pntriótico. Nilo 
e.~:e.ü.;mc.;; aqueles que foram al}ea .. 
cio.:; cio Govel'no; não . ata<.:aremo*' 
89U.õ!l~s que, em omros tempos, iorarri 
a!;jaoos _do podér. Se vamo.s a.o 
tx~me aos tatos anteriores e do:i 
gorpcs à legalidade, talvez concltutmos 
qne -a Repúb!:ca não tenha do gue se 
tJUe.xm·, po:·que v:anbén\ ela toi um 
go.p~ na ;~ga!idacte da Monarquia .. 

br. Presldente, havia um fato um 
:fl:l."J palpávN qu~ .só poderi~ l)er 
~ontesü1do por oulro tato: a al.l.'>ênci6 
lrn:g;lar Co Presidente João Goulart. 
mts. du:1s Capit~is que s~n·em de sed~ 
de q~Yétno. A se·de jurídica é ~m 
Br~t~ll:a, mas admitamos - &empte 
a -;:o;~.-anc:;-1 do PSD ... - que a sede 
te.m~~m _va :lté a Guanabara. Sua 
E"Xcewncra au .o:e encontrava. Não sej 
pr:r que moüvo, pois de nada !ui 
mfonnado, apes-3.1' de fnzer parte da 
~faiol'ia - não set por que Sua Bxce .. 
lencJa vei{? cte lá para Brasília; não 
tl!ve de nos uma pal·a vra que repre­
sentasse sequer um des.aprêç0 pe.<;.soal· 
e d~poi.s, saiu do Distrito Federal 
paro mim, inespcr~damente. em facf 
de tuna p~·o'!l&.<m~:ão qu~ ouvi na. 
1'V-Rád:o Naci-Jn.:li rle 'Bmsilia. 

t. Pen:.ei que se iria. formar n.qut o 
· centro <\1 reação do Gov-êrno As 
fõrr:;::~.s qre BC levantaram contl_"a êle. 
M[l.S, o.nando cheguei a0 .Senado à 
nolte, após ouvir, pelo rádio, 'llm 
l"C:cuto:: qUI! fa:•.wa cem entusiastno, 
d•.wJn a Lmpre::.sfio de que tudn esta­
V':\ terminado. recebo, com ~urpl-~Q. 
a notíc~a ílr qu-e ·s. E..'ca. 0 sr. Pre~ 
~fcl2t1te da Repúblka. havia viajado. 
Entto. h2-•::.2. um fato ma"e!·ia1: o dn. 
(\·,r;r-nc'a. Ni\o m·eci~-:tmos examinar 

~~~ ~~e i~ãt~ é n;;alL~~~.il~h~nfli:l~~ 
F. Qll8.l1los fales não <'•CO:lt!;cem 
lllf.s.:-no ao ill'.repio da LeH 

O Con:?rE:.S:o não (:i:egou -a deli;Je.ra!, 
porquç nada h-=n-Ia E"ôbre que àelibe .. 
t'.'l.r. Só 'l:'lnü re.spo.sta poderia contra .. 
d!ttH' e. p,J~rnw.ção dD Pre!:ide!1te 
Moura Andt·ade, de qu~ o Sr. João 
Gvula1·~ Be ausent-Jra do P<~ís: qw ... 
S. r±:x:.1. aparece.s1:e em Brasilia. Ai 
estar'a a contrnd!ção .. re-al e o fnto 
n5o ser!a vetdadeh·o. Enqt.:.G.nto ist-o, 
náo pod~am.os •.1dm\Ur que Su.'l. SX"-::e· 
l~nc!a tl.r,qui p.udi!:õ."'e ter so1ldo. Não 
.s~t em que com~:ções, 

O pr6nrio ofício rlo senhor Darci 
!Uh?lW e uro G.e.srespeito à Const!• 
tuiçâu. Não é o Chete da Cat>a Civil 
quem as.,i:na. mrn!:IJgem ao Cc:..1gre::so 
Naclor.·:Jl. se o srnhor João Goulart 
~ntenóia nt:c!;!s.sárüt aqHela COinunlca­
ção -·e não o era.. se S. Exa. la para 
território nr>-~ionul - "PVl' que não a 
M!;ir..-ou? Cab~ aq~ü outra indag~,.~:;.ào: 
s~rá que. àquela hora. o ehefe da 

- C:l:;a Civil ainda. interpreta1ra o· 
trerda.d~i1·o pensamento do DI. Joã-o 
Gaula1't? 

Senhor Pres.Wente, -t6 um. fQto pois 
- a -pteSell~l.l dêle - pGde'ia ~ontil"a­
<iit:l.r a afirmação do Prestdlente 
Mo um Andra.de. 

o Sr. Eurico Rezende - Permite 
V. !!..:a. um aparte? 
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exame frio e a sêco, uma. erosãQi 
ne. norma constitucional. Mu.s, há. 
também o conceito de ausência. ~te, 
dizem os tn!ttacli.stas, nât~ é mer<l.men­
tt: geográfico. Uma pes.sotl, por 
exemplo, pode estar viva e :.er de .. 
chll-o..da. ausente, nos têrmoo do Códi .. 
go Civil; pode b.t'! dcclarttda morta. 
e, aí, a figura ~ria a de. n usen::ía, 
Houve ausência, realment.e, aa purte 
do Presidente João Goulart. Ele se 
rwsentou, integralmente, do comando 
das suas atrl-buíç6es governamentais; 
ou melht>r, as circunstâncias o força. 
ra.ln. a ausentai-fie da liderança gover .. 
namento.1 do -Pats. l•~rente a ê~e:!> 
acontecimentos ou a essas c:rcunstân· 
ela, o Congresso dec1d1u. Vâ o Senüor 
João Goulart para o Supremo 'Tribu-
nal Federal, como foi· o Sr. Carlos 
Luz. que o acórdê.o, ]J(>r ce-rto, se:à 
~p:>:s lítter!s, o mesmo. mudand.o~se, 
Q.peuae, os nomes, ~'> datas e M 
épocas. De modo que há precedente 
registrado na g!,stória, Atrav-és dél;Se 
precedente, com base 11e.sse pre·~eden­
Le, podemos formular um desafio no 
s~::ntido de que .seja atirada a prl.metro. 
pedra, "Em CMao de enfmoo.d'O não 
!!.e deve. falar de corda''. 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Agradeço o aparte de V. Ena., que 
r~v1gora, !arte.lece a tese que, modes-: 
ramen te, detendo. Eu gosttlria de 
lütnm- tosse fa.to sob o aspecto juridico 
dõ abandono. 

HtJuve o abandonQ - fato. Não nos. 
cabia, porq,ue não soihOs julgado~es, 
indagar. das cau;,Bs do ff!to. Teria­
mos que tomar o fato e procurar, no 
e.sfôrço de Sawar a Democracia, no 
~~fô:-ço.-de re~ta"be1€cer o império an .. 

. ;;Ohlto e pleno da nOs!>.a con.:::.titutção., 
. 1. Lei ou a Como:·itu ç:ã.o, os efeitoo 
dêsse fnto, 

o CongTc;.~o NacJonn.l n!lda tinha 
aue deliber~r porque o iato estava, 
-em si; na sua mate1·ial:ídade; apenas 
tinha que al)Hcnr a rega aos efeitc5 
.dêsse fato; cba.mar, na vocação da 
:lecL::ão con.sLtucional. aquela autor! .. 
dade que devia ocupar o cargo de 
Presidente da Repúbl!ca, para evitar 
que a Nação ficasse acéfala, ou que 
).utra. s.cluçáo surgisse, na pressa de 
dar segurança às. in::>titutções demo-.. 
cráticas do país. Talvez algu m1u­
rista, dos mais exímios - embora no 
caso se t:-ate de . vaga e não de impe. 
dimento - :pudesse dízer, em outros 
:::.asns, e a. no.zsa HiJ.tóda- não é tão 
po1Jl'e dêies, que houve renúncia ex .. 
oressá, 

ce~ poderia ser elevado a profe.s.sor do PÇucas \'ézes pude falar cem s. 
teatd-o de Dionisio, na. antlga GrécJa: E;w... . Numa de.~as, quando cilt~•uei 

O SR. \VILSON GONÇALVES - ainda. imbuído aa crença de que" uni 
1!: muita generaddade <ie V. ~a. Se11adol· l'ealmeme tinha aigWn!W 
. O Sr. Antônio Jucá - O que eXis- ptcrr.ogativfi.S 110 PaJãc 0 do uovêl'·· 

ti:u, nobte Se11actor, como V. Exa. no, acordei muito ctdo paru p<:.de:r 
acaba de demoJl.stra.r, é oque e.'J:";StJu wr .recebido na<J:ue1as :Htdi-encias d.e 
no pa~saclo e existirá no futuro, !oi Congres.sistas. 
uma. :>1tuaç.ão de fato. o Presidente Lã chegando, tive a impre.':".'.lão de: 
~oi afastadQ pc-r uma fôrça coerciva. e.s~r numa !eira ao No,~o.e.5:te, t.ai a 
Uma. outra fôrça coerciva o df!clal'Qu v~r .edade de fitioJwm1s 3 dço preten ... 
a-u.sente. quando estava no País. Diz. soes q_u.e ali via! Esperei, cpm com .. 
V. Exn. que não foi confirmado 3t: pn.Qheu·c:s ilustres, de duas a d.uM 
o Presidente estAva. ou não -no Pais. horas e. meia. Numa ocn.s25.o, s, 
Pergunto: onqe se encontra o atual Exa. sam e com a nmabilldade com. 
ftes:cto;:-.n;:e da ~epüblica? Sube v, que sempre me tratou, atr:>..çQu-me c 
~xa. ?_Se a!gucm declarar agol'a Qtle pe1·gm1tou como e.3tavn o ceará. 
::Je nao esta presente, V. Exn, dt~ Abraçou também os t;JutHs e voltou·· 
que a pre"cnçu dê!e no Senado ne.5-' F'ic.a.mos esperando O"" i" oi>{lrtuÍllda:_ 
!:e~ mc:_mn_eto; ~eni.onstt~ría q_u~· éle d: de lev&r~lhe "as Ii~~s preteru~ões, 
na oe .. ü.h~ .au::-ente. ~ p_c"'~IVel ao :Tinha eu urua., muito humilde. de 
atual Pre..1o.ente th Repubilcn '5C um cabo do Exército, E:Jtava êle nu 
?;_,Pr&e~1tar, _nesta h.ara., n~ Senado? Rio de Janeiro, mRs precl~ava da. jn ... 
.1.ambem na~_:,... O que cx.i.st1u fo~ um. t~feréncia do Presidente da Repú­
fHo c,on.'iU!llu.~.o, um fat~ coerclY~ ~Ilca par.u. vcnce_r certa:; re.;;istências 

...,o SR. WILSON GONÇALVES ~ ctQS escalões m llütre:s. Demorei-me. 
i\gradeço o . aparte do nobre Sena~ Demorei-the. como os outro:,. Re.<;ol .. " 
dor e meu ilustre c~~e:rriineo: Eu Vi voltar, ne.:.se tempo ,Llf!ra c Hotel 
~rfo. _uma res:posta facll, sem a cin- ~acional. Creio que v. Exa., sena .. 
t lânc1a, IH?rém. ~a cultura do Sen.\- d<:r Antõ~o Jucá, meia hora. depois 
dor . Ant.ôn1o Juca, que nos leva a9s fo1 recebido pelo Pr~sidçnte d1-1 z:t.e ... 
tempos r~motcs, apenas para pergun.. pública. 
t$-r; SabJa V .. EXa., ontem, qnai o Assim, não se trata ctes.~a r .erma. 
enderéi:o, o nome da. rua, o número de ausênc:.a. de.:sa impo.ssibili<:lad.O 
da. c:asa, ~m C!ue se encontrava o sr. de ver, cu da. taUa de material dó 
Presrdente .Joao Goul.a.rt? Prcsiü~nte- num determinado mo. 

o Sr .Antônio Ju.cd _ Sabe v. n~cnto. Trata-se da atmência dennl• 
Ex.a. o enderêço, o :nome da rua, D tlva · V. Ex a. pode~ln de~truir {).5 

nUmero da ca.sa em que se_ encontr<l. ~eus argumentO.'),_ nao com a ci.nttla.-
o Presidente Ra.nieri Mazzilli artora? {!ao do seu e.spírtlo, ma.':l com fatos 

o SR. WILSON GONçALVES _ t~~zendo o Sl'. JOão Goulart n Br~ 
Sei. se V, Exa. me permitir ler n.o !5il a n~te instante. 'tudo cairia,. 
~atá.l-ogo de telefones, d:rei l'!eu eudeJ parque os fat(ls d~ixavam. de ser ra ... 
rêço em B.tat.Uia e em Sã.-o- Paulo tos e a presença esmagaria os ~.ro-u .. 
.Pergunto a V. Ex.a.: Há. alguma fôr~ me~~os.. . · .' , 
ç .. 110 -""lltido de que deixe à Ptesi~ S~. Pl€Sidente, não dese1ava aJOn .. 
dência. ~a Repüblica? v. Exa. con- ~a:,·me tanto. mesmo ,P?rque :'>into-. 
funde a ausência momentânea com a .. e.,.md'c. as fôr~as de Jup1ter, que ê.'J .. 
a.usência definitiva t: que tenho evi- te debate "t'a! l-onge. 
tado usar o té!'mÓ · tuga. v. Exa.. Qucx?, ao Hnalizar minhas p.:.t.la.­
não e-'>tá compteendeudo a g~nt'lew. vra.s, d1E~er que pr·-ocm·arei_ prin1~1X m! .. 
de tninhru:; expressões. nha conduta, no exercício evcllt.uat. 

O Sr . Antônio· Jucâ - Estou eom.. da lider:~nça do PSD, llO senti-do de 
preendendo muito bem. E qualquer não acusar o ex-Pre,!Iàent.e João 
região do terrítórío 11ão é Brasil? GCu!art. . . !. 
Mino.1, Brasil não são apenas 0 Esta- O Sr • Vtvaldo !:.tma ~ Pirm1 ~c v. 
do da. Guanabara e Brasmat E .() Exa. um ap:trte antes: de · final!zn:r 
Presld~nte da :República em· qualquer seu discurso? ;._ti 
.recanto do terr:tório nad-cnnl, está O SR. WILSON GONÇALVES _..""f 
dentz:o _ do Brasíi. portanto e.stá nas com muito prazet. · ~ 
eon.~lÇoes, .de exer~er .tôd~s a.s su-as O _Sr. Vivaldo Lima - Estava 
pre, r<lgaL .. as constliuClonals. apreCiando o diálogo entre um jurts:. 

O SR. WILSON GONÇAl ... "'iTES - ta e um méd:co. como médico tam .. 
V. E~J. dá-me uma. o'Portunidad~, bérn quero... · -~ 
mas nao sei, Sr. Presidente, se ain- , ·~ 
r!a disptnho de tempo. <? SR. WILS~N GONÇALVES -

. Se1 á que há pengo de morte para 
O SR. PRESIDENTE,- V. Exa. mim? ... (Riso) 

ainda ct'spõe de uma bota. Dei a pa- o sr. Vivaldo Líma _ . . . beber 
laVl"a a .v. Exa. como senador e não um pouco dOS eru:inament-o.s de v. 
como L:der. EXa.. ne$te .sefor da cultura. t·. 

Sr. Presidente e S1·s. Senadores, 
que jUrista examina!·ia esta· renún­
cia r~gorósrltnente perante a Lei .se 
qa foi cbt.ida por coação n:-~ot.ural? 
Bazt~l'\a a coação, que ü~11.1 levado ao 
Presidente da República, a partir de 
Deodoro, :-.. rcnunctur ao cargo de 
P.reôdcnte-. Então, a renüncla não 
'vaUa, porque era anulável pelo Vicio 
ria coação. 

·De fonna qu~. no ca::~o, r.. renún.c1a 
expres..-sa ,ou o abandono. e a re .. 
núncla tácita, ou a ímvo.s.sibilldade 
do exercício do cargo: niio ,ncs seus 
";.feitos, a- mesm acpi::;a. O que nos 
çompetia era ur;.1 ato que a:segu"Ha.Sse 
a vigência. t1a Con~t;t.u!ttão e fi pleni· 
tude ctas p-rerrogattva.s constitucio .. 
ns.is. 

O SR. WILSON GONÇALVE s-- O SR. WILSON GONÇALVES _:.' 
Tr 'i Muito obrigado. , 

anqlli. ;;e-.';e. 'l'ranquiHz:em·se V o Sr. Viva·ldo r.~ma _ v. EJct 

o Sr. Antôniq Jucá ~ concede V. 
Exa. um aparte? 

:X~Dt-~g~que não w:arel de todo êS· ta.1ou em ausência. TCd<Js nós sPbe: 
nl<l_? que o Presidente da República 

Ontem, como quem não pta.ticavn esteve ausente de Bra-;_ilia, desrl.e t) 
uma ação legitima, entrei no Falá- comêço da Semana santa. Havendê 
c:o do Planalto. As portas tôdlts f~~ chegado ontem pela tarde, de noite 
-:hadM. "tive que circundá-lo e en. r~olveu novamente ausentar .. .seoerii 
tral", - pel·~~tt\;m-:f!?.\3'_ a exjii'i;S.Sãõ - fa_c~ da situaçfto a.norrual, revcluci~ 

1 
por ba!x:Q (rzsO) e :>ubir três ·andares napa do Pais. Retirou-:;e. Não sel ~ 
a pé, pois .nem cs a.scensortsta.s lá es~ idonea ou inidôneamente, o Chefe di. 
tavam. sua Casa CiVJ comunicou ::~.() con-

O SR.. W!LSO" GONÇALVES -
Com prazer. 

O SR. WILSON GONÇALV>:!r 
Tem V. Exa. 0' aparte. 

Quando pnssa"a por aquêle.s corre- gres::oo que s. Exa. havia se dirigid.ó 
dare scohlprídos. os quais ainda não ao Estado do Rio Grande do S.Ul. 
tinha t~do aopoTtun:i.dade de conhe· Parece-me que o dOcumento se rete.• 
cer tão de perto, um Deputado cuio re a um local, a uma região do pafs 
nome desconheço, mas cuja verve para onde t-e dirigiu o P1·esidente dá 

O Sr. Ew·ico Rezende - Obrigado 
))eln. oportunidade que V. Exa. me dã 
para dizer CJ.U!'C defendo a. dec1.são 
adotada pelo Presidente Cfo COngresso, 
porque houve, numa. .situação de tato, 
uma decislío também de fato. Mir.J\a 
cuLtosidoade juridtca. não me :permiti­
ri'l. jamais o atrevimento tle afirmar 
{(Ue houve um consenti..m~t.o legal. 
uma cobtrtura lego.l. O congress-o, 
por seu Presidente, exerceu uma. de 
~u~ cohtribu1ções eminentemente 
~~a$. ~~. peailmente, nua 

O Sr. Ant6nio Jucá - Conheço .. o, 
nohre Senador WUsD1J GOnçalves, há 
muito te:mpo., através da& lides na. 
.-'\S.semhléta. Leg:sin.tiva do Estado <lO 
ceará, onde gozou do maior renome. 

O SR. WILSON GOKÇP-LVl!lS -
M'aito obrigado a V. Exa. 

O Sr. Antbnio Jucá - Nett~ mo­
n1enW1 V. Exa. usa a .sua inte-ligên­
cia. e cuttura no sentid{} de justtficl}r 
a rpzy;tli() do novo Pras!dente pel«. au­
sênc"!,a. ~ capital do exJPrroidente 
Joio OOU1Art, ma.'3 de Maneira tal e 

- - t<)fism .. OjUO, - --

ressalto, disse: ''Aqu! está a prova República. · 
mat-erial do abandono" Não havia. 
ning1létn, além de s.JgUrL<:; hutníldes O SR. \VILSON GONÇALVES -
funciouários ju .. '9tamente contraria· Expressamente. . , 
dcs nas suas fisiOnomias. O Sr. Vivaldo Lima - Se não tnil 

NA-o queira V. :Exa. confund'r raU1a a. me~ól'ia, ?elo que ouvi, s. 
uma ausência temporária, uma via- Exa.. comunicava que ia. assumir 0c 
~rem pelo pais. O !lustre Dl'. JOão Comando d9s fõrça_c, da legalidade. 
Gcuhl.rt, quando Prruidente da Re. Logo, o dOCttmento em nada se refe­
púfJUca, !êz um~ quantM. e nunca re a uma. VIagem no e:;trangeuo QUlll 
levantamos a teSe -de ~v tio dependeria. de p1 év1a autorização do 
!,~. . - ....... ·'"""- . - , Cong!·~ .Na<::i.ona.l. Entã-o, ·poJ.· qtW 

( 
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o ccngH' ... "So considerou abandonaci:J Manhã1 de hoje, que 5àmente ao; 
o pô..sro da Presidência ela Repúblic<4? Qtlarenta e CiJJco minutcs de quinta­
i: a pergunta que taço, como ruédr- teira retlrou .. se de Brasilia, num 
cc, a um bom jurista. av.Do da FA:S1 o Presitlente João 

O SR. WlLSON GONÇALVES - Goulart; e a. Rádio Naclonal do 
Vejo que fala um médico dos mais Di.strlto Federa\, às vinte e. três ho· 
cultos e mo.is brilhantes. se náQ fóra ras e trinta minutos, transmitia_ um.l 
i~to, V. Exu., como }urista, ou advo- pl'OCla.mação do Pl'esidente dã Repú-­
gado roceiro cc.mo eu, desconfiarl:t bHca. ao povo brasne:to, proclamação 
do dOcumento. Pergunto a v . Ex a., essa. que o Correio da Manhã regis ... 
só para argumentar: .seria a prlmeim t.ra e na qual S. E,ca. se declara dis .. 
"Vez que o Sl' . .João aoulart .ia ao Rzo posto a. conti.nual' defendendo o seu 
Grande de Snl? Por que, então o ofí,., mandato, Já. foi proclamado a<tui 
c:o não füi fCito nas outras vêze.s? que o Pais estava em estado revolu ... 

O sr. Vivaldo Lím.a - Continue- cion~rio, Sou dcs que -pensam que o 
mo"' ê.ste diálogo, que está muito in· Presidente desta Casa agiu revoluci-o-­
teressan~e. Dada a. situação anor- nàriamente, porque, tSetn uma prova 
rnal - nll16Uém o ctesonbecia ~ si~ conw:eta. ó.a tn\Sênc.ia do Presidente 
tuação que ia evoluinúQ pAra ,uma da Itepúblíca. do terntório nacional 
deciSã-O, taive-z o Presi-dente da Re~ -,~á nã-C? me quero referir- àquele 
pública, desta vez1 .sabendo dn lntcn~ OflciO, po:s acho que nW se deve re .. 
çã.o do Congresso de se reunir .a. conhecer autoridade nêle - não se 
qualquet· motmmto pnra co.l:lhecimen~ Poderia procl::uuar a vacância e em­
te .. de um fato, tivesse a cauteJa ct'l possar~se o substituto do Sr. João 
av1sar ao Parlamento brasileiro ClJ GOu\art na. g_s:e.!>idência da Repú"bli­
que naquela no-ite êle se dlrigirJn ao ca. Na. ver-dade, o Congresso nadar 
6CU Estado, para um fim especifico decidiu. A responsabitdade do ato 
que era as.:.umir o comando das fô!'~ a decisão foi do Presidente desta ca~ 
ças qu~ Jhe . ., restavam para defender sa, Preside-nte do ccugresso N-acio.. 
a. legalt'Jad-e. nal, que, repito, dentro dos quadros 

O SR. WILSON GONÇALVES - revolucionâiiOS, ag!u reVOlucionàrla. .. 
Sinto aborrecer V. E:rta... mente. Já hoJe eu não dlria sim 

O sr. Vivaldo Lima - Pelo con.. porque já ho-je as estaçõoo de rádto' 
trúrio, ::,int.o um prazer eJ!:t.raordinâ- de tôdas as tendênC-.i.a.s, proc1amam; 
r1o em provocar a inteligência de v. espalltam que S. Exa. já n~o se en .. 
.Exa. para que pre-ste- esclarecimento. I contra em terr.ltórlo nacional. Eis 

O SR. WILSON GONÇALVES -ll>?r- que, quando _se tra.tou do impe ... 
Vou tentar responde1' ao siloa:it:mo d1mento do PreSidente Café ll"ilho 
de v. Exa.: "" nó.<; d-o P:u:_tido Socialista. àquele 

Em pr."m.eiro Iugnr, c ato não es- tempo, votamo.<; contra. o impedimen .. 
ta•·a co-mpleto, no sentido f?rmal, to, na certe7..a de que S. Exa.. se en­
me.~mo sem npreciar sua cs.sene~a. çontrava no tel'titõrio naclonat 
SaOe. V. EXa., con1o- um <10-3 mat~ O Sr. Lopes da Costa - Cercado 
ilu.stres e antigus mellll>ros desta ca- pc.r fôrçi\;s do General Lott. 
sa, que fi$ men<;:agei11S presidenciais O Sr. Aurélio Viana - Fô~.se co .. 
110 congrezeo são as.-,inadas pelo sr. mo 1~e~ mesmo cercado por fôrças 
Pre-s.idente da República. d? ExerCWl, estava no tenitórío na. 

O Sr. v:valdo Lima - Exatamente ~1011111. Mas sou mn membro de uma 
O SR. WILSON GONÇALVES ~ p~uena bancada... Oe-wulpe ncbre 

Ape.'5.ar de ~:.er um ato puram~nt,e 01 rtdor a demora do meu aparte. 
p~~nl: porque não pe1·tence ao pa- .. O SR. WILSON qoNÇALVES 
tnmoruo dêle nem ao conjunto dos E uma honra_ para_ mun. 
direitos que rcrmnm a sua persona- O Sr. Aurelio Vzana - corria no 
lid.ade, o< ntoé> de Presidente dn Re- ~ong_;.·~ ont-em que, ontem mesmo. 
J?tí.bHcn. -<'fio abcolutamente perwnn- .::e -r:ao t1_vesse havido. aquelà procia .. 
l:.stas. 1-Ic-smo ns.sim, porém. eu a-d- ~~cao fe1ta pelo ~res:dcnte do CO!l· 
mltlria q11e S. E',X(l, t\vesse dado prú· <>~ess<>. e que. se tmedíl:lt3.mente não 
curução especial ao Dr. Darcy RI- tivesse si~o elllpOS&ado o Sr. Ranie~ 
b~lro. ri ~azzilll, a chegada de fôrças te ... 

CQmo eu ou V. Exa. podemos as- :lera.Is, q.~e vinham de outi·as reg-iões, 
.tiCgllrar que aquêle documento re- a Brasllt.a.~ estaríamos __ a esta hora 
pr~enta um pronunciamento ct-:1 cmo uma ditadura mliltar de fato. 
"Pre.~idente .Tcão Ooulart numa hora Isto é que teria levado o Presidents 
grave - como V. E-,;:a. reconhece. e a. tcmar, n.quela decisão, Vou contar 
todcs nó3? ~se aspecto está servln- 3: histórul. mais ou meaos, sou um 
do apenas nata que v. Esa. .hon:·e Slmples Senador de um pequeno par­
m.ca mod~sto discm::o. tido, de uma pequena Bancada. ou .. 

AO Sr. Vivaldo Lima_ Não. Para ço as coísa.s_p~ alto. Não posso a!Jr­
termo.s o prazer de prolonuar a ora- má.-lo categoncamente, rua& a v~rda .. 
ção de V. F.xD.. t=' ~e é q~e houve tanta pressa que a 

O SR. WILS~-01 GONÇAL\~ES _ ;_mpres:ao que tem é Que hOU1-'e cer .. 
Chegarfo.mrs entao a outra..~ 1 rregu~ a razao... · 
]arictades e fncon,stitucOOnalld.nde.S t O ~r. Padre Ca!azans - Permite 
tt.- ver como é difícil cumorir a Jej nu~ V· Ex(\, um liParte? 
ma situação daquelas/ Para S. Exa O S~. Vyn.sON GONÇALVES -
mudar a. sede do Govêrno que. po::.- Pots nao, 
e_ufemismo, era o comando da lega- O Sr. Pat!.re Cala::ans - Sabemos 
]Idade no I-t"c Grande do Sul. torna- ttue temos um mandato, e antes gue 
va-Pe necesMr!o nnta resoluç!lo do aconteça algo de grave, temos: de es~ 
Conrrresso Nacion-a:J. s. EX a. não tar ~a ftente, talvez pagar com ncs~ 
podia mudar a ~cde do Govêrno sem t:a VIda, que é o que se jmpõe a w ... 
o Ccnv.t·esso Nacional aprovar 11ma dos Os hOmens que aceJt.am um.a. res~ 
r~olttção nesse .'>e-ntldo. Já 3 .<:Ul'l an- pons~abilidade-. M:.s a _própria procJa ... 
séncia começava a ser lnconst.ituelo- ma.ça.o fio Presidente da República, 
11a.I. 0!-ie- hOJe está sendo anunciada, pa .. 

E oue- é I) ccroamento de tudo? N:l d~a ser da~a à- Jmprensa Para publi .. 
dia de hoiP. S. EXa.. reccnhecidn- .!:Ida.de -_Isso nã.o €e ~U~cute - mas 
mente. tendo demorado npenas algn~ l:!nvlada nnediatnmentt ,ao congres. 
ma:.s hora" fi bordo do av:ão na -ct- ~ N:ilquela- altura d<1s acontecimen .. 
dade d~ Põrto Alegrp - se~n.thdo in- ' c:ils-se:a.m me ,dep.utadoo. do PTB. 
fOrmacoes. Porqlle l)áo seu bem in- meus amigos, Que o ex~PreSldente 
formado, apesàr da Maioria _ já es- João G~u!S.tt ia sai.r do- Pai.< para. 
tá nnma nacão estrangeira. um9- fazenda (lue ~omprara recente-

O Sr. Aurélio Viana - Permite v. ment-e no U":"uguita. Mít'3, êles mes~ 
.Exa, um fl.na::·te? <Assentimenrn d? mos. que es-tavam mais ou meno.~ 
cradon - Deixei de me ma.nifest.ilr pe-rto do Govêrno, não .sabiam dar 
sôbre ê.ste a"uecto da v;da nacional, Ul!la informação muito certa-. A NR-­
ma...r:; n"!ttra desejo aua.rtea.r v. Exa. ·Ç-ao estava. Pre-ooupad3 díante de 
para tM·p-r 11m a declaracã.o- argumen~ uma situação t;ravissima que podia· 
tatl1ra. t; pltblico e n-otório que o.':l exf)lOdlr eQm QeOn·ênciM S!.e.n<btentas:, 
jur&Ais ~tram, como 0 ~io da GraçaB a De-\16, e à. bOnda<le dQ uC'S'O 

br~eiro, :nade. disao aconteeeu. e o Sr. B-dniundo Let:g - Nobl'e se-. 
tudo aca.bou tranqunamentc. Evl~ lladOr WiLson Gonçalves, estou entre 
..:tentementel é uma _.::oi.sa que peaa es vencidos, Dlas não ~~ntre (.5 con .. 
6ôb-re o Sr. Jo-ãl> U''>ulart_ q_tte OeVia. vencidos. V. Exa. sabe que r~vol'.1-. 
ter-sa ding:ido ao próPrio congresso. çãrO, pela própr -a etimo10giu il>c\it~ 

O Sr- Lopes da Costll - :Fermr,e mudança. de lace; "revoluçtío ·; te .. 
V. Exa.. um a.parte? volver e mudar a sit.tULção. l'ia -.,.·er ... 

O .SR. Wll...:::iON GONÇALVE:S - da.de, o r1obre Senndcr João p.gripinCt 
F~ nã-o, disse quE1 houve um b.iato. Houve, 

O Sr. LOpes da. Costa - E' tão- rea-:unenu~. um esto.c1o revOlllC~onãriO. 
. .Wmente para dizer que acompttuho o Po.s5lvelmente ocorreu aquilo qt..e, ~~ 
\tiscurso de V. :sxa. e ,que os cteoa- não me engana, fci o Mínistro !{e! .. 
tes a. respeito da posse d.o PJ.·eslden~ son Hungr.a quem dlti.Sc nun1 tlc-ór­
te da Câ.mara. dos Deputados, e111 dão, ou cOnversando, a respeito cto 
subatitUiçM ao sr. JOãO aoula1·c mandato de segurança impetntdú pe­
vêm o-rientanuo os Senad.Orc.<>, prlll: lo Sr. C~rlo.:; Luz, qua~1do foi ata ta­
ctpalmente, çs que, oomo eu, núo co- de: pretçnder medida jurídic:.t Fa.ta 
ohecem jurid:camente o a.s.sunto. estado revolucionário ~eria (I mt>Mno 
Mas, Q que aconteceu !oi na 1r·erda- que querer aman~>ar touro bnn-·i'l uom. 
d-e. o que ocorreu, em mUito :nalOr bandeira .. vermelha, Na verd:>.<:le, o 
escala, aQ ex·Pre:>idente café Filbu que sent1mo,:;; é que os !xluro., ora .. 
e a.o ex~Deputado CarlC"s Luz. &te v.os estl-vam soltos, e não poGena ... 
se encontrava na. ocasião a bordo tiv mo.s pen~ar em impor a um~ :rev~lu­
cruza.dor "'rama.ndaré''• com o noo.so ção um-1- fórmula jnridica. Ni'io ob:>­
pavU.h.ã-o içado, e naveganao em tante, não posso aceltar. com mi· 
aguas brasileiras. No entanto, toi nha.s leYes tintas õe í~tudio~IJ ck- Di­
deposto .sem ter 1·enunc1aao ao man~ re1to que, a pretextQ de se cor-·i_·rtr 
dato. Um caso ntulto mtt-lS greve ilD uma llE!gal"dade, a PreúC~ntc dn 
qu-e o <lo sr. Jcão Goula.rt, po15 ~e congre::;.so Nacioiail v1es.~e àlx:•a nr a 
sabia. onde o sr. Carlo.s Luz era en- vaca.ncta do cargo de Pre."idC'ntr, po~ 
co.ntrad~. z fol -deposto-. Dai P"(lr auzência. do t:tule.r, quando ê~tf' aitl­
q,ue, pa.ra salvaguardar o reg1me dr.. se encontrava ezn território na­
comtttucional, tot aceita. pela maiO· eional, ou sobrevoando no e~paç<~ 
r;a esnta:gadora. dos presentes & ses.- aéreo nac ona1. O que o Senad.or 
sa.o _do congresso a vacAncb pre.:>i· Mouro 1\Ilctradc pr1-lticou, com 1\ ~u.a 
dene1al. · decisão, !Oí um go!JJe, uma revOlu ... 

O Sr. Vivaldo Lima - Permita.- çã.o. Esta, a realidade. Não r..>t(JU, 
rne o nObre oraaor apenaa um cuu- aqui, para rccrim:nP.r ou np')ia.r. 
traparte ao nobre Se~ador pQ1· Mat-o Disse .de infcio. Que est.ou entre o~ 
GrOsso. No caso doo imped.imento.s vem~-d.os, mas nM m"l.tre c& ccnven .. 
do.s srs. carlC\s .Luz e cat4l FilhO 0 crdos. Nlio aceito a ocorrênci.s. com 
c:..:-ongre.sso discutiu largamente o ~s- fórmula jurio.ica. I~Pc.nns n erdendo 
sunto até c.bega.r a. de<:isão dO "im· como IJrcc1p!taçfl.o elo Sr. ?"rr.sióente 
P:~-achment". Era. uma solução "POli do ccngre..<:so Na.Jo:nal. Eu vce!t.a.ri:\ 
t.ca. para o caso. .Estive Presente hoje a dec1arll-Çflo -- como at<-~ e a: 
Aque11l .se::~sáo. nobre Senador Aurél o VWnn, _ que 

O Sr. LOpea da costa E c.5t.a ·~e toinou públic() c notórlo, Qnt: 1> 
decisão de _.agora n~o toi política? Sr. Presid~nte d\\ RenúbH.ca já n§.o 

O Sr. VIValdo Lmza - Sim mas se enr:ontrava em t.err~tôr!o nr.riona.I. 
tulminante. ' A.f acejta.rlnmos a fórmula jnrülica., 

O SR. WU..SON GONÇALVES _ Naquela OEa&ião poderia S. F.xl! te1 
S:r. Pre.sldente, agradeço os apartes alegado que em v·rtude de ha\•er um 
do.:. colegas e sinto que, através dê- estado de fato- a Na~âo {lter·i..•m'.'a. de 
lrs, estou enriquecendo meu ruodes~ uma Ilderançu, porque as tropa_.:; po ... 
Lo discurso com vários fatos da H s~ der12m estar r.:::·so .. ando o Í€l'tltórto. 
tDrla política nacional nacional sem saber a quem {J!Je'..':r:>cer. 

QueJ'ia apenas, com' referêncht ~- 1 Não aceit.o porém. tepito, a ~olu~áó 
pec1nl ao aparte com que rne honrou cem c. 1:·6rmn\a lUt'i1icG.. 
D nobre Sertador Aurélio Viana. dizer O SR. WILSOl\~ OONÇALV"E:"S -
que sôbre a materia.Udade dos fatos l..onge de mtm a veleidnde de con .. 
do seu c-onhCcintento, a transmksão' vcnc~r v: Exa.., pr ncipaimente em 
déles deve ter variado no tempo. .eu ~at~·rla polfticn. 'IJ. Exa. teru t.'l'Jn­
posso ter recebido a notícia antes de ~lCÇ~1es que_ respeitO. RC's-peito, tn .. 
s. Exa.; o Presidehte Mcura An~ o..lUSIVe, o SllCgl"Smo que v. E'xa. ze .. 
drade pode ter srtbido antes de s ~.anta para ju.st.ifícar a sua d \'"?fgPn-­
S. Ex~ e o Presidente Mourn Androd~ uUl. M2s, co.mo exe.rcemoq, cUreitos 
ant~ de nós dois, -g assunto difícH'"'" r~ciprocos. o.s argumentos de v. E:n. 
d.e d".scutir ne.::;ta hrde, principal· n.~?, obst.?-nte o brilhanti...:;m-o e a ~u_rt. 
mente quando foi feito, como tOdos lo,ll.a., nao_ c~egnr·u~:1 a abalRr 11:5 m1 .. 
cs atos de..c:sa natureza. às carreiras nha~ ccnvtcçoes. Frz uma d ~L:nrã", 
para evlta~· que, como 0 Senador pa- que pOde parecer sutil a v. E::n . cn. 
dre Cnlaza.ns ~alientou se deixasse a tre o fato e oo seus efeito.~, Rcco ... 
nação acéfa Ia. ' nhecf Q fnto t::Ohlo não previ.Sto n~\ 

O qne se pode afimlar é qhe ne Cot"!.stituição e no qual toda.:; 11 ?.:; .n11 .. 
nhum fato dessa naturera · ocorreu te:n·m03 o aspecto revoluclon"Yio -
nu. HLstória, sem fôrça. Foi sempre nao vamos falar na mf>~m~ pa':::vra. 
contra uma fôrça. E e.ssa. !órç8 at-é ()<; efeitos dêf>Se rato- é q11e fnra•'\ 
que no caso presente, prometia 'lunn- tra ~tl.~OS: em fun~;ão de- um t-exto 
reação, mas. por moth·os que dCSco- coDst.ttlc!onal, 
nheço, não fO! posstv~J efetivá~ la. Mas. Sr. Pres:,dente, creio mrtcl-

Falando com tôda franqueza nâ:J entemente esclareCido o meu pon'"o 
set fn!crmar com segurança, pOrQue de vista. Sinto que abusei den1a!s da 
o~ ntegrante.s d.a M?-lorin. não me paeiência dos rm:us nobres ooter-as e 
d1z:!~ nada e não tive nenhum co- d'go, numa conn~são muito fnfima, 
nhecunento dos valorosoo elt>mentos qur~ não era minha h1tenção alon~ar­
das ~lorfosas fôrças armadas. De mE~ tanto. Quem concluir minhas 
maneira que est.ou ma.Ls cu menos considerações, dfz.endo QUe a pOSlçiíD 
c~m V. D:8.., nav~gando em mar e a. ot'i-enta~ão d(lo PSO nt"stn casa ó 
nao de todo conhec:do. a mesma Jmplíc!ta no dlscur . .c-o que 

O Sr. Edmundo Levy -- Perm1te 'Of')feri há do's dias. Estamos pelo 
V. ~8- um aparte? re>peito à con"-titufção, oeJo r-er:;tabe· 

O "''R. W!I..SON GONÇALVES - lei:urtento de t.ódcrs as fran4"l.lia"' de ... 
O Sr. Edmundo Levy - Nobre ffii)Cfáticas, pelo respelto às prerr{)­

Senador, quero sntes de mais nad::t go.tiVas M que 'DOr ventura .,e eoJo­
render hOmenagem à maheira bt·i. a.uem na. OposiG!W. RE'-~meit.<>t~'"l~; dl ... 
}ll~_nte com que V, Exa. ex:rõe suns vergêhC'n<; aue. por a"sirn CP··"'':. sãD­
tdeu~s. de- tal .ser~ que agrada como f1.'l caracte!1sLica.s da própria drmo­
uma conversa. intlma que atral a crncta 
aten<:ão de t.odoo nós. Nesie ínstant€'. - !õem que me d:c--

0 SR. WI!-SON GONÇALVES l"(l"ita t1e quB-1Qtter debate qne se or.I-
Obrig-!Uio a \'. Exa.. gfnsc n"';ta Ca.s.·:t, - quero fazer apê-
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lo veemente a.cs meus noWes cole~ Ama.".Gonie.., para que t'me providên- sessenta. e <lois, de vez que, se-
gas: .sem prejuizo dessas divergén~ ciws no sentido de melhorar. ~ eon- &und.o informes .do Ministro. da 
eta.s, reunaznos no.ssos esf<>rQOs nq diç~ de tráfego daquela:. rodqvl3. • Fazenda e da chefia ào Gabi~ 
sentido da revalidação e do restabe~ Informararil-me os motorista.-o; que. 'iteta da. P.:esJ.dênci.a. da l'Upít-
1eeimento da democrac:a, em toda a depoois das cb.Ur'li.s e . inundações. do blica já se e.chn. liberado, fel-
sua. plenitude, Entreguemo-ncs, sem Rio. Tocantins, largoo tl·echoo dá 1!5· . tand'l apenas auto_"'il:ação da 
mais tardança, à elaboração das re-· trada, .ficaram . .Pràticamente~ intransi Delegacl.a FisCal pa.ra realizar 
formas, em têrmo.s eOnstrutiV<OS, co-J táveis. Uffi ·dos motoristas, .um baJa- tal pa~mento. COp:fianl.)S p!e-
mo instrumento da. felicidade_ coleU--1 ntl', contou-me que levara. na .úiti.m~ namente no empenho de V. Ex:a. ·FoL o seguinte, na úttegra 'o hist-ó· 

ric-o discurso pronunciad~ pelo Presi· 
dent-e João Goula.rt no comicio de on· 
tom: 

va. Demonstremos que aqu1 estamos! viagem d.e Belém .a São ?aula e1n- pô.sto --qu.-e · n-ece~des M.minis-
para servir, realmente, ao P.OVO e aos1 qüenta e trê3 Q.i~. Todos. foram u.oâ: trativas daã OOmunas iltlpQe-aç:>s 
destinos glorioros do Brasll. Deseja- llim.es em .refer:~.:r as pengos a. que cs!orço.s in-gentes para.. Sjitis.fa.zer 
mos também salientar a no.ssa. po,si ... .se e1.'?unha-m naQuele traballlo, não ·os_-~os -das populações ':lassa.s 
çã<J de resPeito e acatamento às P'()r .. só os da. doença como () da terçã-ma jurisdicionadas. 5aU!iaç.ões. Ina-: "Devo agradecer ·em primeiro lu.ga:r: 
ças Armadas, guardiãs da dem(lera- lfgna. que continua. atacanda a.qmua elo Pinto da Silva. - Odilar Ma- àS org.a.nizaçóes promotoras d.ês :e Co-
cfa. e da con~tituição brasileira. gente e vitimando muitos «reles. De- cie1 Barreto - Pedr() Mari.nhO rniClil M p:wo em get:-aJ. e ~ b<'&.VO 
(Mutto, bem •. Muito bem! ·Palmas) clararam que dos companhe!!'OS qutz de Ollve.fra - CarlOs S:olanjn -· PO-Vo carioca em particular, a.· ·real:,. 

haviam via.j11da MS-te dois meses~ dola Salvador .1\!o-~-a..is - JOSé Belic"ne z:.ação em praça, pública de tãa en.t' .. ..r 
O SR. PRESIDEl\"'TE: t.a!ecer"m ,..,.,.. falta. absoluta. ~ 1·e~ - Sandoval :?...amOs - Mau:>el stá.stica ' e calorosa. lll.all.Íífesta.ção. 
tem a pãla'Vfií o rlêõre senador ... V""'" d M ·~ra"•ço o~ sm· d;...,..,,j.";. bil" cur.sos médicos na. região, send-o. se,.. Furta o - Agenor :OterrQ. e u.e '\.lo" - -~s que mo t-

Josaphat Mal"inho. pult-.ldos na cidade para.eooe de (..a.:>~ . Lauren"tix.o FD.bo") zaram cs seus a.s...~iadas, dirigindo 
O SR. JOSAPHAT Jl.lABINBO: tanbal. Disseram .. me. ainda. que n.á minha saudação a todOs Os bras.U.ei~ 

~.~ tão . . Não é a primeira. vez que Ul.l apélo ros que.- neste instante mobilizados 
S-r. Presidente, pràticamente e.ago~ ,na e:::t-ra~ ra_mpa-s pe.:_lgo.sas que é formulnd~ no Senado ou ca Câ- nos nlfi.is longinquCG récanto.s dêste 

tádo o prazo da sessão peço a V. 1 foram denoml~das de !'-am:paa da man~ Federat .o malS lamentável, Paü; me ouvem pela televisão e pelo 
Exa. que me con:::idere 'inscrito, co- moi-te"· Depois de uma. .chuva t~l- se3'11ndo o telegt·ama., é que tt próPria rádio. . 
mo Líder de B~ooo. para a p:imeira r~nm·a1, aquele que se arr~""tr .~<J.~ C'h.efltt do .Gabmete do Sr. Prcs1ãen- Dír~o-m-e a todos Os bra.sileiroS 
pa.rte dQ Expediente da s~ao d~ bl~ ou descer um~elae estai .. , fa- 1"_e da Republica assegure que a- ver- Não apenas a~s que oonseo-u1ram a.d.--
ama.nhá. tam1e~te. -~ expo a mor~t:. :E ba Já está l!beo·ada, e atnbu?- no De-~ qu.m.r" Instrução· na.s e.:~ola.s. Mas 

o SR PRESJDe...VTE· mu.~ aU Já perderam a- v a. ier.&ado Fl.o.~a1 do Pará o nao paga- também- aoo milhões de irmãos nos-
\ . Exã. Séra atendíOÕ. . Assim. St·.~ Presidente, Julg.o de meu 1 merto da.s Cotas relativas ao ao.o de 506 que dã..a ao Brasil mrus do que 
Não-há mai<> oradores :nscrito.s.· dever faze: êste relatóriO, e;nt.c-TallOOt. recebem. que pagam em 'sotnme.nto 
Nada. mai~. havesdo que ti'il.tttl', de .. &1mp1es e tápi.do~Ao que ouvi c!ay_ue- Assim. Er. · Pres.:dente, em con.se- etn miséria, em prrva.ções 0 direitb 

claro encer::ada à scz....=;.são. designan- .PrO!I.S5!on::ws pe.trlc~. esperando que quên<.aa d1> a:pêlo que taço. desta trf:. de ser brasileiro e de trabalh.a.r sol a 
do para a de .amanhã, no horário ~ eoo de mrnhM p~la:rras r~per,c~:a. oun"", .e dJ qual darei, àltetarnente, sol pa.ra a grn.n<leza. -dê.ste País. 
regimental, a s-eguiste, ;unto à supertntendencla da ~P\EA eonhet':lrnemo ao Sr. Pres1dente cta Pta?Jdente: de 80 milhões de brasl-­

Da Rod.Obrt:. e. que~ bav1a soUc1';a- Repúb!lcar e.;.pero que as C!ta.dos mu- le.irob. quero que minhas Druavns se ... 
ORDE!\-1 DO DIA do illformaçoes, recebl ontem um tt.•- . nic!p~os Qa minha. terra recebam, co- jarr: bem entendidas por todos oo 

PROJETO DE LEI Do $ENADO Jeg;rama comu~cand:l-me Q!le. o tl:á· mo lá a..eonteceu cem alguns Je ou- n~ patrícios .. 
NQ 74 1· oE 1!&3 !~o atual; a.pos .OOI!centraçao .. de I e tros E.~tag.os do Brasil,- as verbas qne \ou falac em ll~guagem que yode 

Dicussá!l, em segundo turno, dJ Cll!'s-cs, é q segumte; em_ Go1as. 1.60 const;.tt..-;1cnalmente lhes são as.segu!' st,~ _r~de. m.a.s é &ncera. e sem sub­
Projeto de Lei do Sena-do n'? 74, de rewul~; no Maranhao,~ U; e ~o Pa- nulas .e qUf r!;!Clamam, p~incipa meu- i tertug10s. Mas é também uma un .. 
1963, que .J.br!.ga o empregad-or, em râ 63, en:~· contra~tçao ao ·~rãfe3o ~e nesta h~ra em- que lutam, t.o•i•)3 ?'ua~em de ~ança. de quem quer 

-caso 'de resc~a do ecnt:ato de tta-1 de _:2CO _veJculas a::~_dia.,·n<? trecho de ê!e:s, ccnrra os ptob;emats oca.sitm'-J.-\ lllSpuar coDtrança no futuro e tem 
balo. ao pa3a-mento do sM..ário e da Golás; 55 no do M!ir&nhã.o_ e 68 no d.os pi:,,~.s .. inundações Qo Rio TO:an~ ·a coragem ·de ·e.n!rentar sem fraque~ 
conülbuição previdenciár a até o t. l. do ?ara. antes da .m~da~~ ci3u.t>a~ tin.s. · zas a dw·a. realidade que vivemos no 
em G.'U::! der oaix.s. na carte:ra profis~ da pel:is chuvas que ali cau-am. .presen4!. . 

br. Pte..:;dente, atrcta um pr:>~l.-!ma A · tã · t ba .Eiionat do etnp::e:;ud-o, tendo Parecer Espero que o meu ·Bllêlo seja re:.ll... retacio.pa.dó à rodovia Beiém-Bra.slb. . q_w es o os meus anugoo ra ' ... 
nQ 851 âe 19e:3 da Comissão de R.e- · e r ~~ · d ~ 1 , ~ lhadore.s, vencendo uma camp:m:1a. 
dàçã.o 'oferecendo a redz.-~ã.o do ven- ~ n.;~ teva~ .em d co~~çao pe 11 Pm-me ~ rl::I.T'.Smltrnu uma teclamaçav. de te.."'l'Or ideológico e sabotagem, Cl.H• 
c!ào em 19 turno. bUp ... ~tntend~~Caa a,,., .... v.c..A e qUe a assegurando O que me pa:~ yerd.a· dada.samente org·tt.niza<la para impe­

PRÓJETO DE LEI DO SE:I.WO , 
_ NY 134, D'k 1M3 

Disc\,l~,;:;ão, em 2S' turno. do Projeto 
de Lei d.a S&aào n9 134, de 1Gô3, que 
inclui na relação a que se refere a 
Lei nQ 2_. 975, de 27 de novembro de 
!956, a rodc·via. ·Mineiro-CoY!m-Co­
rumbá, tendo Pare.ceres favoráveis 
(ns:. 863 a 865, de 1963) de cc.nstitui­
çã.o e Justiça; de TranspOrtes, co .. 
munica.ções e Obn=~'>~ Pú-blicas; e• de 
Transportes, Comunicações e v .. :a.s­
Púbiiea.s; e de Fin~.lça.s. 

Está encerrada a sessão, 
(Levanta-se a-sessão .às 18 Jz.o., 

- ras e 40 tninutós) . " 

DiScurso do Sr. Senador •Cnt­
.[ete Pmhe1ro_ii§ler{~ 2..Q:l-
64 e pub:lêado no D.c.N·· cte 21 .. 2 
64. _q~ 2-.C ~fWI por haver 
sãúlo com·lncon;ecõe,s 

[) SR. CATTETE PlNHEIRO: 

(sem revt:slto Od orador) - Se.nll.of 
Pre.siden~e. Srs. Senadores. viaja.ndo 
de Belo H::~dzonte para Brasili.a, na 
semana que pasoou, tive oportuni:lz.ae 
de encontrar algüns caminhões cue 
se dest;mavam· a Belém. 

Vendo que demanJ:avam a Ca~ita..f 
d<O meu .&sr..ado, como é natural _pro .. 
curei informar-me com os m<>tórtstas 
dOb veículos sôbre as cond.lções ein 
que as viagens vl.oha.m sendo feitas e· 
·quais \6 perspectivas que .;.e c1presm ... 
tavam para a 1ntens1ticaçáo do tr§. .. 
tego da ródo-via Belém-BrG.Sília. 

OUvi dêsse.s patrl~ios nossos, que 
lutam tremendamente pa.~a. ganhar o 
.prõprio sustent-o, um relat.o impres­
slonante e; na ocasião, f:lrinuiaram­
tn8 apêlo tão veemente que me com .. 
prometi a vir a eGta trtbullt1. pa!"a. 
transmiti-lo ao poder competente e. 

· em especial, à Superintendência ·do 
Plano de Valorização Econômica da 

Bttlem-Brasíha de1xe de ser o aue de _ e p::~r lSto mesmo aqui o roo- dir ou pertur~o."r .. r li ~ ,.,~ ·t 
te...., s'd h.á muito temp:>- motivo di;· te unh ~.. """' .... ea zaçao ue;:; e "+• ~ :0 . • firru.o. ba.scado no tes m o 1.61:' mo- memorável:- encontro entre O p-o-o e 
r-~.l~m.ações, de sofnmento e de an- to:~1G~ ·qlle taZ€"Ill v1agens. pela- Be- 0 seu Presidente na p eEé ç d ''<{ .. 
gLJ;Stla pa.:a aquêles que dela se .ser- lem .. r;.~af,Hia - "que o chamado SeT- deranças popUla~es -m-~13' ~x.~re:s~v;~;; 
vem. viço -~~ E.epr~~a.o ao contraoanr;_o, dêste PaiS. · 

A.mda um re-paro, Sr. Presid<!nte. lll'-ttlb<J._ roctov::.a, .vem .te~? ~to.mça.o CheEou-se a proclamar, até que e..'}ta. 
rni'p:m-aram-me os motorLstàS cem t..s. ~ue e..:- ta ·fi\ mrerecer piOVldencHt.s. f concentração -se:ia um ato atenWtó• 
Q~l..S ccn .. ·er-"~.1,, qne pagam R.s t:r .. l os fu.nciQnário.s para lá desta-;i\doo~ rio ao· !eo~e d_em~rát:lco, c~:no se 
m~ rntermed1ar1as. uma :t.>n~r-:aza.~ão. . pà:-tica.m, conforme me foi. ~mrrj.fio, · DO· Brasil- a rea.ç::o amda fôsse . a do-
tnensa.t ele Cr$ 250 000,00, pe~ .a.q_ut~ ve:-dade.ro ,as,saito aos que por a11 1 na da. Democracl.B. e a proprJi!tárlt.l. 
ziçc'\o dl:"" seu carro, para poderem tra-- t;.:-ans tam. . das Praçaa ~ das Ruas. Desg:.-açada. 
balha.; LembreJ~me, ·então, da que ' · 

1 
" a Democracia s.e tiver que ser de:ftm• 

t~üentemente ouvimos falar que ol Fiquei saben-d.r:. _ainoo, que " Ser- dlda pÓr ê:ses demàcrata.s. Democra­
tAP.3T. {.. mantém uma Cart:etr-a p!tr~ v!ço· ~e Rtpres-:mo ao contra~ar..ct~, ela pa.:a êles, .não é o regime da· ll~ 
financ~amento de carro próprio aos Vliitonando ~ carr-os faz ques~o ~e· berdade de reunião pa.J:a o povo; o 
q10tori.n<l.S. Mas o .que aconko:e i'" apreend~ maçOS· de c~gu.nos, :59ue... que êles querem· é Democracia do 
que m.otorista.s res:ldentes em São ro.s e obJetos de uso p~e:;soal, .ooo. a povo emudecido, amordaçado litl,.:i 
PG.ub, pOr exemplo, são Obr"fgi"í.OS a • a!egaç;ã? de que nã.D sao de fabrlca.- s~u.s. antS~eios e abafado Ik1S -suas rei- · 
recorc-er aOu tntermed;ários, pagándo Içao na • ...íonal. vmd.iooçoes • 
juros ezcorchantes. · ora. .. Sr. Presidente. isto é .txmen- ~ ~ Democracia., ~abalhadores br~! ... 

~· • 1 tável porque ...:_ e o afirmo Sómentef leu·a& a democrael& que eles deseJ!!;t1 
Espcn-o que- e.s-ta Q.o.l!Ulatwa dos! ' 1 - esr.ado os . hr.pirgir~nos é- _a demJCrocia antjpu-

~otort.na.s ~pressíone a alta ü.ia-·1 ~~m..- re açaot ab.o nrg;: contin;;.; à v.d, ·do anti-sindicato da antt~rero_r-
çao ·do re!cndo Instt+uto g. anctes con ru a '' J la ' !h t 

.. · entrar Hvrem.ente no territõri.J na- ma, ou ~e a aque que rne ar a etJ~ 
Cumpro, ainda, Sr. ·Presidente, o c1onal, quer pela fronteira Norte. quer df" aos mt.erêsses d(ls grupos a qut 

dever de transmith- d"esta tr1~un.a. pelo ~ul. EnQ.uantp isto, o serviço de êles sel'vem ou representam. 
apêlO ao Sr. Prt!sidente de Renúb!i• Repre,ssã.o ao Contrabando continua A Oemocl"acia que êles pretendem. 
ca ~ ;d.O Sr. Mlnlstro da Fazenda, con~ a noticiar que apreendeu, -por .exem- é a Democracia dos privilégios, ê a 
seqüente do telegrarr;.. qUe vou ler, plo, duas gat"":"afas de u1sque, em po~ Democracia da intolerância é a De­
recebido elos Ptefeitos do inteJ.·t1-r ôo der de motoristas, quando deixa pa.s~ mocracia d.o ódio. 
Pará: - ~~ quinhe~t.as ·caixa.s de gana~~-. do A Democracia t;,.'Ue êles querem é a 

(Lê> • mesmo artl&Q para os IDQllOpOhza.ch:;o- Democracia. pru·a. liquidar com a 
• !'e.i ou benê!tCiã.rios de contra!lanrlo nemoc.ru.cLa para. liquidar com a 

11
0s a.bai~{) as;,ina.dos "Pre!eL- no Pe.rá. Petrobrás; é a. Democriacia dos mo­

tos dos Municípios de Jacurldâ Aqui deixO a declama.çáo dos m·o-- nopólios na.cio~ e 1nternac1o.:la..i:G; 
- Itipira.nga - Marabá ....:.. Sào tori&ta.s que trafegam n~ Belém-Ura-- é a Democra.ci.& que luta contra os 
JQão do Araguaia. - Conceição sili.a. sat!.sfaço, D.S!sm, -0 compr<mUs-- Governos pO-pulares e que levo~l Ge­
do A>!'aguata - Tucurui :...... Ba~ão s'o qUe assumiu com êleB, ímpressio- túHo va.rgru> ao supren?-o se.crU'!C10, 
-'" Mocajuba - Oametâ e ·Li- lVM1o pelo relat:> que fizeram .. E ma.!~. Ainda ontem, eu af1r1?lava, envoJ:­
moefro Ajuru apelam ao· emincn- par~ que tomem- conhecimento de q~e I vtdo pelo calor do e~tus1asmo de nu~ 
te Senador paraen.se no sentldo vo\i. encaminhaJ", ·como prometi, di- lhares de trabalha.dcne.a.. no Arsenal 
de fnterferi-r junto ao Pr~s·tlen- retamente às autoridades compt:>ten .... de MarJ~a. que o que ~â ameaçan­
te da República. e Ministro da tes suas !'eclamações, procurando as- d[> o reg1me ·democrático x:este_ Pals 
Fázend.a para a.u.torizart>.nl o sim auxiliá-los no- que me fôr posd- nao é o povo ·nas praças, 11!'0 sao O."!. 
jniediato pagamento de &eten~-lt vel trabalha-dores reunidos pacificamente 
e cinco por cento da verba do · para .dizer de suas e.spirações ou de 
Impô.sto ·de consumo relath·o no· Era o qua tinha a dizer, Sennor sua solldaneda.de à& grandes caunas 
-ex.ercfcJo de mil novecentO& el Presidente. CMuito cem1.. nac:qnais. 
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Demacracia é Povo Livre naa PTUQCZ$ Essa ConstttUiçf.o é àntiqu.ad~ por- O caminho àa.s re.formn.s é o cinu-~ transrerii1do as tera.s para as C'.lmpo-

Públicas que 1egallza uma est.Iutur:.t .sóct-ü~ec~... nho do progressO pela paz sucial.' nese.s. E.>.:'.as leis abrangem cd ... ca tia 
nemocrsc!a é precis-J.mente isto!): o nóm1ea jã superaoa, InjUSti e des11 .. Reformar, trabalhadores, é soluCionar 168 rn1Ihões de hectares, ou Eeja u. 

povo livre para manifesta:--ee, irtclu~ mf:.na:, o povo que1· q.ue E,c z.mpüe t~, paclflcamente as contradtções .de uma met~de ela. área cuWv.~da da Inàia. 
Stl'·e na~ 1)raças públicas, sem f~Je ct;::..j d.;:mocraCla e que se· p.Jnha r..m ao~ ordem econômica e jurídica illteu·a.. . .· . . . .~ 
pos.:.a resultar o minimo perigo para pr•vilêgtcs de wna m1nona; qua a Il}ente superada peias realidades do ~atttund .. o e Praga. Que Empob1 .ce 0 
a segurança das instituições. propriedade d.a terra :seja ace.s.lilvel e. tempo em que Vivemos. Pats 

Democracia é o que meu Govêrno wdD?; que a. . todos s~Ja !J.CUl«ZQ.a O decteto da StJPRA, que acabel Tôdas as naçõ2s do mundo. m.:!e ... 
vem procura_ndo. real:zar, como é de part1c1par da v1da lJ'O•ltlCa &i.! aVe::. de assmar-, com o pensamento voi- penú.·antemente de set~.:;. regtmes r1rJli• 
seu. ~v~er, nao so para intet1J_rat11::" os uo vow, podrmao vota.: e se.; vota(!O. t~do par,a a tragédia do irmão brasi· tlCos, lutam con\J=a a pruça ii:J .Ci~l­
an~el'?S populares, mg,s tambem con- Que se tmp~ça ..t m~ervsnçao nu po- teiro que sofre no interior de !lossa fú.nd,o itnprodutivo: N.ações cai-' u .. 
qa.sta-l.?s pelos. c:unmhos da l_egaJl- d-er _-ecç>nomlcu n~ pwtW.:> elel~'J.!.J.!::. Pãtna. ainda. não é aquela re1orma lista-ti nações soc:alíst::.s, nações ci.o 
.datte, pelo.:, ca~]nhcs do cntendnn~::n- e .'ieJ~a a~egutaaa. ~ tepn:o~nta1,;ao de 1 agcána pela qual lutam dem')crêt1-:a- ocicttillte ou do 0r1Nente, che<;,m•rr. à 
to ~da paz .so .... al. . . ttOdílS as cor.rcn~e:s _polltlc_as, sem I mente os trabalhadores e o gcvêrno.l ccnclu.são de que n.:::.o é p;;ss1re1 p,L'"" 
N~o há a.me.::.ça_ ~na:s sé.r!a à.J?.~~o-. '-l~a.i.;,q~er ~rscrunmaçoes rellgw.aa vu A~~da não é a reformulaç&o de gredir e convivE~ ~om _o ~atltú.n ..... a. 

crac1a do q~e de~cunhecer -cs d -~to~' ~u ... owg.cas. . . . nas~.., pa-norama rural empob:·e;·dn. A refmma. agrána nao e u 1;r.Cila 
do povo; n~o há ameaça mars ::er~a · 'loaos tem dire.It_D a llberdade ae Ainda não é a c·llta de alforria cto de um govêrno, de mna pes5 ;·J. oil 
à Democrama dü que tentar estran';~- op~n~ao e ue manuestar sem temor o campones ab:mdonad"O. :~rour<.lma de u...-n nartH:io. E' .[Jrvd<'t) 
lar a,.voz do p:n'o e ~ .seus Je•:pt!- st!U peJ.U,.u~1e!!Lo. h.' um P.L'lnCiplu Mas é, como ainda há pouco di7ja ia ~n-ad-~ável necessiQ:l•~e de t<.·dl;..:; c.:; 
mo~ uder~s. f':.z~iJ~o: ,c~lar as wa.s ~undamental ~o,:, dJ.t:~ttos ~o home.;n. o Governador de Pernambuco, 0 po:t~ pCVOJ do mundo. 
ma":'i .s.~tt~s ._elv ... ndic-_çces... ...ont ... a.o na C.a.na ctas Naçoçs ,.~~~a((.b meiro passo: un1a porta que ~e abre A refo:'llla agrária é tambem UH.a 

Esteuamo;), Stm, . ame .. ç::m.ao n Te- e que temos o dever de as.seomar a ~ sa1uçõ.o detmit•va dD problema lmpos:çá.> progxe.ssista do roercaia .n" 
g~me se nos mo~~!a"'sem::s _sUl'dos acs to~?s os brasJJe..rD-:3. ~ agzáno br.a.stleiro. terno, que necessita. all.mentar a ~.u~ 
r .. clamos da Naçao. Que ae NoJrtt: a Esta n:.sto o sen~1do profund:l de:~ta o gue se pretenrle com 0 D:;c1·eto produçãc para s:;brey1ver. 
S!.l ... , de Leste a ?este, le:anta o se~ g.rancte man.testaç~o. E' apenas .a e que cons~dera de mterêsse soma.. pa- Os tectd.as e 05 sap-atos scbra.;n nas 
grarde clamor p .... la.Ev r7fo2mas de f'.:.~ ~ament.ar que pau.:e.1as amaa plJnc..e~ ra ~ofE:.J.tc de de,:,aproprtaçi.o da-s te:'· prate~eu.ls Ct:il, lOJJS e as no~sas L~ 
t.~ut,ura, s~b:etud::~ pçla,refur!,llct R;Jrtl_:- ~ .... ~.e~s que tlveu(m acesso a m:;,tru~ ras quf> lade1am e.xos roú.OVlartu.3 lt>l- ül'lCJ.s e;,t.ão p~od.uZUld!.> mUito ac1 x::. 
na, ,q'!e s_ra cor~to o c~ple .... 1cntv ~..,. çao superior . cont.muem m::.ens1veJ.s, tos dt> ferrovmB, açudes públíc:Js i e- de sua cap.actdade. Ao me~mo tE>l1 4 

abo1.çao do cat.ve1ra pru a dezenas oe .... e alno.:; e om.aos t.ec.aadQ.<f a re:al- deraJs e terras benefJCJ'd•s por b , , .. ...ue 1,,0 acon ece as n ~::.os 
n1'1h-e de b as·l _,..~ . " + de ... " o .us po .. In ':lo .c.o .... ' 1 .o s r • e~-~ que \eoe~,:.m no ua nac1ona1. ue sallEP-mento da un.ão tor,.... ~ pu u! rõer ma1s ponres veste.u f"1I-
m~enor em rev:Jltant~ cond.&.,;aes de São certanlent-e. b·a.oalhado:cs, o.s plcduun115 as á:ea.s mexpio.~da. 1 ~·;; rd~CSa~ a~dn.m G:escal1;as, pu'qle não_ 
nL1ér.a... , ., _ . w • • _ pwres surdcs e os plO.Lf!.s ceg-o::..~ pol-~ :.t..bu.t'Jsad~ ,:J..nda subm..:t1ctJ.s a um tt:m dlnheuo para comp~·-:r ... 
_._ Amea,..a a d .. .mcc. ac1a n.ao e Ylr oon que pOUer<::lo. c-om tanta. surdez e comer1·,0 especu.·'tlYo octmso e 1w0 AI:.'::. m a. r.ef.orma ao-ra!'la e m,' • -~ 
.~..~.at,ermz-:r com o pot'"D n.:t rua. Ama:i- tanta cegueira, ser re::.pon.savel-5 re-~ 1er&veJ. - ' l nns.:ve não só pata ;um~n ~ o 11•-
ça ~ de:no:;rc..c~a e e~n.JUL!tcr o Pf_".o, rante a. hiStória pelo &angue bras •• el- Nf,o e jU::i't: que 0 bene:E.:ci:J d"' Uln" P~1 d: ~lda do hc.mem UJ c m ",), w ., 
explc~on-<~ ... s_~.:J ~nt:.m::ntos ~r:wtao".s, ro que p~s.sa a vu· a b~ cter-·~mad.t,, est:J. ... ã. de um açude ou· de" um~ O<Jr~, ~:1ma;m p.ua dar mJ:~<s t: .. ..J.>l~l~ ", 

na m ... t-1.:::~~-o ?e. m.a_ ::mu-c.., .. nLn·.:.- ao prete..:J.derem levautar oaswat;ulos J.e .!..::1 LAID~':.lta va =. ... n·.r aos ,n e 't,. 

1 
tn:l.'H' ;t" o; e me1:1or 1em· .. u .J:.,..o ?J 

mo que., .... n~ \'tSa., h.J ~--:r.uz:t...?!:J, çms ao progresso do Bra.:ll e a íe.L.'"'C1U"-O.e lse.s dos es~~culadores d~ tel·J.a, -Ju.:. .r'~".).lh;do: U":bano. Intc-\.-:o ~.. ! .: 

ttenta~lz.a} ~ PG~'J a
1 

.~e m:;,~:::o"r con- ao ,:,eu povo. dtt J~c.ctc:rar:.~.m d • .,. ma .. ::.,ens u•.s w- 0 tan<Jetn a t'.:'Ocs os mc\1 1't1 e 
ra o.., g,~ ... c.:; ... u.~.nc_ ... s ens.nn.- t aa.H<:~ ~:: ct· uu-s 1·- ;:1 ~ que s" .1 . ,~ 

mento.s dos últ.mos pap::t.s q_u3 m~or~ De mmha part~ à frente do Poder ·~~o ""' u L • -'"'; 
1 J:çr.s p.o uo~ ..... s ~ ·; 

m "m 11c ,, .• • p ··nc·n· ~,.., n o· d ·s Executivo tuao cvnl!UUJ.ret fazendo "" Oi. 0 podemos t.!.._:er, por cnQI.!tr.-JI n.m ,.,~ o r.- !1' olv.mt:n~o C:..> .. • • 
- """" '"'"-'> ..... '"'-'""h ~ "' .... • ) ~o v~aoalh rJ .. ~ n "·s"' ' 1 -

mais e::p:.""~..>.V:::tS l•;:Ul'.-.:) dO E.'p,&CQ .. para. que 0 prooe~o {.eiDDCratlCO .S.ga ~-~rei'lf: a ,~tCS, "'C-ll•O é p;;' Ca A l~ 1 'Jl'Tia n:1, -le e .. .. e .... f'' ' ' 

pado B:a:.l.=no. um oolll!nho pacu;co, p:.r::t que S~J<'Lll • • · em w~.o.s o;s pa~-".5 do ..JllfL- f n à 1..' ~'1 v 01 se ... ~ I e --
0 ic:::vw.ivel PJ.P.a Jc.:o :Z,:7:.III é de;rubadas as barrel!':l.."< que iffipeusm ~ ~é;;llz .... ;y: p .. •Ja"',•.l 0 '> ... !J ... _;>, a'"tt: ·",r-··:. c·.!~ o ra_s P~-~ '"'t t:~,-

quem n"s e1:;na qt.<> a ct<Tn.a.ate c-a~ a conqUISta de no··as eta"Je..s do pro-~"ct, a .... o~n.nvn.:c...s cu u· .. u.s c .. '(P1 f l .n2.::.., em "l:J • '"J 
~ • • ~ ·: · · • ·v1aa uuonca e,.., K-"""'G '"'-~·J 1 . ~ · ,.., ""U J"..J pes:;oa hum.::rna e.1:.. ~ ... n~ m1lmente. gresso. li-~' .~ ~ "' '"'~- j .... .> • n- J... "'" ·· , 

ccmo fun ... rr.lentv ~atural ;>-<,ra a E podeis esta~ c2:·t~í'i tn.balhc::iG-{ r~~~-u •• na a:_".!.la c~~ p."',;;.."!t.l~- C~mJ ,J.'T.'J..I.' o u..:e.rJ r, · 
v,c.:á o du·e.I.Co ao uo OJ.s ~"-eas d:l rcs, de que JUllOS'- o G;;·ê.rno ~;;o p, .. "'0 0~ h .• :l.lu . .J lnl_'·~.ut •. u, tl.llt~e ::.t• ••• .n ,,, .. 0 c 
terra, ao q~a1 co.-.-L~t> ...... :..~ a '~Jrg.:t povo- opz1árws, C[..n •• :-::n·.:e:J, m·u-~~.Z~' .. ! e~. cr~?=o, 1 -~ ~ -~ ..... •-.. ... 

1
1 1111-.:i C." b:r lr..-:s c.·~ t 

ça.J iun-oamtnlal c. c~r.r:o..~t::r u.ntal Lares, e~;;tucl:.nt:-5, rnt2:2cL':::s c p~- ;'='~.;:;,.. · .C: n'"':•.c.a ~~.~rJ, C.J :· ~ t~na, nJ B.a;Jl. rpvtl• - 5 
prpr1t:.aatie p-rvaJa a t,..,..,, cJas bmSllell'"v" cr cc.:oc~:n \JS m ... •· ~~.; :,::..~ 0 .. ;. ..... u~ ·-·,J, l'l4..L .. - 1r.• ~ z mr::: s J P·-~- · 

~/ dent~) a~.~a au(en<:;~J.J•nrP:l t;-ri?sses da Pá;:~::.·t:.~-m.: cte"\'}u:. m- '~1_':,r. ?~.~~ 13 -:.~=... .. _;n __ -~-::s 1::> ._,_.,c C c,." e e .. ~.:.-~ ~ ?.'~-
cristã 4ue o (:!O"erJlo E1a.s 1e11 o , ~~r.1 1 tcrê:s:es. ha;eJ e~;:;3 de prc::.::r.ltr, t; t!-'-;-;;-E··.. . ..... ~: l. _-!::J o úc~r ... ~J • ... j :J i~ r. ·li. pe.o c_ ~·•· n t 

p:r.,curando .situ:ar a ::>'Ja :ç-:::licJ. ~:: I prm:~e:5uir de c.:b~ça crg·.uC.:~., a cam.L ~: .• A :c.. ... o e a ~v .. L .• ~l~ ~>...,.. .. :.:.:. , J- ... ;:·:::. n ..... u e cl r ... -····I: 
C!al. part culartnente a qu2 d!i: res- .1nada d.a em:nc.paQ:.o ec::l.:lt;.nl ca t 

1 
"'-':,~. t:::'J.O :na ~'J ...... _1~ 'L v::~ •• t l 1:.- qu..: ..... L~ cr~t t.::;,.c::; ~') .. ~ 1 ~ pe1to à no<;;sa "ealld?d~ ag:ir1c. .:~cr1al C:.:·~t..! ·Pa_.;, ~la.~.~.e.;:,, n~ .J .... ..!, • ... .J •• n.:;. J.~ • .t.d ••• \.J v.c!::l, do munúO. I._ u •• c 

'• 

1 

r 

o 0:1sttan:smo nunca t0~ o' es~udcl o n::t;:..o le .. na, tr:t:J:tlhad.);.'es do .,.em cm.t.,l~:.:. a C.::r.."" .. ~ J..~_r-.... o, ot. .. , ,)t ... ; :-D c;-:le P ::- .s.:: ·...o • 

!)ara os p;:r.,.ilég:os cJnd::n::::.~as pe."~ Brasil, é: 1'ProJrei'<:o com JU&tJ~a.. e ~em ac:~.:.. Ue_.l ,o f.J:u \:l u ;;.1.1~::r... .. - c. c • ..te ~qae.e . .-:;: e~.'::ic: J ·; 
Sant::ls Padres. l\~!11 cs rc:::.r."".s J..O- desenvolv.mento com 1guau .• .1de:. se: da ~',.,aç..,J, q~.;e ...( 1t 1a c.:~.~e ~~.:,~_.e~:, .• - p •. .:~'"":;:, .lm_;--: .. !1-~- .a.-:.~ v·.~ 
dem ser er.._,.,_.w:los comú a;m:1s c .. t•tra A ma1ona dQ:; brr...slleJros Já lUtO .::eIra ... , pc ....... Htr...,., Lr ~t~s ag.in ... , 11t> I 'l·u11i•.: ..... de, d-r e .b:.l · -~ ... ·~ 
os que reclam.:- !l1 ll. ct_:.-<:>:oemin~~io an conforma corn uma ordem s001'll 'Jll- ne.::.t.1s e b.:m Uhencw~u;j.:u;, mn.s ~e- J.er.-. )C t'" v... r;::d _r.-~~-~ c~ r 1 

·+ -" 

prcpnedc.de pr:v.::.1a. da t2.:a, a·nd3 perfe~ta, IDJlli>ta e d:zu.ma..'"la. Os m1- nhwna del1;; ~apa~ de mcd~f~cl~oe.o õ.e brtsllen·os, h Je m-: .. "'., · 
mantida nas mã:3 d-e U.Il.S poucos ihó~ q11:.e nada. .~3~n lmp.::.denLl:.n-be estrut~ra•s _p,rA~·1':,J.s. . . i' aUii1t'1 1~ar o lll.~t_':;: .. d_~, d~- ~-;: · :e : :. J 
efortunadcs. cem a aemc1'a JR a6<Jra qu.asa msa~ ~Grayas a ... _, ~...,m:en.os de c-olaan1a- ·!:~:.1"ar t>.s po.t . .J~L. -~:~ _c.:J .-~ •. ·• -;-
A.quel~ que reclam::un do Pr~..;i!len-1 portável, em rece;,;.er cs dividenàos dJ ÇJ.D tecn:ca a.,:;:uado.s enlre. a ,::)~P.-..A. nac~.una:_; da: C'J•1.~ :"~!~~ 1

. :J._ .' , .• ,., 
te da R2Ilública wnJ. pa!av:a t;.·:1n- um progrtosso tão du<.·amente coP.b- e _as Fó1.ça_s Arm .... aas, _dcn~ro ae.lli..Tl tr.a; ;tcrtnlet:cr o ~ ... m .. ;c-~, ;-: .' 1.­
QUiliZ::tdora pa:a a r~:::.ç.:o. o que pcs- truído, também pelo esfôrço dos tia- p.azo rnaxtmo de" 60 dla.s o Gvvcrno 

1
· z'lr a vi!:!J. cC-:iL:U.C! ~~ ..... a.~.,· ... 

fiO dizer-lhes é que só c:.nquU.~:.tr.:ro~s balhadores e o p~~riot.smu dos ma:s e!'ltará e~ CO?-.:llçoes de de.sap1·oprt-:!1 \'rao; o ca:.lp(l.~~ dl 1 -"~.u~~ra._.1·~ .L •• 

a paz social pel.l ju:t:ça social. Pe!:'~ humildes. · as prllnetra.s areu.s por Estados. a se-I ,)~:.;. .. o m.:::-é._c:-:. q_:tç o tn.Lll~·-· f'·•o 
demo seu t:m1po os que te.'lle~.1 q•H! Vamos continuar Iutanrlo n<-la: rem entregues aos la.'!rad:Jres 6em1 'TU-do 1:~ e I:Jf::.:.~.~l e ~~~d -· ' 

' ' 1-'~ te das -- ~~·- · f"ri a':i cJ""",, s-o GoVê!'no pas:;a a empr::entlcr uma con.:.-uução de n:>va._c;, US:.nas peta aber., rra _ reg1oa.<; UM.J.J.glda.s. . 1 trabRlt~a.d.n~.s~ St:':ll v r " , ~ :··(.a.l-
ação subvers1va na defe.-=:a de mten·.· .. tura. de novas estradas pela tmplan- No J. apao de. - ap6s-guerra, há qua- tas úe.nocra-..1cas e sem a L-? ·:. · 
ses politicQs ou pes.1oais; como per- tação de mais fábricas.' po:- novas es- se 20. ano.s, a!nd~ ocup-.::do pelas fó1- 1 tra as liberti.ades _p.lbi:ca-s q1::· s .... JJo 1'~ 
dem igualmentE! o fl'eu tempo os que colas, por mais hospitais para o 1 ç~ aliadas vitc·:-wsa.s, sob o tJa~rici- patrimõn;o int.acavel C::·.J :PC: 0 1 

J:J, 

esperam dést.e Garêrno uma ação re- nosso povo sofredor mas sa~erno.s[m:o '!0 comando venceG.or, fora:n ct.s• leiro. · "' ' tribu d d · ·Ih- · t 1 f nd·'m"'n 1 ~ e 1lr ,a. ptes.siva dirigida contra cs .mterE:sses que nada d•sso terá sentido se ao 1 cs OlS m1 oes e me1~ c.e ilec-1 São êsses os u ·~ - ........ ; ,.,._ 
do povo, 9omo fa:::;em, ce::to.s associa~ homem não fõr a.segurorlo o direito tares d.~s !llel~or2S terras do :pah , a.;ao Ieforn;i.Sta.,~ a _qual c~L;~ .r.~~:.~ .. 
ções de cu pula das c.as:;es cJnserva- saruado ao trabalho e a uma JW:.ta (;.}nt mueruz.::.çue.s pagas em bonus 

1 

mu.: a empte5ta. tõc.a a ~-:·a ~-,, 11Ja .. doras, ibadlanas de ontem, que ainda participação ucs trutas dêste cleJen-1 com 2Q anos de ptazo, juros de 3-65~, c~.dac.R de luta .. t!:_da .a n-s~ 1 ., •· · 
há pouco levantavam a vn cçntra o volvimento. ao ana~ E quem é que se lembrou d.c d~ d~ bem serv .. r a nossa t~rr~: . ..,·•n. 
Presidente porque êste se erz!le ccn ·Não, trabalha.~res, sabemos muit.o ch,anrar. o Feneral MJ.c Artlmr ~e J Não pode haver produçu.~ ~.rl~~e 
tra a exploração e a ganância, bem que de nada vale ordena:- a mi- suuversJvo ou extremís[.a? I quamw o aluguel d.3. ~rr~ Ja "' ~ 'Co 

Açã-a repress1va está pratlmmdo, séria, dar-lhe aquela aparência bem Na Itália ccirlental e demxrát:ca, a cinc_üenta. ou cmqt!e~ta be lh~n d<J 
sim, o Govêrno, e vaí umpiiá-ht rua::j com!Jortada com que alguns p.reten~ f-eram di.stribuid:ls um milhão de, por cento do prcduto u~ dr.1. ~o E"; .. 
aind-a, mas é ação repressiva· cantr.; dem enganar o povo. he~t.w:es, em números redonclos. na' agricultor. Na meu Es 0 0• ~ . ., 3 ~o 
os que especulam com. as dlflculàQd~ A Hora é Das Rejon!ta.s, a. Co1neçar· P!~me~ra_ fase de .. um~ .r~fo:r:ma a;rá-1 tf.do do Deputado Le.?n;~ B~Lt.-~~-~~U-
do povo, contra os que so-nega~ ge· Pela Agraria . rra cr1sta e p~f.~.1ca -~~cmda há qnn Rig Grande ,do .sul, 14,- '0 ~' '1'.., 13 . 
nero.s e jogam com os pl·eç.as, . Brasileiros, a l:.Ora é das reformns. ze anos, 15-0 mil bmillas fcram bene- ra do a::'l'OZ e felto em dter_rf.l 1:1-;r.~- da 

Não me ti':am o sono as muufes- Reformas de estr:-utura, de :nét.a- fJCÜ!.d.as.. . • I Em razão. d~ alta p:o u:.Y-- r.Je 1\..l:} 
tações de protesto de<> g::;.naM-OS~. dos. de estilo de trab'llho e de obje- N:r. _?.·Icx.:.co, duranb os anos cte 1932" lavour:a. 1rrtgada d· .. ar.oz. no "'"' 
mascaradas de frases patriót!ra.s._ ma.s t1v-os. Já. sabemos que não é ma'..S 3. ~194tJ, f .ar-am distribuído.:; L:-inta m:- Gra.nfle do sul, o arrendat~r ·:· il":r,~ 
que, na realidade ,traduzem suas e.s- po3Sivel progredir sem teformnr. Que lho~. de hecta::es, com pag::trru~nto · anualrlente uma, duas .e at.: ~tles '~ 
perancas. e se~ p.rcpósib de re3ta_b~- -?ii~ é. mai,s .J?Ot.sível_ 3:cl?mc-:i.J.r que ná!J I 006 I~ld~nizaçõe.s em titulos d-a divi· 1 z.es '1. valQl: tia terra em ~-·~: 1 ~r1..é 
lecer a unpumdade par~ 311J.S atrv1- e .maLS poss1ve. adhntir que essa· t>s-~ da publica, 20 anos de prazo, Jur:·,c;l :rrsse mquil~nato ru~al dest.man 'f 
da.des anti·sCc.ia:s. trutur.a. ultrapassada r;o:sa realizar O de cinco p-or cento ao ano, e de.s:tpro- medteval é (esporumvel pela ,p!'a._u· 

A Constituição. Deve Ser Rcdsla mila?'re da salvação nacional para prJaçt:o dos lat!fúndlos com base co [ ção insuficiente e cora q~e totnaB :U"" 
Por outro- lado, não receio ser ~he.- milhões de brasileiros que da p.J-ten- vaiQ~ fiscal. suportável o cr.:.to 1-.; ' .. da n:t ,a-

mado .de subver."',l\'0 pelo fato de pro- tosa civllJzação indu~t:-JaJ conhecem I Na. Indi.a foram promulgadas kis s1l. · 
clamru:- que nosoo. C.anstituição preci- apenas a v1da cara. e as ilusões pa.s• que determmam a abolição da gl':1!1~ No últnno cálculo co salário-mí­
$8. ·ser revista. ,<;ad.a.n. de propri~e mal ~'Jveita4~ nim.G ,cinClüenta 001' cento do tot.al 
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menos do que os 146 bilhões de era~ se de lavrsdore·'i, l1oje numero~a. que S(lrdem, se1~ re~_se~timentcs, sob o im. \los ~e todos os, pontos . do ~aís ~ 
zeiros emitidos em corusequência da! não dkp_ôe de tt>rra prépria, nem po.l pé1io -da ~er e aa ~!·d_e~ e e1_n ~onst1" senhdo de que ~~-a p.-trtlCJ.P..l?aQ s~o 
crise de acrósto de 1001 que tanto in. 1 de a.dqmd-la. 

1

. nância c"m os prmClplOS cnsta<J;:J do f)í.Lensiva aos S~~or~ ?e nossas
1 

F r. 
· · " · ' no"~o pü\'O . ~as Al'madas. dele. mJUStamen e eX• 

tranqurllzou o ~azs. Tomb~m entendo que d-ais. outros ~~ · . ..Juidos. E aqui a~socio a minha vot 
o impn.cto do .surto industrial aL pcnt-os dever.1 Lcar cbros e certDs: PROGRESSO a essas vezes, principalmente depo:U 

terou velhas estl'uturas da n05Sa eco. - a r~~\)J. 111:_:1 nr_o pJderá ser imr.lan~ I De." de 0 in::c:o da minha l'ida pú~ que, por· um cont:ato mais es~re~to con 
nomia. A polltica do desenvolvimen~o ta~a. san·_:I_can--:amente €I~l t,:jo o te:· bi:ca optei pelos ideais pr.cgre-ssistas. 1.s cla;;ses proscntas désse ~ll'eito, na 
e da penetraçào alcançou as zonas ·.tor.o n..:z.cn:1l. mas tE-ra de ser pro- ' · Ias encontrei o amadurecimento po. 
rurais. Dai êsse anseio para corrigir o:rranw-da. 1"2.'::;· onnlmente como e foi em Quandü as fCrças .reacionárias com~ Jítico e cult:.li·al de que a Nação nã' 
o acentuad::> contraste el1tre as duas. outr'.·s p~ís:s cl:mcc:.ã~:co, c-om o 

1 

'::atbr .. a Pekcbrá.s, inclul-me entre 1.-acte :prescindi!·. 
regiões e as_.;egurar 0 equ!librio da: !)rév:o Gp:'reJh::n~n:lJ ele rc>3msos fl- cs mai.'> ardor::scs defensores des_sa M nh j d PSD· 

t t · 1 b ·1 · · :1anceiros e técn:c::::; p:na R.?sezurar o ,q1·flnde ob1a nacionalis_ta. E ao fl_m e,u,s _c?mpa ~ ros O .· .· 
1 es ru ura sccw ra3I ell'U, sem o qun.J '~"U e·x,·to·. - "'-' ,.,. __ ,_._'pl'CP"·'·a-.o-'es ,·ne- [de m·.·nha adn1in,·str3c.uo, a pl·odu". uo O !flJ.tido Social De~o_cxatiOO .eJll ficaria comprcmetida u própria sobre. ~- I ·'~ d b d pon ab 1 d de nestt 

vivência do rog:me der.1ocrátic8. vitáveis ní':o u~ve~;!'J n·cancar a pe- da emntêza que" era de cinco mil bar- llma I? r!l.a res s 11 a 
, . . ::pena e a m·'ji·1 p .. u9 :<:od.~ctc nem g_5 ri~ d:ái-iqs, subiu a cento e dez mil. ~-ora. ~ustonca. Cabe-lhe também o 

Conw consfquenc:a ns.t~lrRl e mP- :errns G2li'JZ.CtB.s c~:n l"J.vcul·ns, r:o:ba- . ~_, , ~ ... ~carrnnh~J?ent_o da? refonnas, c;o~~ 
vltável ds.ssa pCJlHic.a surgn·am as re· r:ho.:. ou r-:~:·.-o~ fl·;)-::eslai.s. . A;IL.._a na Menc;a~em em que m.e d~~ força polttlca. mtegunte da matoru 
!ermas de base a..,·ora rec!mnad%. I . hm em fav-or da reforma agrâna,l ;Jarlamentar; mas tam~ém lh~ cabl 

• ' . ~ . . . D~.~se m:.d{) fieatão Bfo.slac1:::Y3 dQís t:::mtbém 111<! pronunciei em fa\'01' da .tma pos~ção de vigiláncla, a flm dt 
# A reforma a~ .. _ra:~;a e~ta hoJe 1~cor~ ~·isC':::s: 0 d:1.s cte~·.propri8.9óe.<; de~ord~- :·.:forma a.rlm_:?).s_trativa, d~ .tribut~r.ia que t1ào se opere a subversão da or· 
porada ao C;)n,t>x,o d .s platafonn:<.., nad:~s. sem s:!::~2P.1a, inspiradas as ve- e- d.a umversJLana. O def.clt habtta·· dem. 
autêntic8mente d:õmcc,·ú.tisa . A Igl'e- zes -nc1· cr~té:·:-:-.s polWcos·, e a injus- ~:onal, n:>s áreas urbanas e rurais, 
· · 1 · p· "li · ,... Esta Convenção Nacional revigora JO., - pe..a p::-. ~v.·a a:: ,o _.,.. , e so. t:T. ev~:;-n.o:~-o !< [J:·cm vem pt·cdmincb. constituiu cb-jeto de minlws C0'5Jta. 
bret~ão, d~ JOE'lo XXI11 : ~aulo V:~ \ je quHl(Jucr medida só justificável ·c~s na~uele documento. Em 14 do em mini o propósito de defen~er 01 
'""":. fe~ se11;tJ!' ao _m<.mjo cnstao que .~a quanr!o a prcpriedg-de, por fo.lt..'l d~ maio de 1D5S, tjve ocasião. de decla-: altcs tnterêsses do povo brasile o, qu 
nao e ma:s p:ssJVcl mn.nt_e1: n. paz en- ':::ultivo. deixn de C<lntri!Juit· pa!"a a ,'fU" pú:-licumente que estavam, sendo deseja páz desenvolvimento e refor 
t h t d I ma.s, ::;em abdicar de s'Jas tradições d~ re. os 01~1ens se_m a pra .:ca a v~r- ·iqm'za do País. ~studadas ptio!·itàriamente as refor4 mocrájticas e cristãs. Pa.::timo.s pa-
den·a jus:Lç::t scc::?.i que deve ter cr.~ · . mal3, entre as qu~ís a ref-orma e?eito-
tre ~s seus _in,_s~nnnent.Js um nôvo es· A11R.ENDAMENTO . rai, ?- ?-d1!1 in'st~atíva. a agrâl_"ia_, a da ra uma campanh acívica. de que de 
tatuco da t~J.a. . No estudo da· ref.:..rma p,grá:·ia o Q!·ecden_c:a socJal e .a do credito ru~ p-snde o futuro do Brasil como n~· 

Não é d~ agol'a que me p1·eocupo :J._csso Partido ado_tsu sol~çôes, .i:.i re_ ·a,: DJ.Js a" or~s, en re ;an ..,o .. re ar~ toào:; os meus compatriotas: - 34 
I 

- 1 f t t t t tf ção demcoráUca. Para ela. oonvoco 
com êste mc:rr:o problema. E::tá na -;lstrr:ct.~:-; nos Ana·t ~a .camara e co_m ~a.~m : exc ... uçao de a.l~un:'- .. s. a ne_- mulheres brasileiras, de tôdas as elas. 
primeira :rvíen'3:.r;em que enviei ao , as q_ua:s estou de a como. Nelr:B e5t:1o .. es..~A~d-. de se_n amadm~Clment:? ~a ses e condições; as massas trabalha· 
Congresso l~n.::_·nr.l a. nünh~ d2fín:~ I equ,~cfcmnd:ls cs váriDs aspectos (!O ~CH1.':0C1encl:1 ~ac~o.nal e a C?.rcunstancJa dor.as, a que proporcionei novas oPOr· 
ção: ·-··A pJ'l_L_:ca de Reforma AST:Í- p_rch:pma, incl.usive o d~ reforma con.-- ~e. que con<:~ltm.rm~l ~esultnnte da PO- tunfdades oom as reallzaçõ~s do met. 
ria" -- afü·m:!Ya eu oês.:;:;e documeD- dt.ucwnal, no qual nao se permlta. htJCn de dr.en\'olvun_nto_ Govértlo e a. cujas reivindicações se. 
to, a 15 de mRr,....:> d2 1938 - "escud3_ em C"So al.sym .. que a ?es::!Jrop_riação ~ AG1UC"ULTURA rei gempre sensivel; os candangos d1 
da nos prin~íp:os constitücionais do j t:enha o çrrrat~:· ~e conf1sco e ~e1xa rlf _ . , Brasília, vindos de todos os p-ontos de 
distributlsn;_ó econômico. cbjetiYa fun. assegurar o wrelto de propnedadE:>. Da criaçao parc.al da ;nessa fnfra~ terrl'tóri.J nacional, homens simpleJ 
dament.álmente propiciar 'aos traO~I- j • t r-.; 1 . • Ab '! estrutura, das obr:as PJ~neir~s QUe que confiaram em mJm _e de cuja 
lh d "'"'' .. , ,~, ·· .,,., "" I Cabe .. amf.jem urna pa avla .so 1.e a ü·ansrcrmaram a flsionomla dQ Pais 

a ores ""u:u.os o ac~;:; o. a pL,~L~- questf.~• d03 arrendamentü.s, ja ObJet-V surgiu a necessidad~ das reformas ctê mãús vi surgir a nova Oapital; os ho 
da~e. ~e mcclo que se ev~te R ptole- das co~ita"õ~s do congres.~o. Grande h P . . .., . é . men.s do Centro, beneficiado-s com 1 
tarzzaçaD dr~s mass~s ru·:ay;; e se anu- parte da producão·r.crl:i ... ola brasil";"a ;;1as(!e5· 1 ~

1 ~sotme~.mo, .. 1~ qiumqu mo inst:alação e a. ampliação do paxqllf 
Jem os efeitos a!ltieconômicos e antL proc"'de~te de t"erras'"';,.~'"ndncta~ ~Ô; u -." ~ ~a de efr-, mevl ave mente! o industrial; os nossos irmãos do Sul 

· · d · .... • d t . . " E '" · · - · ·· ·' "'· - 1mnouemo as re onnas ccmo o qum~ d f 1, __ d 
1 .5Qciais. a e:xpwt..r,ao .a eua · de infelizmente domin:tm ns formas ""' : 66-70 t .,.á d -- 1 ··a I a Qlle se esten eu o as a w as es ra· 

wnclUJ" eu· - "•\credtto quo tõda 1· · · · t - quenw .e_ · e ser 0 QU nqu_n ü das ss· mo os homens ct~ Nor·te · d'd ~~ d. _ . • f 1. _ ~d an Iecotwm!cas e mms as da. :m~etçao, d(l·; problPmas da base, e como 0 qutn. . a 1m co -.... 
me 1 a ,.·~!'1 _ente a ~e 1v.a~~o a re- da U!rqa, e mesmo dC: trnb:.1lh-o pao re. quênio SG."O terá de Eer 0 quinquênto para. os quais foram abertas as rodo. 
!Or'f!la a.,1a.r1~ no Pms de'.ela ser pre~ munerado, hoje bamdas d!;. todas us d ~,. .. ·,. lt· . i ~ ,. - d via.s de integração -nacional; os bra. 
cedida. êe deo::;te COl).!trutJv~. em qu~ nacões civilizadas. a ~ ~·Ln mat ;~m a n~eor~ça~ .o V05 nordestin<Js, para os quais foi cria .. 
se confl'ontem e pG!1derem os argu- r· - I I . 1 ~· campo na ~~ u.Idade do des ... m·olVl- da :t SUDENE; os habitantes do Oes· 

A , .. • , mpoe-se uma e ger.u soore arren- mehto bm:sJleu·o. 
metltos de L das. as c! ~s.,es mtetessa- daml'ntos, qtte crie máximos legais de te, outrora isolados, hoje plenamen 
das. A P'-'U?ênc;a d;tará as normns renda e dê ao arrendatário rural, en- Coo~àem:.do em sesSenta metas o te integrados em nossa comunidade 
a_cei:tadas. Nr:o C?ve, entretanto._ co~s- quanto tl·abalhe e produza, 0 direito, meu nóvo prcgrama administra Uva, os católicos e mr::mhros das demail 
tJtU_l~. pretexto pa;:a n pcstergaç_o n~- já as:egUl'ado ao inquilino comercial irei expO:-bs na televisão, na rádio. comunidades religiosas, que taÍnbén 
àefmtda dfl. so.wa'l de um dos ma1s de obter o_ renovação do arrenjamen- mlS <>ssembléia3, nas escolús, nas fá .. lutnm pela paz sociaf e pela elevaçãr 
séri?-c; P.~ob!emas do deoenvolvime_nto to. Quanto à. aplicação do estatuto bricr>s, no findicatos nos comícios po. 1o nível de vida de nossos populações 
nac.onal · I do trabalhador rural, prmnover~i (JS puia1·es, para, num debate franco e Dirijo-me a()s homens da livre em· 

RESPF:ITO A LEI meles de auxpiar o h?mem ~~ camp.o. direto, tin:.r a valio-sa contrUmição que prêsa, a<ls intelectuais e artistas: a01 
no que respe1ta a salal'io-m!Tllmo, sa- a povo me pode dar_ profi~sionais liberais, aos funcionáriO> 

Oito an:::,g d::pJi·3 d~.s:sas pa:avras, ll'itiO-f8milia. assistência hospitalar. . ~ púhlico:S e autárquicos, aos estud~n. 
jUlgo de meu devel' conclamttr os meus · afa,_t.ando a:;:sim r.s dificuldades que Asseguro a Naçao que ~s nova_s me. tes. a<r:. jornalistas. aos que tt·aba. 
correligic.nárlos P"l"ll que retirem a I se opõem ao seu cumprimento. t~s ~c me~ pla!Jo de goyerno D,!IO ;;e- · !ham no comércio, na indústria e nn1 
reforma agrária d·o tenen.J da agita_ · . . • nw, mf!acJOnár.ws; de_stmm·-se-ao, ao ~mprêsas de r::rédito, a t-odos aquêles 
çã.o e da polêm;c::., e n exrtminem à. · O t'I.Ue de .. ~eJo afl~·~ar, _:;obretudq. ·é CQlltr,áno, a crmr a nqueza e, conse~ enJim, que nos seus e~critó-rioo, na1 
luz da r~zão e dos ímerêsses superio. que a reforma agrar~a. nQo. será ms- quenlel[lente a Pl"Omcver 0 bem-e.s- SUf s fábricas e nas suas oficinas, nru 
res do~ povo. tru~e~to de .l!Jta .soctal, nem de _pe~- tar soctal. e-.eus gabinetes de estudo, desejam a 

I segmçao pollti~a. mas de concord1a . As perspectivas que se abrem para ~ação un1da., prpspera e 9rit;tã. Diri· 
Dirijo-m~ particular;,nen~e aos _meus l e de colabo_r~çao, Com ela ch~mare- 0 quinquênío 66_70 são bem mais pro- JO~me aos -cidadaüs que, vmdos de cu. 

compani?-eilo:o; do co.noress-o Nac10n~l, m9s ~a part1c1pa~ ~o mercado _mterno mi:~soras do que as do perjodo 56_60• tras pát.rias, trouxeram o seu concur~ 
no senttdo de umrm-os os_ nossos m1Ihoes de brasileiros, que hoJe veje. A tarefa do admlnistrador no :futv.ro EO para o aprimoramento do no~s1 
esf~rças ~ encont.r~npos ~o!u~ao lme.. tam nos cam1>9s se~ poder de ~onsu- quinquênio deverá orientar'-se em trê-3 /progresso. o:rijo-me às p:J-lj7ias m:li· 
dia .... a. pa1 a êsse pwb.ema. mo> e al!lan~a ,. sm ao co~sum1dor~ , direções: corrigir os desequilíbrios, ta~·es, que Qbnegadamente t.e~1 o en. 

O Congresso, sempre fiel à sua a!ta P~la as u;tdustuas naciona1.s. c~:mtrl~ minorar as tensões fi realizar as re~ ~argo_ de asseg~rar a ~ranqm1~dade no 
missão, tem tido a sabedoria de en. b.ündo aSSlm pa~a 0 seu fortalewnen- formas estruturais mdispe-nsáveis à tn1;ed:or do Pa1s. ~irÍJQ··me fmaltnen. 
contrur caminhes pa.cWco.s para aG tl?"· C~m ~Ia matcha~emos pnra a ra~ fase da marcha para a maturidade te, às no5sas glono.sas Fôrc;as Arma­
crises m~us graves. Clonallzaça~ da . agrlcult.m:a, comple- em que ingressou a economia bra.::1.' das, Exército, Marinha e Aeron:l.uti-

Em 1955, quando as palxõe.s alnda 
conservavam o calor das divergências 
extremadas, foi o congresso que evi· 
tou a guena civil. Em 1961, quando 
as mesmas paixões :se reacenderam, 
Cüm as me.sma.s perspectivas trágica.<;, 
novamente o Congresso ofereceu ao 
Pais uma Ução de prudência e de 
concórdi'a, com a pqsse pacifica do 
Prestden,. 

Estou cert-o de que o congresso Na.. 
cional, tambêm agora, alcançará re­
solver o problema da. reforma agrária 
assegurando ao Pais progresso e paz 
e a. continuidade das no.<:sa.s institui­
ções democráticas. 

A refamta agrária com o seu dup1o 
caráter social. Ela não pode consistir 
sómente numa redistribuição da ter­
ra, nem apenas em melh-oria de crê .. 
dito e maior assistência técnica. Tem 
de abrange; ambas as coisas. Tem de 
levar à extinção do latifúndio impro~ 
d~tlvo, para que se po...'<sa estabelecer 
,!1& terra, e tazê·la vroduzlt". Ul1U\ elas-

n;ento inà_Jspensavel da industrializa- leira. • ca, fiéis ao compromisso de honra de 
çao do Pa1s, e nos prepararemos parn llefc·nder a lei e a ordem, e que 7-"l:un 
a grande procura de alimentos, ine- HAB'lTAÇAO dia e no!te para que o Brasil s-e mrr..-
vitãvel nos próximos anos, com o Não me seria possível; .neste illscur.. tenha coeso e nunca seja de.struftlo 
,crescimento da população. so, enumerar e anaUsar tôdas M me· [)E~a subversão e pela tirania. 

Tranquilez.e-.9€ o fazendeiro.. tran- tas Que me proponho alcançar no pró~ Sei que esta convocação será resp~n-
q\lilize-se o propriétário, tranquilize .. ximo quinquênio, pedindo apenas per. dida por todo o País. E aqui vo_'J re­
se o trabalhador rural. Tranquilizem- mis.são para salientar entre tantos ob- pito como lema de nossa c:"lmpr.nhJ .. 
se, enfim, txJdos os brasileiros: um gü~ jetívos qtte vão desatie.r a capacldaje s. a.dvertêncla daquele btavo p:~riu. 
fêrno refürmista não quer dizer um do meu govêrno, o angustiante pro~ menta r paulista que, a 28 de a ';ril de 
govêrno ameaçador e subversivo, so- blema .social do nosso dejicit habita- W79, exatsmente nest-e lu~ar. chann·· 
bretudo·qusndo se eonsMei-a o passa- cional. CJ<)nstruirei três milhões de v~t a r-~~n~ão dos nD.::so~ patríc"J_~ p:~·.'{ 
do do candidato e a sua fide:idade aos unidades residenciais, facílitan<Io ao q·Je "J'lo cofundlssem a bnnj01".a dJ 
ideais democráticos jamais traida. povo a sua aquisição. Es.~ unidades n:fonn:~ voul a reforma da b.~:i1r1Ia 

somar-se~ão às quinze mühõe.s que 
atualmente existem e das quais -rt.eze 
milhões já estlo ocupad::ts por seus 
proprietários. Proporei seja criado o 
Min!stério da Habitação e a. institui~ 
ção de um Fundo Especial IJ(lra a 
construção <le casas populates. 

As reformas sê farão sem que nln~ 
guém precise cuidar da ptópria defe 4 

sa, porque o Govêrno zelará pela paz 
social nos campos e não se afastará 
dos critérios legais que forem estabe~ 

Ieci<ios. A extinção do latifúndio lm~ 
produtivo e a reforma dos arrenda~ 
mentos abrjráo aos trabalha-dores ru­
rais o caminho da redistribuição da 
terra, ·d.a. mesma reforma por que se 
cumpriram outras traru-formações "''O. 
ciais no Bl!esil - sem .&taaa1.lA. JOMU àa-

Entendo que devemos ampliar a 
área de participação do povo bra~ 
sileiro 00 processo eleitoral, :para t<:lr~ 
ná-lo -mais representativo dêsse mes­
mo novn... Tenha r~ftbido muito&: ana. 

DRMOGR-ACH 
Ne. ('Ump:.nha politjca de ;_; ... nl'lo 

ru; fô.rças da reação qne a 5j ~lt-"'Tl'\8 
se atribui2r.m o mm1úp6lio da n:<hi.•l~ 
c.ia civica, se uniram para inte:-r.-.m 4 

uer a lri.archa da demccracia n-:> J3ra-
11.1, ter.ltando impedir Que o ateai Prc. 
s..-dente João aouiart e eu exêlcês"t-~ 
mc.s as mandatos que ü p:Jvo nos C(Jn_ 
Lara, a Naçã-o colocou .. se pr Jntamel1-
te a nossa lado, 119: defrs'l da C'C'nc;ti. 
tuiçõ.o e da Congresso. Tanto eu c()m') 
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SECRETARIA D'O 
$E.NAI:O FEDFJRAL 

., m. eu nuhre ccm:yanheiro Presld-eme limpi)di.ment~ .da .~:1.:.~e ct~s .eleit..:iS _elbc.n~lc~a q~_e me é ent!'egUe nesta ce~ r 
do Partido Trsb·J.lhi:ta. sra"5-Leiro, sou- 1-~--.;-onlz:::ram a 1mp à'nh;çao de r-eg!- rim_:..na Cl\'100. . . I 
·bemo.s manter a fé no Br?Sil demo~ !J.!'.S de eJ\:e~Jo. 01~ e:o--as b;ó~.s s:;_ V~mss p2ra esta jomada por dois 
crátio?, e a 31 de jan:iro de C6 o a~~ _,am da~,~-~-~--os qu~ n;:> en~nt:~~: .. ~.~~ prcpt:~1t_s: 0 d:> c.:::e~yolvimentÇ). com Atos .do Primeiro Secretário· 
:d..:: ~'J~.c:-2 posse convet~eu-~ n.;m1~ a :..I. t~a ""~a-.,. • o:ç. o '?"ll a ::s s_;~-;. ~·.!''""'' 0-8 t.s nf~: TI . .:' s n~c--=-~sirh:.s e. 0 da lega~ ~-"""'-~-'-"-'-"-''-"""""-""""-'::,:;"'-" 
ten.Ka apatt!cse da 1e:sal.d~e. , ~n<-.: y-.~oncl~~ar_" a ~~~~?:~...It ~r~'Jsl.ida•.;~. E:~s n~.:J .se o;:õem; conjuJ. FORTJ.RLo.\ N9 14, DE 196'1 

I 1. t . • 1 . ..ao a "lm Q~t~ na .... p.,....._ .nuu~,·d:l- ..,.t~.m ""' A. ex"'r-l~ ... ~b cue vos dirijo 
A cf:!~ma ega1?~~ que smw :p.p1~ ira.~· 0 .•n;~r:mun'~'Uo pn·a C\':!11 issÓ ~'~- ~~· ~.. ~ :·T ~ o Pr:m-eüo Secretário, no uso das 

ta~· na alma b_ras1le1r-a oll~! ~que-r q·~~ :nchn b' meu alforj-e eleitoral. ~:c~-cJ .a~;t;nc.:~rivos a_que sHs. atr1búições que lhe contere o art. õl, 
;r:ne enc.:mtre da~me a c~nvrcçao d~ Q.t.:e · - ~:.~~,;;-lh-.~,~~-~- a P~~~-D;o }~gall&ta, CO~? letra 1, cto. Regtmento Interno e de 
:aon~.1 •• rs a matunjaçie p!hlt!·ca .. ~ , . ,.,. I ~·~:·'l. · ... :a, e _..l~.e-xnel determ'~ lac-õrco com 0 .disposto na Res.clUCáQ 
sunhada pelos fund-adores ào Impérb tB~'l';!lho- ~!an.e de m 1~ a '1m25~em n~ ~1r:::.t;:, n f !ll Cf-e ~1S~I.par-se a atmos~ n9 B. de 1963 de.~;gna o Auxiliar i.e .. 
co~alldad.a ptloS 'inst.~u··ada~"es da , .~'{~>" 1L P ~~ edJst.as de ....,!lpt a md u... i.:::a de c .:::. · .:.f."JC' 1 -r:clc~at, que atue a- gislativo PL-'ro Gmlherme Gracindo 
R.epúblicu, -apurada ncs .d<::b3tes da pp.c~, ,vaJa.;-or~_ v~:.'e. -_,, -· tep~'J- ' ... a f:.', - -P~ ,O ?ais numa. crise .s'em S-oar-;s Paime:rà, p-ara -as funções' de 
Revo1uç~o de 3.3, confirmada com o ~~dc~~G~~~~~d~'es mel!i·-~0°~.,~P;n~;·r~o m1·e"!1?:~l~~~~c&.1 Lt;•,lzntn~rs 

1
rndtra-t?S:poà,_ Au-x:~li<ar, Uo Ga-binete 'cto vtcê-J . ...ftler 

<~oue da re"c'tl"'o cons•'t"C"na1':S 'v - - "' ~- ·~" n ve m··~G ~o.. l:ú Vt'.n ..... ava e IIl$ - r1 B' •o · ,.,-·no•t'• "'a~•=- y _. ~"' ~. "'""" ·- tí"enlb·cos de direórics n,.cion~'S e re · · ...... · 1 ' · ,_ d - 0 ·0~ aa .~.~1.1 • '-'· ·t" de ~ãó PaUlo e por fim in'""'t'POl'U. J-~ i • ~ ' r._a C:.f'.H'"'C:h .ac;J \)€' as ex.remllhaS a .;;::.•cr<>ta•'i-a do Se"'ado F-ederal· em 
...- "" • ~ ? • ':.~· • "' ~ ""!onais, aqui se reúnE'm wJ a pres.l- !iire 1 ~.a e d::t -~ me--d:i, p:tr·a, que se "háú .....,_ - ·:,. .,, o -~ • 

óa ao :pat.r-m1cmo. do p:no no_, .suce.s- q,i>nci"' do nosso pl·Ec'aro con·-n-->nhet· . · . 1 d p· 20 de maq;o L • .,. 1 ... 64. s'vcs pr"''ios dem--- ... râtic"s n:~ "' ~ · • •t--·' • ;n.u:n"'·l"n~e :> so o- generoso a a-
, · ..,~ "" · ~ · . .,..o, o De-putadQ ?rnani do Atr.nal ~1- tria. N§.o ·p:r:n-\trunos que a l'fJ:t.ção PORTARIA NQ 15. DE 1964 
trste povo, que lutou para ter o ai- ~cto, a. qu~m nao s? o noss-o Pnz·urto, !;'tja nrra~t~ . ..:a a ês.<:e duelo vacitàÇão 0 PúÚeiro secretário, no UEo d.)S· 

:relw à liberdade, não cederá jamrus U1as tamb<.ml o Pms. devem servJç)S 0 comLtn'sm-o oue _iama'.<> logrará em-
nos que tent-arem golpear as instiiüL de tão ata vs.Ha q-r:e o C!"'l'-r;cam defl- nnla-.a:.· ncsso uôvo line. e cristão. Re~ atribuiçC~s q·J.~ lhe confere_ o art .. 51,.· 

l t á · t 'd ·t· t t · ~"""" letra. 1. do a.egunent.o Interno e de· ções e u ar com m .repl f.z para q':.le UI .r~:amen e en re cs_ n-cs.o;os mrns res- ~udiemcs.- ig-!.mlmente, o reaci-onari.s- acórdo -ccim 0 dltpcst.o na Resblução':. 
ne~ta terra não vingue~a tlrtmia, nem ?e!N.v.eis homens públicos: A todos mo intoler~nts em que se acastelam n9 B, de lSBJ, resolve designar pa.ra. 
.se ra.:;gue a ConstituiÇão. rendo as minha homenagens. o.s falscs salvadores da democracia. O 1 Gabinete do Pres:dente da. Com!s-
Fala~se muito hoje em radicaliza- . A'ntes de teruünar e:s.ta~ pal~vras Brasil não precisa de salvadores e sim são cfe Re!açõe3 Exteriores, -os s:eq;uin-

ções. Tmnbém radical:za.do !'.stou. In- "ejn.me -permitido tam'Jém exprrssãr de solUções. tes :funcionárim:. ,. 
ttansig,.entemente radicalizado na de- v meu profundo a.grad-ecimentc, pelo Vamos pnra as r-eformas, mas sob o Pa-n ,SE>cretátio: 
feza d.c.s nossas instituições e no res '1:lelo di!:curso com que me saudúu, ac império ab:olut.o da 1ei! vamos para . 

·peito -aos direito.s humanos . .lnflexi.. ;;minente Deputado Ranieri MazzHii a as reformas, sim, m.:"tS com integral Antô....,.,.Jo rte Araújo cOsta;· Oficial,~ 
· velmente radicalizaào na luta pela so. cuja sabê_P,oria e visáo política os sem> acatamento a.es porlêres constituídos! Le~lativo,· PL-7. 

brevivência da democracia em no.sso l:l~es têm feito justiça, de forma iné- Vamüs p~rn e.s reformas, sim, mas sob Para Al1xiliar: · ..... 
.. PRlli. . .. _ iita, nos anais dn Parhüriento bra. o signo ra.dios'1 de. Cruz! Vamos para ~- -< 

-Sinto-me com autortdade -para fa- sileiro. as refmmas, sim mas sem des.ord-ens, Lêda, Flalhb Diniz Mârtins; 0fict.ar 
lar-vo~ nesta. linguagem. Posso pro.. Não poderia, também deixar de sangue, como é dE!- índole e da tra. Legis:at~vo, PL-7., _ ·• 
cl:l!"""r·me, .sem mo-dêstia, u~1 demo· !embrar a ho-nrosa solidariedade que dtção brasileira. Se~r.etaria de ,·Senado Fedenl, em 
cnüa autêntico. Os brasileiros-sabem recebi do Partido Rural Trabalhista, Fiquem, P-.Jis-, advertidos os reacio- 16 d-e· ·matço' d'e 1964. · 
que o sou. Jamais tive outras ra:i:u~:-. 0 primeiro a lançar e a registrar a nários e agitaé!ores de tcdo os mati- PORTARIA N(). 16; DE 1964 que nio aquelas. que me vinqu:-a.ssem minha ca.ndidatura, e cujo program9. zes; não nos encontral'áp como ah{r-
à democracia p-lena.. os cinco anos tanto se identifica com o plano fun- didcs espectc::dore.s de seus desvários, o P-rimeiro~ secretário~- no uso- d.aS 

·ti e meu Govêmo at-estam de modo .1r. ri!I!hental do Govêrno que me propo- e o clamor dos pregõ2s sediciosos não a-tribuições 11ue !he ,confere o are; 61, 
i-efragivel a. minha conduta. de ho~ nho realizar. conseguirá sufoc-ar a nossa voz e' a let-ut- j, do 'Regimento Interno e de 
mEm público. Não .preciso ·de liçõt-s nessa. mensagem._ que é de paz, de tra- acôrdo com o dl.spo,sto na ResoluçãO 
·c e comuort.a ru. e n--t o democrático. A último batalha da campanha que balho e de justiça. Ao dilema absur- n9 8, de .1963,, designa Dina-h Mar ... 

,• :Am·fndi~M na infância., não --as ·esqueci n~t--e momento se lnícia, será travada do - estagnação O'.l revolução - opo- t!ns Perácio, Auxl!ar Legislativo, ..• 
na hventude nem as deslembrei ho~ a a de ('I'Jtubro de 19$5. E a 31 de ja-· mos o lema - Pregresso e Liberdade! PL--10, pera ,o Gabinete do Lider dG 
ip'l!:'m fe!to. Que e':i<>as lições sejam da~ nei!o de 66, com a vitória de nosso O que desejttn.}.S~, re.D:to é ~- bandeira. MTR ·· _:j 
tlas ::l"~ que já q1ti;;er.am travar a mar_ Partido haste~.-erpos no Planaltry da Reforma, e nao a reforma da Ba.n- Seeretarla àu Senado ·z:'ed. e~al, em. . 
eha do processo democrático com oi ::'entrai, com as bênçãos de Deus, a deita." •- ue mar~o de: 1964. 
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ÇOMISSõES PEIUIAN~~NTES 

AGRICULTURA (7 Membros) 

.4H•<fHUt:o:l lrt'ctos 1 Suplente~ 

Eugnlo sarros 
• VIce-Presidente) 

PSD l. Attlllo Fontana 

JOSé Fel!clano I'SD 2. Pedro Ludovico 
Nelson MacuJa.n I licenciado) t>TB l. Aarão StealL)J'UCb. 
Dix~Hwt Rosado I'TB 2 vago 
RaUl Giubert I' l'B 3. Vago 
Lopes da costa UI.>N l. Daniel K~teger 
AntOn!o Carlos t1l>N 2. João AgnpJ.no 

(Em 12 de dcze mbro de 1963) 

Seeretâl'io: Auxlliar Legtsla~vo. PL-Y, José Ney ?asoos Dantas. 
Reumõu•· Quartas-te1ras às l60V noras. 

_Nt)t.::t; Vaga a Prestdêncla. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA (11 membros) 

Tltula.res 

u~tferso.o de AguiB.f 
Ruy Carnetro 
Lobã.o da SilveU"a 
Wilson Gonçalves 

Pa.ttJ!.Ioo 

P::5U 
PdU 
P:5D 
l'>lD 

Suplentes 

1. Menezes P1mer..tel 
2. Leite Net-o 
3 Benedito Va.lladare! 
4. Aarão Stemorucn 

5 Hertbaldo VIeira 

substttuto.s 

Vice-Presidente) 
Josapbat Marinho 

·Amaury Stl\'a íllcenciado) 
Bezerra N c to 

I'SD 
?HJ 
PTB 
I'TJl 
UDN 
!J.UN 
QDN 

1 Arg. Plgueueao - Melo BrtlS'~ 
2 Silvto Péric1ea 

Artur VtrgiUo. 
A!oysJo de Carvalho 
EUl'ico Rezende 
Milton l~ampos fPresidente 

3 Edmurido Levi 
1 Afonso Arinos 
2 · OanleJ Kneger. 
3. João Agdlpino 

secretk:1o: OflciaJ Legtslatl\'O, PL-a Ronalcto Ferreira Ola.s., 
Reumõ~: Qua.rtas-teuas M 16,00 noras. 

Titulares Ol.retm-a 

Anro Moura Andrade Pres, PSU 
Oamilo Nogueira aa Oa.ma P'!'~ 
RUl l?a1JJJe1ra u UN 
Gilberto M.annho PSD 
Adalbert..o Sena P'TB 
cattete Plnhelro ? Ol 
Joa'J'U::m Parente ULlN 
Guid<J Mondm P::,!J 
V-R . .sconce10G rorres P'l!J 

secretâr,o: Dr. Ev<mdro Menctee Vianna, DlretorQeral~ 
aeun:ot·,ó. Quarta~{eaas as 10 noras.-

I 

DISJ RITO FEDERAL (7 Membros) 
Tnularea 

Menezes Ptffien te1 
Pedro LUdUVICO l Vlce-Pres.) 
Li~ de Matos I.P~esiàente) 
Oscar Pa.::sos 
D1x-Hult Rosadc 
D1nane Muri7. 
;EUncc Rezende 

SupLente~ 

PSD 1 Filínto Muller 
P$0 2 Eugê.ruo aarroa 
~iJ $ Hertbaldo VteU'a. 
Prs 1. Aarão stetnorucb 
P'l'B :1 AntôniO JUCà 
UDN 1. l..ope.s da Costa 
Ul>N 2. Zll-Cari!\6 àe Assumpçl\0 

Secreta~.a. OficiaJ.. Leg1slnt:Jvo. PL~3-. Julteta fUbelr odo.s S&nOO... 
Reun16e.':i. Quwtaste.~.ras a.s lO hors.s. 

;coNOMIA ( 9 Membros) 

·r:tulare.s 

Fllinto Muller /Presidente)· 
Eugmo 8tirOS 
Attillo e·ont.ana 
Jose Guwmard 
José ErnllflO t Vlce-Pres ) 
Nelson Maculan lllcenclado) 
Júlto r...e:t.e 
Ad?ipho Franco 
Lopes Cin Cost.a 

Partl.10B 

I'SD 
PSJY 
P'dD 
P:SD 
PTB 
!'1B 
PT!l 
UD~ 
Ot,lN 

supleote.s 
1. JetterSOD àe AgWar 
2. Sigetredo Pacneco 
3. Sebastião Archer 
4. Josa'phat Marinho 
l. Oscar Patsoo 
2 aezerra N-tto 
3 Mei~ Sra.gB 
1 •. lt~fo CândidO 
2 Zaca.ria.s de ASSumnrAo 

Secretar o: Auxiltar Legislativo, PL-10, Cid Bru::;~ar. 
Rwmõc.::í. rêrça.s-teJras As lõ,C() noras. 

EDUCAÇI\0 E CULTURA (7 Membros) 
T1tulares 

Menezes Plmenl.el tPres.) 
waureoo ourgei 
Pessoa de Queiroz 
Amaury suva rli.cenctado)' 
AD-tonto Carlos 
Pedro catazana <Vtce·Prea. > 
Mern de S~i 

f'.-t!'t1006 

I'SD 
I'SD 
P'l'B 
PTB 
UDN 
UDN 
UON 

! 
SUplentea 

l Benedicto v aaadarea 
:1 S1getredo P'fi.Cb-eCP 
L Vago 
i. VagO 
1. Adolpho Franco 
~. MUton campoo 
11. ArnO'ZJ de Melo 

secretâna: OfrclaJ Leg1slaUvo. PL-'1. Vere. de Alva-renga ~{atra, 
Rmm;t-~·s; Qua.rta---teira.s M 15,QO tlorM. 

FINANÇAS ( 15 Membros) 

T:rulare.a f'M~' hlS 

!'.ól> I 
SUplent~S su \>3 t:tu -:oa 

Vict-ororh.o. t''rerre I José Gu10ma~d 
Looau da suve,rn ?~~ I E'JgênJO Ba:·rus 
s.gefr~ou Pact,eco .P;:,U ) J Menezes P1mente' 
Wilson tJonçan·ea Pti~ 

I ' 
Att11lV f'vnt.ano. 

Lt·.Lé Net.o 'J;:,;j â. Peoro LUdOVIC!O 

Arg de l<'1gue1redo tPr€.:. ) ~'lB 1. Ne~un Macnlh-0 
r lJcencu:idu' 

Bezerra Neto ?'1'1::1 a L:no de Mav•.s 
l>•!<·HUIL R.o.'iado !"llj 3 Arnaury ~)11\ ii 

• llcencl<>OO• 
Pessoa de QuelrOl P'J H I 4 AureliO V1anna I fi:d /.l"l'1 

Jose Ermlrlu f>lb I 5 !\ntàn1o .Juea ' DanJeJ Kr-wger 1 Vice Pres ) IJU.' ' · ju,ptlo 1-1 "nco 
Omarte Manz L'U:'o I 2 Eur-:c: Rwv,•nne 
lrtneu Buantla usen UJ' 3 Joau Agr p.nc 
LOpes da costa UJ-'11 4 Milton CalloJ.•O!:: • 
M•m de Sà PL I I AJOys.Q c e CaJ vulho 

Se>nt>ta•'(J AuXlliar Legisi!HJVO PL-10, l."la BfU:!,ger 
f~eun1õ....:s. QUJ.rl~:.· ·teu.Q.!i a.; lO IJtl n:tras. 

' ECISLAÇAO SOCIAL ( 9 Membros) 

T.tu\ares 

Ruy Can~t.lru · Vtce-P:es.). ?:dU Leite :"et(J 
Wa:Hreav uurge.1 P.:::si.- wtJàt. c.~ S:ltp r a 
Jo&e UUluma.rd • .z>ju l!."UJenlO B::.nu~ 
aaw U1u0ertl ~:;);_; ~ Ju,w Lene 
VtVaiOo Lima lPres l 1M! S 1 A·J.rellu !J1anna 
Amaur-y SilVa r licenciado) ..... fB 2 P~ua de Qn~:1·oz 
Herlbaldo V1e1ra J Ul'- 3 AD'On~ Juça 
EuriCO .Rezende UI.)~ 1 LOPf'..S. Cl~ Co:-ta 

.\lei.._ 

Ant.õmo-Carlos U ~)~ 2 Zncana~ o e A..S1-o'1mpç~o 

sec:·etar:a: Oficiai LeglsJatn·o Pl·~ 1 ve:a ch~ AIV<Henga Matra. 
0 """'""-S. Qwntas-teJia.s as lG,JO roras. 

POLICONO DAS S~CAS ( 7 Membros) 
Titulares 

Wilson uonçaJves 
Ruy carneoro cPtes.) 
DiX·HUtt a.osaao 
HeribaJdo \lleua. 

f' -i· t• .. 1os 

P~lJ 
.P,:;lJ 
f--'t B 
Pld 
u~•N 
l"ll! 
ODN 

SUtJl€'Ue 

1 SlgefredJ Pacheco 
z Le:u l\l:t.o 
:t. :H~em1ro de l''lgueil edo 
• A:non ce Melo 

JOSé ÜânctJdO 5 Júlto Lmt.e 
.o\Uréllo V<ana 1Vlce-Pres. 1 
J-•narte MHlZ 

l João Agnp.no 
2 LOPes da Costa 

Secret.:\::v. Auxllia.r LegistatJvo PL·9. J Ney Pa.s.sus uanlas. 
Reumões: Qumtas·telra.s as 16.00 nora.s. 

REDAÇÃO ( 5 Membros 1 

1'1tutares Ps.J.•r,l!losl Suplentes 
\.(aJfreao Gurgel P$0 1 Lobfu:l dn S1JVeJJ& 
Setlaostiào ArCher ?tiO 2 Jo:se FftiCianc 
OlXrBu1t ·aosa.do rPres l P'IB J 1. HertbaJ . .:to Vte-tra 
Pa.cLre Cal-aza.ns 1Vtce·Pres,) UPN 1 João A~rtpmo 
JU.Uo Lelt.& UON 2. Po.sapllllt Mannho 

Secre~an.a: OftCJaJ LegtsJatlVO, PL-8, Sarab Abra.tlào. 
Reumões: ncaq..telt~ as 16,00 noras. -

-RELAÇõES EXTERIORES (11 Membros) 
Titulares Part\Oos 

seneicticto val!adarea PSD t. 
Filínto Mulier PSD 2. 
Jefferson de AgUl&r tPres.) PtiD 3 
Aarão Stembruch PSD 4 
Pessoa. de Queuoz lVlce-Prea..) ?1'B 1. 
Vtvatdo Ltma P1'B 2. 
Oscar Passos P'l'B 3 
Antôruo Carlos UON 1. 
Jose CíUld:Oo UDN 3. 
Padre Ca.lazan.s UDN . 3. 
ArnOD de MelO OON 4, 

SuplenLe:J 

Mene~es Ptmente1 
Ruy oarnetro 
José Outomard 
V!ctorino F:etr .. 
Argemtro de to'iguetreda 
AOtôlo Ju.sá 
Vago 
Daniet Krtego. 
Eurico Rezende 
João bgrlpino 
Mem ele sã. 

Secretar.o: C'ttclaJ Legtslnt1vo, Plr6, J. a Ca.stejon Branoo~ 
'Reumões. Qutntas·teiras aa 15-,00 noras. 

Tttulares 

SAODE ( 5 Membro'i) 
Pa.ttllloa Suptentea 

Pedro LUd()V1CO . ,P:;,'1) 

1

1. Eugênlo Ba.rr.OS 
Sigetredo l'acheCG PSD ~- W~U!rodo Ou11!el 
Ollt-Bult ltoeado •V1ee-Frea.) i>TB 1. Ant<lnJo JUca 
LOpes da costa tl're.oldente) OON 1. l>lnt.rte MariZ 
Miguel Couto I'SP 1. Raul O!ubert!' 

Seoret(\rl.o: Auxiliar Leg1slat1vo, I'L·lO. Eld:Ja.:do J'tul .Barl>QM,; 
Reuni ,., QuintN-lelr.., às lô,OO nor ..... 

l;i;'>!J• 
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SECURI'.NÇA NACIONAL ('7 Membros) 

T:tutares 

losé Gu,omard 
IJ'ictónm. Fn:.re 
OsJtl r t-'a-~sos 
Silvestre J .. .:>l"leJes ( v:ce res ) 

Stlpleme 

~;g ~· ~r~t;a~:~~~~~1a· 
PTB I Ob:-HUit ~ad• 
-p·n~ 2. Vago. 

nhor Senador Sigefredo Pacheco. 
aprovado em 1fa de dezembro a'" 
1963. 

t-Iemt.ros 15) -- Partil}o.s 

José Fe!Jclano - PSD. 
S'getredo Pacheco c VicePr J -· 

t""SD 

mero 1.158-63. do Sr. Senador An~6-
0io Juca.. apt·ovado eni lO de 1ezem. .... 
bro de 1003. 

l\'lembros 15) - Pa.ttiàO$ 

José Feliciano - PSD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Ant---Onio Jucâ - PTB. 

Jrme-u Boá nil<> ~~.-,en • 
tarc:ua.~ lte A:>-,Ulllpt;3o 1Pres.J 
Ra:J; v:ubertl 

U lJ~ 1 A.dotpho f'r~nco 
Uü.~ 2 · Eu.~wo ReZende 
PSP 1. Miguel Como I 

J:Jsé Ermlno rPresidente) ._ pT:S. 
Lopes a a CCJsta - ULlN. 

I 
A tll'euo V tanna • Relawn - PSD. 
Sec:·eta.r:o; AUXlilat LegisLat,\VI.. 

P ... -10 b,Jex<~nd.re .Harques de Albu­
..tuerque Yiello 

Padre Calazans ·- UDN. 
Josaphat Marinho - S legenda, 

.secretáli<J: Ot'lc!al Legi.slativo. PL-8. Alexandre Ptaeridt:!r. 
RPun:Ur> . ., Qumt.:Js· tetras as 17 00 noras .. 

SÉRV\ÇO PüBLICO CIVIL ( 7 Membros) 

Tltularcs 

Leite .:\'etu • V1ce-Pres 
Slgel ro?du f"ao..:beco 
Silvestre Pel'tcJes Pre.l> \ 
Nelson Ma.·uian dwenciadO) 
Ant.ómo carjos 
Padre Caiazans 
Alo~'õlo de üarvaJho 

Pat no.os 
Pdl) 
PSD 
P1'B 
Pnl 
úUN 
Ui.>.~ 

Pl. 

sup1e11tes 

1 Victortno Freli'e 
2 Benedwto Va.1Jad:ues 

.1. EdllJU!ldo L'CVi 
2 Am.onJo Jucá 
1. Dmarte ·Mariz 
2. Lop~ Costa 
1. Me mde Sã. 

Dec-et:irJt•: AUXJJ:Ilr LegislatJ:·o, f'L-9. J. Ney .tlassos Oantoe. 
IU~muôes· Quart."!:.·1etra.s t\.S 16.00 noras. 

TqANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PüBUCAS 

(5 Membros) 
Titulares 

JOSé F'ellclano rPre.S 
Sebe~w.àu t\rche1' 
Bezerra Neto 
Linc oe M.a1os 
lrineu s~~rnoausen • Vtce-Pres) 

PSD 
Pd:U 
p]·~ 

PYB 
UüN 

Suplentes 
I. Jetten.on ae Agu!ar 
2 F'ilmto M ulie1 
1 Silvestre Péncles 
2 .!VluweJ Couto 
1. Zacrmns de A.ssump:;:"u 

Secretür=o: Ot"!CJal uegiS!atJvo. PL~8 AJexanare Ptaenaer.­
Retl>lJÔ~$; Quartas-renas as 16J'JO noras .. 

' COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

defme e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREI10 DO AU­
TOR 

\V!ISOU Qt.ml,'ftiVe.s - PSD. 
Attllu:r Vlrg:lllU - PTH. 
Edmunao LeVJ - P'llJ 
Aduipno f'ranco - UilN 
Eur1co Hezende r V!cePreti;dent.el 

:JUN. 
Cnaa<J em virtude do Requerimem.o Jus~pnat l\1armilO "':'""" S Je&erJaa 

».'~ 4-8tl ti:! do .:51. Senador MUwn 1· SeeretJrlo: . unmaJ Leg:!.Siclt..vo. 
CampUt>, aprovado <!Ul :lO ae J&ne.n. ;;'L-ti, J. B CasteJtHl dranco. 
Qe- 1951. . --

Oe.s:gnada em 22 de novmbrt) dt- C·) Para O estudo· dos efeitos 
1962 da INFLAÇÃO E DA POLiTI-

Prvnugada até 15 ae: ctezem'o!'O t'lõt CA fRIBUTARtA E CAI\"31Al 
196::S em vtrtucte ao Requenmento oo. ~ 
mero '""-6'· apcuvodu em 12 de oe- SôBRE AS EMPRÉSAS PRI-
zemoru de 1962. VADAS 

comptet:ada em 4 de ·laneuo de 
1963, com a des1gnílcáu aos Sennure.s Cria-da em virtude do R.equerimen-
8en.aaares Vasconcelos lorres e t.o n~ ;>31 .. 63, do Sr. Senador Guu'itee 
Edmundo Levt. Vieira, aprovado oa· sus~ de 41 de 

Pro~1·ogada a tê 15 de dezembro de agõsto de 1963 · 
196-1 em \'lrtude do ttequerunento nú- Oes:gnada em S de ag:õsto de 1963 
mero I· WM-63 uc S1 Senador Mef'e­
zes P1memeJ ap:uvaao em 15 1e do· 
zemuru ue 1963. 

~'lemtHos 'l) -:- Partldos 

Q:lberto MaJ·inno - PSlJ. 
.1\.-tenez~ tluueoreJ - PSD. 
Henoaldv Vte1ra - UiJN. 
].lJlt;on camp::>s - UUN. 
Va.scunce,os forre€- _ PTB. 
Eam una(. Lev,l - P'I'B 
AloysJo cto CarvaJho - PL. 

\ 

B) I" ara estudar a situacão da 
CASA DA MOEDA . 

Crlada em vJrtude do R.equertmen 
to D"'. ;:~i:il-63, do Sr. Senadol' Jerter 
aon de !\gUla:, a.provadu em 14 'it· 
agôstc ae 1963. Destgnaoa em 22 .:!e 
agOstc de 1963. · 
Prorru~ada até 14 de mar(o de 1964 

(90 ó:as 'em virtude. du RequerJmen­
to numero 1 160-63, do sr. senaao1 
lefterson de Aguiar aprovado erh lO 
de dezem.br.o de 1963. 

Membras 1"7) - Partidos 

~ !-fterson ele Aguia.r 
PSD. 

Prorrvg<:~da em v1nude do Requerl­
rnento nv 1 161, de Hlti3 do SennoJ 
senridor A ttillo Foma.na. apruva..J<.o 
em 10 ae dezembro de 1963. 

Membros !5) - ?artldo.s · 

Attillo Fontana 
f'SV. 

Presidente 

Jo.sé FeilClano IVice-?r ) 
i"'::::i{l 

JbSl Ermlr1c - Relator - t>"l'B. 
Ar"!Oipll!J ti'rEitJ.)..-. - UUN. 
AJrélJo VIanna - PSD. 
Secretána; OflCiaJ Legi;;lat.tv(l 

~ L-3, Juheta ftibeiro aoo santo~. 

O) Para estudo das causas que 
<Cficultanl a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re 
percussões negativas na ex· 
r:"'tção 

Criada em virtude do R.equerlmcm­
r.o n.,. 569-63. do Sr. Senadoi JOSé 
Ermmo. aprovad-o na sessão de 20 Cle 
aga.sto de 1963. 

Deszg;nacts em 22 de a~Mto de 19'l3 
r.m~rogada por 1 ano. em VlrtU1t­

:do ReQuerimento o\' Li97-P.~ .in·~·-

HeunJôe.s. ~"'s e 4"s reu·as às l4 
tloras. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

· Criada por iniciativa da Câmara. 
Para efetuar o levantamen- !ctos DepÜtados aprovada peJo senado 
to da PRODUÇAO MINERAL 301 1 12 1963

' 
Membros il8l E'E.rtidos 

E) 

DO PAiS e éstudar os meios 
capazes de possibilitar a 
suu industrialização 

Senadôres: 
Wü.son Gonçalves - PSD. 
Leite Neto - PSD. 

cnaa:i e1U vu·tude ó.o Requemnen- S1geíredo Pacneco - PSD. 
to n" 66.1·6~- -do $r. · Senadur , osé Argemlru de Figueiredo"- P'rB. 
f.'l·mmo. aprDvaot.. na sessão de n, at Edmundo Levl - PTS 
~eLetnbro dt> 1903 AdOlpho .Franco. - U.DN. 

Oes1gnana em 19 de se tem oro àe Joã-o Agrlpmo· -:-- UDN-
!963. Auréllo Vianna - PSB. 

Pro;·rug,Dda em virtude do Reque- Jo.saphat Mari.ll.bo - Sem tegenaa.. 
::menu. n" ! 15!l-ü3. do Sr. sea..tr.IOJ Deputndo.s: 
\'lntun :..::a:npo:o,;. at.:·t1.JVaau na se.ssàti Gustavo ca.panema cpresidentet -
Je 10 de de~embro de 1963. ; .PSD 

Memorus 9J · -- Patr.;do1 ' Aderbal Jurema - PSD. 

I Lae1·te V\~."ra - ODN ~substi~ulao 
Jose t-"t~lleuwo - PSD, I pelo eputndo Arnaldo NogueJ:a}. 
·."\t.tilJo tovutana - P!:iD. Heitor Dias ~ UDN, 
EtHJ.emrJ dJI"ru.s - E'SO, Domei de Andrade - PTB. 
Jose Bnumo rRerat.oo - t>'TB. Arnaldo Cerdeira - P:3P. . 
Bezerra I:\ eco - PTB Juarez rávora - PUC. 
Ml"lo l:l!"tlg,a - PTH , Ewaido Pinto - ~Ta. 
Lope~ da Costa - ~D-.. 
M}lt.on uampo.S t.P:e.sidentel ------

UUN. COMISSõES ESPECIAIS 
Julio Leite <Vlcr,~r) - PR. PAI{A O ES'flJ DO DE 
Se<iretàl'lo: Auxiliar l.égis.,~vc PROJETOS DE EMEN-

~~;,~u/;;::~~nr• Marques <le Alou- DAS A CONSTITUIÇÃO 
rteumoes. J'!-s 1e1r:!6 à.S 16 nora.s. 

F) 
-· 

Para' estudar a situação·dos 
TRANSPORTES - MARíTI­
MOS E. FERROVIARIOS 

Cr~aou e1n v<rtude do Requer:men­
UJ ov ·ífJ~·tiJ do Sr. Senador J~e 
mrmmo. aptlJVndo oa se.ssã.c de 13 d.e 
llOVCffiiJfO de 1963, 

OeStgoaaa em 13 de novem..bro oe 
'963. 

Prorrogada atê 15 de dezembro de 
1904. em vu·ructe do Requerlmeut<: 
ov 1 16:t-6;j rlu sr Se.na.-dor Júllt 
_.eae aprovado e:n lO de dezem.):<. 
ie 1961. 

I) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

<QUO: OISN>E SOBRE VE:-<CIME:-1-
·.ros DO~ I\IAG1S'i'HAU0l:)J 

Eleita em 27 de junho de 1961. 

Pron-ogada: 

- até 15 de dezembro de ·1962 pe!o 
Requerimento 609-61 ap:::. em 14 Ue 
dezembro de 1961. 

~ até 15 de dezembro de 1963 pelo 
Requéimento 779-62, apr em 12 de 
-zembra de 1!:16!. 

- ate 15 de dezembrc d€ 1954 Ml<> 
rl.equenment.c 1 138 6:1. apr 'em 16 ~e 
jezembro ci.e 1963. 

completada em 29 de outuo•·o lle 
UHlz. '15 de maiO de 1963 e 2:i 1e atn11 

Merllb~os •5) - Part:dos 

Attllio E''onLana - P.SD 
Sigetn~oo Pacheeo - PSD, 
Jose Enm!·lo - ?TB 
lrmeu HÓrnhausen - UlJN, 
Júhc t..eJt.e - PR 

I 
:1€ 1963. • 

fi..Jem?ros _ 116> - Partldo.e 
' Jette:-suo de Ag:mar - Pl:iD, 

Secrer.ano· -\~1xiltar Leí;l3l.lt,!v"(" 
i:'L-10, A!exandre M de A. Meüo 

G) Para o estudo da situação 
do CEN 1 RO TÉCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO 
LA- DE ENGENHARIA DE 
A(;RONAUTICA, DE S JO­
SÉ DOi> CAMPOS 

Criada em virt!Jde do Requet'lmen­
to oY "166 63. do Sl". Senad01 tt».íl!'f' 
CaJazans. apruvaan na sessão je 131 
de novembro de l9fi3. 

Designa de em 13 de nvvemi:lr.J ~(' 

1

, 
1963. 

Prorro:zaÕR a !f• 1&- rle dt'!Zem•n:ç t1f': 
lo.R.t. ... ~ ·.,.,.,,,;{,. ti.-. RFi-WP.-r·Jmeato ..... ,J_ I 

wbao aa Sttveira •:l::S aP. c~Orll dl' 
.9ti:3' - P::51J, 

Ruç carneu·o - PSO. 
BenediCto VaUadftret. - PS:U. 
\Vilson·· Gonçalves 123 oe a.o:tl de 

t!J631 - PSD. 
uameJ Krieger - UlJN 
LOpes cta Oosta t29 ae ;utuOro· de 

tl-õ:t' - UPN. 
Milton Campos 1 Vice- P~"e.SJden..e) 
Henbaldo VIeira - UDN. 
Rw l?aJmell'a ·- u lJN 
Silvestre PérlcJes r23 ae a::~rll l1e 

~ !3631 .... -
Bezerra ;.:'eto 123 de abrU de JllR'n 

- P'll3. 

AL.m5C Cetso - PTB. 
.'Joguelr<:~ da GD!lla - PTB 
13tiTos t;a."vatho - ~Tld 
."t!o\•.sjo de Carv::Uh:.l r!': esJ.iente) 
PL 

.\-Jcm de Sá - PL. 

' ' / 
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J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 7/61 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

'{QUE DISPõE SOBRE AS MATE- !QUE ~IODIFICA O REGI~IE DE 
RIAS OA CO)IPETSNt;lA I'Ul\'A- DlSCltiMI~i\f..'AO DAS l:ESDI\S) 
TI\' A 00 SENADO, 1:-.iCl.llLSOO 
AS OI': PHOPOR A EXONEUAt;t\O Eleita em 20 de novembro de 195! 1 

PL.Ol\\ATlC !1. P&:HMAl'iE~TE I~ 
DOS lJllli.fES OE l\liS:SAO Ui-~ Prorrogaaa; 

APllUV A.tt O Eô'l'ABEl.t.;l'l.\lE.'I- - até 15 de dezembro de Hl62 N"lo 
::ro u ltO.\IPL\IENTO E o U.EA- Requenmenoo tiU.>-bl ap:~.'vudu em 14 
'J:AMENTO OE flELA(,'<H~S UI- de dezembrv OI:! J!Wl; 
PI .. Ot\lA'fl(;i\~ t.;Oi\1 l'.'\iSES ES- - ate lõ de ce.,t'tnOro de l96il pela 
Tli:A:'Ii(.iEIHOSI. aequenmento 7él:l-6:! .-pton1.dv efJl 12 

EleJLa em 4 de outubr Ode 1931. 
Prorn..l~tvJa: 
- ate tv de dezembro Cle 19ô:l pe:o 

dequenmtnto :H}7·t.H, apt. em .1.4 'le 
de.z~rubrv a e 19tH: 

- a.t.e lv Cle dt'zembro de !9:l::í !>tr1C 
Req l LJl:l-03. apr. em i.O de ot>zetn­
bro de J~tl:1. 
. COmplelada em 29 de outubroO oe 
'l-962 e '24 de ab:1J de W6:::. 

Memuros • 16t - Pilrtldoa. 

CLe de.~;embfO de 1U64!; 
- aLe 15 de det.embro de 1964, Clelo 

Requer.mento 1 141-6!3 apruVa>J.o em 
lC de dezemoro de 196::S 

Membio.:. · 161 - Partldos 
Jefter~on de Aguiar ~n cte abril 

de 1963.1 -\ PSlJ. 
Menezes Punentel - PSD. 
Filmto Muller - PSD 
GUJdo Mondm t29 de outub:'C de 

1962) - PSO 
Ruy carneu·o 12::1 de abril de 19ô3 

- PSD. Meneze~-, panentel - PSD. 
Wtlsun uonçaJves t2J ae a'Oril 

196:1t - pre.;Idente - P::iU, 
Looau da ::)llvelra - PtiU. 

de Damel Kneger •Relator) - OUN. 
&'ur1co Rezende t23 de aoru de 

Ruy t:a:·ne1ro l:l::S de alJrtl de 1Do3t 
:-. P!::ill 

GuJctu Munam t.. de outu::tro de 

\ 196;h - UlJN 
Milton Lampos - UDN. 
Henba1ào V:clra - UlJN., 
Rl!J Pl:llmt:-m:~ -UU~ 

4964t - PtilJ. 
Eunco ~-~ezende 

1963, - uur-. 

Amaury S.Jva - ~~ cte abril d& 
t23 de a.orll a e l!Hi3• - P't B 

Barros GarvaJ.ho - PTB. 
Daniel Kneger - UUN I A~~emso ele l''tgUeireau - PTB. 
MllWn camp::s tVtce·Prestden~e) Bezerra ~elo •23 de abnl de 1~63 

~- UlJN - pTB 
He.-toaHh. Vle;ra - UDN. Awvrno de Carvalho - p· 
Lope::. 'la co~ i. a - UlJN. Ltno de Mat.os - PN. 
Silvestre t>enc1es ...... , . ) - PTB 
VivalCiú Ltma - PTB. 

- até 1S do de~embr<> de lOM, JII'IO \ Menez .. l'tmentel - PSD. 
R.eq. 1.143-63, aprovado em !O tH Milton Campos - UDN. 
dezembro de 1963. Heribatd.o Vieira. Vlce-Pres1óent.e ~' 

COMpletada em 29 de outubro oe · U DN -' 
1952. 23 de abril de 1963 e 22 t\t JU·l Eurloo Rezende f23 de abrJ uJe , 
lho de 1963. 19U3J - Relator - Ul..tN. ''., 

Membroo _ PartldOS Silvestre Pértcles t23 de abri! d• J 
1963l - fTesidente - PTB. -· 

Nogue1ra da Gama - PTB. 
Bar~os Carvalho - P'I'B 
Atoysto de carvalho - PL. 
Lmo de Matos - PTN. 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
WilSon Gonçalves (23 de abril de 

19631 - PS!J. 
Ruy Carneim - PSD. 
LObão da Sil ve1ra - PSD. 
GUJdo Mond1n t29 de o.~utu'lro 

19621 - PSD. 

João Agripino t2::J de abttl de t;;63)~J 
- UDN. 

de \ Da mel S:rieger _ UDN. 

Milton Campos - UDN. 
.~ HeribaJdo Vtetra - UDN. 

Lopes da Costa - ODN. 
João Agr:pino • 23 de abril de t963J 

- ODN 
Eur1co Rezende 123 de a.b!'ii de 

1 Q) Projeto de Emenda à Cons• · 

I tituição nq 3/62 
{AUTORIZA O TRIBUNAL Sl'l'E• 

1263) - UDN. I 
Silvestre Pencles <23 de abrU de 

19631 - E'fB 
Nogueira da Gama - PTB ... 
Barros carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Mlguel Cout.Q - PSP. 

IUOR ELEI'fORi\L i\ FIXAR UA• 
TA PARA i\ REALIZAÇÃO . UO 
PLEBISCITO PRE:.VlSTO Nl\ 
EDENOJ~ CONSTITUCIONAL N• 
4 - ATO ADICIONI\LJ, .~ 

Cattete Pinheiro (23 de &brtl de 
19ti3J - PTN. ' 

Eleita em 10 ele julho de UM2. 

Proroga~1ão: · ~ 

- até 15 de dezembro de 1963 relo 
Requerunt~nto '187-62 aprovado t>tn li 

) P 
. , 1 de dezemhro de 1962. 

O rojeto de Emenda a Cons- i· _ ate ló de dezembro de !964 ccl<! 
tituicão n'? 1/62 1 Req~enm1mto L 146. aprovado em H) 

, • de d:~zemllro de 1963. 
(0BRIGATORIEUADI<: DE CONCUU- Uomple~ada. em 23 àe a.brll U • 

so rARA l~VES'l'IDURA EM 
1 

1963. 
CAltGO IN lt.'IAL DE CARR.ElKA I Membros -. Partídos 
E PllOllllÇAO DE N0~1EAÇõES I 
INTERINt\SJ. ~ Jefferson de AgUiar - PS. 

I 
Wllson Gonçalves t23 de a~l~ dl 

Eleita ~m _UJ de maio de l962. 19631 - PSD. 
'· 

Amaury Sllra 12-j de abril de ~9D3) 

- PTB 

Prorrogada. Ruy C:J.rneiro - PSD 
M) Projeto de Emenda à Cons~ - 8té 15. de- dezemb-!'o de 1962, pelo Lobáo tia suve1ra - PSD. 

titwç~o n9 10/61 Req 785-6::! a~rov~da em 12 cie cte:-~ Menezes PllDentel - PSD. 
Vaga do Senador p;nto Perre~ra 

t~.-s de atmJ de l953J - HeLa:OI 
1'11> . 

AloysJO de Carvalho - PL. 
Lino de M<l.l-us - f'TN. 

zembro de 1962. Le1te Neto 123 de abril de 1963) ,.,.JJ 

tAPUt.:AÇ.ItO OAS COTAS DE li\1- - até 15 de dezeffibro de 1963 pe:(. PSD 
t~OS'l'US DE~Tl!\:AlM.S AOS 1.\IU- Req~ 1.144-6:1. apruvado em 10 de de- Mtlton Campos - UDN. 
NlC.lPIOSl. . zembro de 1963. - Henbaldo Vieira - UDN. 
Elelta em '8 de dezemoro .de 1962. João A:Yripino t23 de abrll de 
Prurogada: COmpletad~ em 23 de abrU ele 1.9~. _ UDN. =-

\963)] ' ,; 
de K) Projeto de Emenda 

titu•ção 119 81 61 

Membros - Pa.t·tlelos \ ~. · ~ nd <'23 d ~u 
à Cons-, - ate 15 de dezembr<' de 1~63 pflo Jefferson ae .1\gumr _ ~SD, 196:J~r

1::> üóZ:. e e a.o~, 
Req 183-63 apr .... radú em 12 oe de- Wil$on u-onçalves t23 de aoril de Damel K.rteger _ UDN. '! 
zembro de 1962. 1963) _ PSD. 

(S6BRE L:XONERAÇà.O, POR PU.O- S~lvestJ'e Pél'iCles 12& de abr!I dl 
.POSTA OU SENADO, Oh UHEt·E - até 1_5 ~e dezembro de 1964 pP!lo Ruy Carneiro - PS. t963l - P'rB. 
DE All:SSAO lHPLOl\'lAl'IU\ UEIReq. 1 142-6~ apruvado em 10 d~ ou- Menezes P&mentel - PSD. Nogueira da Gama_ PTB. 
CAHATEH. 1,El~J.\lANEN'1'~l, tubro de 1963. Milton Oampos - ODN. Barros Carvalho - I?TB. 

Heribaldo Vie•ra - ODN, Mem ck! Sâ - PL. 
l ~ b. CompletaCla em 30 de març-o d.e Eur co R nd <"3 " ab"' d ã E elta em 5 l,.ll; outu 10 Cie 1961. 1962 29 de outubJ(J d 196., 

3 
d 1 eze e "' ""e. ~l, e Aar o SteUlbfUCb - MTR 

Prurrugaaa. a.bd de 1963 e "' e e 1963) - UDN i\ :!,.-._.:.. 
- at~ 1::~ de .dezembro àe 196:.! Q.;!lo 

1 
Meml:)ros tJ6) - Partidos I João Agrrpino (23 de abrll d 1°63 R) p · d E · Cons7' ·Reque~tment.u 608.-IH, aprovudo em H: Jefter"'·n de A-.ul·a, - e • . rC1Jeto e menda a .. 

;:!V " PSU. - Vlce-Pres:dente - ODN, . . ~ 0 6 
d.e Janelro de 19tH: Wtlson Gonçal\'es t23 de !i-Dril de Damel K.neger ODN. tltUIÇao n. 5/ 2 1, 

- ate lll de Janeiro de 1963, OtiO 1963J _ .PSD. 
.Etequerunento 781-6~ aprovado em J2 
de dezemoro oe 1962; 

- ate I~ de aezembro de 1964. Delo 
Requerimento 1.140-63 "aprov~do ·em 
lO de dezembro de 1963 

Completada em 30 de març.o de 

Ruy carne1ro - PSD 
Lobão Oa Silveira - PSD, 
Gu1do Mond.in Cl9 de outubro de 

W62J - PSD. 

1962, <!9 de outubro de 196:!, 2::1 ;;te ' Mílton Campos - UDN 
H.eribaJdo \Tielra - Ul)!\ 
Lopes . da Costa - UDN. 
João Agripmo 123 de abril 

abril de 196~. 

MemorOE rt6l - PartidOS 
Menezes P1mentel - PSU. 
Ruy D:!rneu·o 123 de abnl de 19•j3) 

- PreslOente - PSD. 
LObao da Sllve1ra - PSD 
Jefferson de Agmru t23 de aonl de 

1963J - PSD. 
Guido Mondin l29 de outubro cie 

1962• - PSD. 
Dame. Kr;eger - UDN. 
EuriCO Rezende (23 de abril de 

!9631 - UDN. 
M1Iton campos - UDN. 
Heriba,rto Vieira t Vice+Pres1dent.e) 
· UDN. 
LOpes da costa - UDN . 
Vaga no Senador Pinto Fe:-retra 

(23 de abril de 1962 - Relator -
PTB 

de 1963) 
- UUN. 

Eurico aezende •23 de abril de 
1963) - UDN. 

Silvestre pericles 123 de abrll de 
1963> - 'PTB. 

oNgue1:a da Gama - PTB. 
Barros Ca!'VaLro - PTB 
Josaph~.t Marinho •23 de abr11 de 

i963\ - .3. leg 
Aloyslo de carvalho - PL 
LID-o d.~ Ma t-Os - PTN. 

N) Projeto de Emenda 
titu· ção .,~ 11/61 

(CRIAÇ!\0 DE NOVOS 
l\IUNll..'lPIOS) 

19681 Eleita em 28 de março do 11162. 
! Prorro(:ação: . 

Bezerra Neto t23 de a.brll de lg{!3) 
- E'TB. 

Amap.ry Silva <23 de o..brll de 
-PTB. 

Vivaldo Llma - PTB. 
Aloysio de Carvalho - I?L 
Lino d.e Mat.oa - PTN, I -até 15 de dezembro de 1963 oelo 

Req, 194-62. aprovado em I~ <lt !la­
. zembro de 1002. 

Silvestre Péricles f23 de abril lie 
19631 - E'TB. 

Nogueit·a da Gama - P'l'B • 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalbo - PL. 
Aurélio VIanna 123 de a.br11 de 

1963) - Relator - PSB. 

P) Projeto de Emenda à 
tituição n9 2/62 

Cons-

<INSTITUI NOVA OISC&mllNAÇAO 
DE RE!\:UAS EM FAVOR DOS 
~IUNlCIPIOSl, 

Elelta em 23 de maio de 196<=:. 
Prorrogação: 
- até 15 de dezembro de 1953 pelo 

Requerimento ·786-62, aprovado em 12 
de dezembro de 1962; 

- até 15 de dezembro de 1964 .,,.,lo 
Requerimento 1.145-63 aprova~? ezr. 
10 de dezembro de 1963. 

COmpletada em 23 de a.brll de 
1963. 

-·; 
Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD, 
Wilson Gonçah'is t23 àe abMJ 4e 

1963) - I?SD. 
Ruy Carneir-o - PSD. 
Loblo da Silveira - PSD. 
Lelte Neto 123 do ~brU de 1963> 

- P$1), 

IDISPõE SOBRE A I!::NTREC,\ AOS 
J>IVNlClPIOS DE 30% DA IUUtGó 
CADAÇAO DOS ESTAUOS QUAl{ .. , 
DO EXCEDER AS RENDAS ~IU.Õ: 
l'HCIPAIS). iJ 
E1eJta em 13 de setembro de- 1gJ2~' 

Prorrog-ada: 1. 
- ute 15 de dezembro de 1963 pelo'. 

Requerimento · n9 1 147·6:::1 aprovaál) 
em 12 de dezembro de 1962: 1 • 

- ate U\< de dezembro de 19fi4 oeJo 
Requenmento 1.147 ·6 3aprovatiç em 
~o de dezembl'O de 1963. · 
COrup~etda em 23 de a.brll de ta63 .... ~ 

Membros - Partldoo 
Jefterson de Agutar - PSD 
Ruy Carnero - PSD • 
LObão da Slvera - PSD. 
Wilsox1 GoncaJves t23 de abrn ele 

19631 -· PSD. ,J 

Leite Net-O 123 4 63l - PSO. t 
Me:ne~es Pimentel - Pre.s:ide..atf.l 
Milion Campos - UON. ~ 
Heribaldo vte1ra - ODN. · 
Josaphat Marinho - t23 4 63) 

Vice- Prt!Sidente - UDN. 4 
Dante, Krteger _ UDN. ·· i 
Vaga do Senhor Ptnto Ferreira. ', 
Euric<l Rezende t23. 4 63) - ODN";" 

126 l 63) - PTB. = 
Nogueira da Gana - PTB. 
Barra~ carvalho - PTB. 
Mem de Si - PL 
M\guH COuto <23.4.631. - I'BP.i 
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S) Projeto de Emen'da à Cons-1 

tituiçãõ nV 6/~2 · I Argerniro de Figueiredo- - PI'B 
Eurico Rezende (23 4. 63) ...... UDN 
Mllton Campos - UDN ' 
Dante) Krieger - UDN ;f.AUThÍEN'J'A PARA QUATRO O Nú­

MERO. DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E DO DlS'IIU'l.'O 
FEDERAL NO SENADO), 

Ele!~a em 13.9.62 

Prorrogada; 

·- at,é 15.12 63 pelo Requerimento 
'1'90-62, a. provado em 12 .12. 62· 

- até 15.12 64 pelo RequeJ.m1ento 
1.148-63, aprovado em 16.12 63, 

Completada em 23.4.63. 

Membros - P~W<loos 

Jefferson de Aguiar -o. PSO 
Ruy carneiro - PSD. 
l.:Ubào da Silveira .;... .Relator · 

J>SD . 
Wnson _. _Gonçalves (23 4 63> 

il~enezes Pimentel - PSD 
Milt:cJn campas -UQN 
Herrbaldo Vieira - UDN 
Josaphat .Marinllo - (23 4 63) 

JJI)N 
Daniel Krleger - UUN 

Josaphat Marinho - Sem t.egen<b 
Aloysio de carvalho - PL 

V) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

ID!Rlll1'0 DE PROPRIEDADE) . 

DesignadoS em 23 4, 63 
Prorrogada: 
- até 15 12 64 pelo, Requertmento 

1. 151~63, aprovado em 10,12 63. 
Membtos - Partidos 

Jefferson de Agular - PSD 
Ruy_ Ca.rne-iro - Prestderite - PSD 
(,obã-O da Silveira - PSD 
WHson Gonçt"Jlve_s - PSD 
Meneze~ Pullentel - PSD 
Heribalao ,Vieua -- Vit'.e·Pres1den-

te-.PSD-
Amaury Silva - PTB 

; Bezerra. Neto - PTB 
.-.... . Vags do Senador Pllfto Fer­
,_lra - P'X13 

~ Silvestre Pér1cles - P'tB 
· Artur Virgiho ~ l?"tN 

Eurico Rezende - t23.4.63> - Vl ... 
ee-'Pre.:;idente - UDN I 
~.;,. vaga, do Senador Pinto .Ferré1~e. 
~3 4.63) - Presidente -, PTB 

~[L;g. ~;:~~; ;!3 ie1~3~-:_ ~N 
João Agripino - UON 
Josa.p"hat Marmho - Sem Legenda 
Aloysio de Càrvalho - PL Nogueira da· Gama - __ P'rB 

Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sá - PL 
Júlio Lette \23 4 63) - PR 

. ' --
T) Projeto de Emenda à Cons-

tituigão n<? 7/6~ 

:VV) Projeto de Emenda à Cons­
tittJição nq 3/63 

(DJSPOE SOBRE A AmUNISTRA· 
ÇAO- DO DISTRITO FEDERAL E 
~lATltlUA llA t'OMPEU:NCL\ 

.(REVOGA A EMENDA CONS'f.ITU- PRIVATIVA DO SE!'iADO). ;!I 
CION.•L N' <, QUE INSTITUIIJ O _ 
SISTEMA PARLAMENTAR DE Designada em 2 i> 63 
llilV~RNO E ó ART. Sl OA (;ONS• Prorrogada a':" 16 I~ 64 pelo R.o-
'1'11'UIÇ~\O FEDER.t\L, OR 18 DE querimel?-to 1.152-63. aprovado em 10 
SETEMBRO oi';- 1946), de de'.embro de 1963. -
• ·Mi:lllbt•oo - Partidos 

Ele1tg_ em 6 12 62, Jefferson de Aguia: - I?S'O 
Proti'Og a dn: , 
- até 15 12 63 ·~elo ReQuertmerft.o 

'l91~62. aprovacto_em 12.1262;, 
- ate 15 12 64 pelo -Requerimento 

1.149-63 aprovada em 10.12 63. 
Cornp!etada em 23 4. 63. 

Membros. ~ -i?'a.rt1doo 
Jefferson de Agular - PSb 
R:.ty Carneiro - PSD 
P~Oró f..,umwtco - PSD 
Wü::un GonÇ31ves t23 ~.53) -

PSD"' 
.BanPdito vauadares - PSO 
l'.lenezes Plmf<nt.el - PSD 
:Mi.ltoll campos - tJUN 

Ruy carneiro - PSP 
Lobão da Silvélra - PSD 
WlL~n. Ooncalv~ -, PSD 
Meneze:~ Plme-oté\ - -P$'0 
Leite Neto .- PSD 
Amaury Stlva - P'l'B 
Bezena Neto - PTa 

.l. Vaga do S~nn-dór ?into t"err~lra 
.-! PTB . 
. ; . Vaga do S-enador l!:dull.l'dO Ca­
ta-lão tV!ce-Pres1dente) - PTB 

Vaga do Senador Eduardo As ... 
sma.r ~ PTB 

Eurico Rezende - PrP· 1c:.:.te ·­
Milton canlpo.s - UUN 
Danlel Kriega-r . - OD"N 
Aloys1o. de Carvalho - PL !terlM.do V .etra - OON 

Éuncu ReZPndC: 123 4 63) -
D"J ':lf'1 r{r·e~er - UDN 

UDN ,Josapha.t MarUlho - Relator 

João A.~npmo .. 23 4 63• - UDN 
Am«'ll'Y .suva t23 4 631 - PTa 
NOg:'l-et"r?. da Gama - PTH 
BAr r~ CRrt·amo .- P1'H 

. !\1em de- Ri'l - Pl. 
Rt•'li Glnb-ertt - PSP 

1 Sem If-genda 

J X) Proj<'to de Em,enda à Cons­
tituição n9 4/63 

!CONCEDE; l!\lUNIJ>ADES AOS 
VEREADORES) 

U) Projete de Emenda à Cons- DeS!~nada em 20 5 63 
~ 

0 
Prorrogaóa até 15 12 64 pelo Re· 

tituíçao n · 1/63 ~L"lerimento númer-o 1 153-53, aprova-

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 5/63 

{DISPõE SôBitE O l!\IPÓSTO DE 
VENDA$ E CONSIGNAÇõES 

beslgna.da em 31 5 63 
Prorrogada at.é 15 1:::! 64 pelo Re­

querimento número 1.154·63, apro· 
vado em 10 12 63 

Membro.s - Partidos 
Jefferson de Agutar - PSLl 
Ruy Carneiro - PSD 
LObão da Sllveira - PsD 
Wilson Gon~alves - PSD 
Menezes PinlenteJ - ?SD 
Leite Neto .- PSD 
Amaury Silv$l -· PTR. 
Bezerra Net-o - PTB 

. . . Vaga do Senador HUmberto 
Neder - P'I'B 

Arg·emiro de Figuelr.edo 
Eurico Rezend-e - UDN 
Miltoh Campos - UDN 
Oame1 Kr1eger - ODN 
Alóyslo de on.rvafho - PL 
Josapbat Marinho - Se m.Legends. 

Z) Projeto dê Emenda à Cons­
tituiç~o n° 6/63 

!INELEG!BlLJI)ADEj 

Designada em 2.1f.L63 
Prorrogado até 15 12_64 oelo Re· 

(JUerl.ment{) cümel'o 1.156*63, ·aprova .. 
do em !O 12 63 

M.eml,)ros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSP 
Ruy carne1.ro - PSD 
Wilson Gonçalves .;;;. PSD 
José Feliciano - PSD 
Walfredo Gurgel - PSD 
Argem.iro de Figueiredo -_ PT.I!' 
Bez-erra Neto - PTB 
Sllve&tre ·Péricles - PTB 
Edmundo LeVJ - PTB . 
Euffco Rezende - UDN 
Milton Campos - ODN 
·Aloysio Ue carvalho - 'OD'N 
At-enso Arlnos - UDN 
Josaphat ·Marinho - Sem Legenda 
Raul Giubertl - PSP 
José Leite -· Pn 

Z-1 Projeto de Emenda 
Constituição n9 7/63 

à 

!TRANSFim~N(.'IA PARA A RE­
SERVA DO aULITAR DA ATIVA 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVOJ. 

Bezerra N~~t.o - P'I'B 
Edmundo Levi - PT1J 
A.rgemlro Figueiredo - Pl'B 
Melo Braga - PTB 
Euricc Rezende {23.4.63) - UDN 
Aloysio de Oarva!ho - t1DN 
A-fonso Annos - UDN 
Josaphat Ma.rl.nho - Relator 

Sem Legenda. 
AuréUo Viamla - PTB 
JUlio Leite - PR · 

COMISSõES 
PARLAMEN'l'AR'ES DE 

INQúi-~Rl'fO 
CRIADAS DE ACORDO CO~l O 

ART. 53 D.~ UONSTITUIÇAO E 
~ ART. 149, AUNEA A, DO RE­
GlMEN'l'O INTEI~NO, 

1ª) Para apurar a aquisição, 
pelo Govêrno Federal; dos . 
acêrvos de concessionárias 
de serviços públicos e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr­
gica Nacional. 

. Cf1ada Ç:ela, Etesoluçã,o número ll, 
de 1963. assinada pelo Senhor Neisón 
Maculan e inais 28 Senhores Serul­
(lores ;apresentada em 30 de màrc de 
1963\. . 

Des.ignaóa ern 31 de maio de 1963 
- Prazo - 120 dias, ate 28 de s,e .. 
tembr~? de 1963. " 

Prorrogada; 
- Por mais 12Q-- d1as. en1 vtrtude 

da aprovação do Requerimento nú­
mero 656-63, do SenhOr Senador João.._ 
Agripino, nPJ se.s.o;ão de 18 de set,-em.­
bro de 1963 121 boras) . 

- por rna1s um ano .em virt•lde da 
apl'ovaçã.o do Requerimento número 
1.173·63. do Senhor Senador l.Cit& 
~eto, na sessão de 12 de dezembrt.­
de 1963 

Membrt~S - Pa.rt1óa3 
Jefteroon --,de Agulttr - PSD 
Leite Neto' <Presidente) - PSD 
Nelson MaeuJ.an - PTB 
João Agripino CRelaton - UUN 
Josaphat Marinho - sem Legenda -2~) Pará apurar fatos aponta-

dos da tribuna do Senado 
Designada em 2. 10 63 ' · 1 • d 
Prorroga<la até 15.12 64 pelo Re• e outros, re ac1ona os com 

quer!mento nomero 1.156-63, a.PfOV&- .irregularidades graves 0 
do ·em 10 12 63 • 0 t Membros ·- partidos corrupcao no epar amen-

Je!teroon de Aguiar. - PSp to de éorreiÔs e Telégrafos 
Ruy Carneiro - ?SD 
Wilson-.- Gom:.aive.s - PSD Crla.dn pela· ResOlução número .-92 
José Feilc.iano _ PSD d.e · 1963, as.&tnadn pelo senhor Jef .. 
Walfredoo Gorgel - PSD terson de Aguiar e mais 33 Senhores 
A.rgemiro de· Flguelredo _ P'l'J:t Senadores 1apresent.ada na sessão de 
Beze-rra Ne-'o - P'l'B 30 de outubro de t953l. 
Sil'Vestre Pértc1es - PTB Prazo - até o fim da sessã.o legis· 
Edmundo Levi - PTB . 1at1va. de 1963.• 
Eurico Rezende - ODN Prorroga'ção por 90 dias (até 15· de -
Mílto, Campos ..- ODN ma.r'co de 1964) em virtude do Re-
AloyslO de Carva.tho - PL ·querimentcJ número L 163-63 do se .. 

1 Afonso Ar.tnos - UDN ·- . n.hor senador -wilson Gonçalves 
.! Josaphat Ma.rinho - Sem Legenda- aprovado na Sessão de 10 de. dezeiil• 

Júlio. Leito - PR ' - bro de 1963 121 30) . 

(T::}.f,I.~Ut~~ OE~~UI,HERE.S E 1\"lE- do em t1e~b"~~; _ partidos 
"'"~'..:t:.E8 h ri .. AG.!\LD'O F.M lN- Jefferson de A~>"Ular - PSO 
D{JS1 Rtr,S l:'>lSALUSRESt. Ruy Carneiro ::_ PSP 
·oesH~nnd.a- em· 23 4 63 Lobão da Stive1ra - PSD 

"'" wuson Gonca.Jves - PSD 
_ Pror"rugaàa ate 15 12 64 pe.iO R.e- MenP"Zl'~~- Plm~ntel - PSD 
cr:..e-nm~nto l 150-63 aprovado em lO Leite Neto _ PSD 
de ct-cz.embro de 11963. Amaurp Stlva - F't'B 

Mf'mbros - Pa:--tJdos fJP?:etta Neto .... PTB J 

Jef112-rson de AZ~llar - PSI: .. V_g~a do Senádor P,1ntô Ferte1ra 
H.uv carneiro - PSD - P'TB -
1..-.oOão- dJI Sjlvetrs PSD SilveStre l?értcles - PTB 
WH~on Qon(.'alves - &ela-'« Ada!berto Sena - P'I'B 

PSD Eurico Rezende (23 4 63} 
Me.neres p:ment;e! - PSO Milton Campos - UDN 
I,crte c-tet.o _ PSD ~oão Agr1ptnn - OPN 
Ama-·u·v Silva _ PTS A!oys1o de carvalh-o - PL 
B·~7er:-,., Ne!.o - Vice-Presld.ent.e Josaphat Marinho - Sem Legenda 

OPN 

z:2 Projeto de Emenda 
Constituição nq 8/63 

~ Deslgnação em 6 de dezembro de 
~ 1963. . 

!AUTONOMIA DOS .~IUNIClPIOSJ 

Membros (11) - Partidos 
Jefferscm de Aguiar - PSD 
Leite Neto ......; PSD 
A.U.tllio Fon~na - PSD 

es!gnada em '22 10 63 Wilson Gon·~.a!ves - Presidente -
Prorrogada a tê 15 .12_ 64 pelo Re-- 'PSD · . . 

quer!mento nttmriro 1.157~63. aprova.. ArtUr vtrgDfo ·- PTB 
do em 10 12 63. Bezerra-Neto 18.1\.SS - V1ce~?Ie-

Membros - ParUdoo stdente - PTB 
Jefferson de Aguia.r - PSD Mello Brã.gfl - PTB 
R.uy carneiro - I'SD João Agripino - UDN 
Wllson Gonçalven - I'SD Daniel Krleger - UDN 
Joil~ Fellcla:n<>· ~ PSP Eurico R.ezende !23.4.63> - UDN 

PTB 
V9.'la do Senador P1nto 

- PTI3 ~ 
Ferreira. -------------- Aurélio VIanna - PSB 

Secretáno: Aaxmar Leglslatlv.o, 
PL-9. J N<Y Passos .oanua. 

Lcblo da S!lvelra - PSP "Stivel>t.re· Pêrtdea - P'rB PREÇO DQ NúMERO DE HO.JE: CR$ 0,4~ 
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